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BIBLIOTECA ESCOLAR:
UMA VISÃO HISTÓRICA.

Else Benetti Marques Válio (PUCCAMP)

RESUMO

VÁLIO, E.B.M. Biblioteca escolar: uma visão histórica.
Trans-In-formaçáo 2(1): 15 - 24, jan/abr.1990

Este artigo tenciona procurar entender a biblioteca escolar, quando da promoção
da leitura, tendo em vista uma breve análise histórica desde o inIcio da colonizaçáo
brasileira.

Unltermos: Biblioteca Escolar -Leitura -Uteratura Infantil

Desde o infcio da nossa colonização, já se pode ter uma idéia de como
o livro tem sido tratado no pafs. De momento, a intenção primeira do
colonizador era catequlsar o (ndio.

Com a Instalação do Governo-Geral, na Bahia, na segunda metàde

do século XVI, os livros aportaram em nosso pafs nas bagagens dos Jesuftas.
Com pequenos acervos que mal atendiam às necessidades das propostas
pedagógicas da Companhia de Jesus. os padres faziam cópias das cartilhas

para poderem ensinar as primeiras letras aos alunos do Brasil ColÔnia. Foi
necessário solicitar à metrópolis remessa de livros de diversos genêros, para

poderem atender a demanda tanto de instrução das crianças como da
capacitação dos professores (MORAES, 1979).

Com a vinda dos livros pedidos, os padres passaram a utilizar 9S
acervos das bibliotecas dos conventos na alfabetização dos indfgenas e dos
filhos dos colonos (MORAES, 1979). Pouco a pouco os acervos foram
aumentando e tornaram-se de uso particular dos jesuftas, não havendo no
pafs nenhum outro tipo de biblioteca ou livraria, que promovesse a formação
de leitores, pois ninguém mais se interessava em lê-Ios, uma vez que mais

de 80% da população era constitufda de analfabetos (inclusive o próprio
colonizador) .
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As bibliotecas conventuais até a segunda metade do século XVIII,

quando da expulsão dos jesuftas por Pombal. Depois da expulsão, os livros
foram usados para embrulhar mercadorias ou permaneceram em depósitos
estragando-se (LIMA, 1979).

Dessa realidade educacional brasileira da colônia, Capistrano de
Abreu afirma que "poucos aprendiam a ler. Com a raridade dos livros,
exercitava-se a leitura nos manuscritos." (ARROYO, 1968: 61).

Da análise das listas dos acervos das bibliotecas conventuais e das

particulares, organizadas por MORAES, conclui-se que o único livro citado,
que se pode dizer endereçado ao público infantil é o Telêmaco, de Fénelon,
no original francês. Este tftulo, publicado na França, em 1717, foi encontrado
no princípio do século passado em listas de livros de mais de uma biblioteca
particular (MORAES, 1979).

O primeiro livro, tendo em vista as leituras infantis, publicado no
mundo ocidental, data do final do século XVII e é de autoria do mesmo

Fénelon, que teve a intenção de escrever um Tratado de Educação para as
meninas, com finalidade pedagógica, marcando o registro de novos princí-
pios educacionais (COELHO, 1984).

Escrever literatura especificamente para o público infantil não era
intençao dos autores até 1697, quando PERRAULT publica os Contos da
Mamãe Gansa. O Autor só vem a ter tal objetivo no nono livro dessa coleção
de 11 títulos, porém sem assumir a autoria da obra; nomeando seu filho em
seu lugar (COUTINHO, 1984).

A literatura infantil somente se estabelece como uma conseqüência

das mudanças sociais provocadas pela classe burguesa e passa a ser "um
produto do século XIX, nascida de preocupações educacionais, quando se
compreendeu a necessidade de despertar nas crianças o gosto pela leitura
e de Ihes faciliar conhecimentos gerais, tudo dentro de uma expressão de
arte." (COUTINHO, 1986)

Com a vinda de D. João VI para o Brasil, a literatura infantil nasce
ligada ao desenvolvimento do ensino, providenciado pela criação de esco-
las, tornando-a uma literatura escolar (ARROYO, 1968). Essa característica
de escolas, registrada na temática expressa nos livros infantis, a literatura

infantil s6 irá perder no século seguinte com as obras de Lobato, embora
estas também tenham sído usadas, desde suas primeiras publicações, pelo
atunado de escolas oficiais e particulares.

As escolas foram criadas com a lei de 15/10/1827 para ensinar a ler,

a escrever, a aritmética e a religião, privilegiando-se as leituras da Constitui-
ção do Império e a História do Brasil. A criação de imprensa, a leitura de
jornais e a circulação de livros eram proibidas durante o período colonial,
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fatos que caracterizam a grande população de analfabetos de bibliote-
cas(UMA, 1974).

Em 1818, deu-se o infcio da impressão do livro dirigido especialmente
para a infância, com a obra intitulada Leituras para meninos, contendo uma
coleção de histórias moraes relativas aos defeitos ordinários às Idades

tenras, e um diálogo sobre geographia, chronologia, história de Portu-
gal, e história natural. O subtftulo desta obra era "livro de leitura" e foi
reimpresso em 1821, 1822 e 1824 (MORAES, 1979).

A discussão, no Brasil, sobre a necessidade de bibliotecas - no

sentido etimológico de coleção de livros - apropriadas às escolas, inicia-se
na segunda metade do século passado. Os livros de literatura infantil, aqui
surgidos, eram traduções ou didáticos. Por essa época também aparecem
textos dedicados à instrução de escolares.

O presidente Vicente P. da Mota, em 1849, alerta a Assembléia

Legislativa sobre as condições da instrução na provfncia de São Paulo:
"A raridade dos livros, a dificuldade de obtê-Ios e o preço excessivo

que custam, não permitem a um empregado de tão tênues vencimentos
adquiri-Ias ........................

Conviria por certo facilitar a aquisição dos melhores tratados primária
e de outras obras de utilidade prática acerca das modos mais fáceis e mais
proffcuos de instruir os meninos." (MOACYR, 1939: 324)

Somente em final do século passado é publicado para o público
infantil, Contos da Carochinha (1894) de Alberto Figueiredo Pimentel, con-
siderado por COUTINHO "nosso primeiro livro no gênero. Trata-se de uma
adaptação de estórias do folclore mundial ou de outras por ele colhidas da
tradição oral, em forma interessante, embora sem o necessário cuidado na

linguagem, nem sempre perfeitamente adequada aos pequenos leitores a
que se destinam. A sua acolhida, porém, foi extraordinaria e as tiragens

excederam a cem mil exemplares", garantindo-se desse modo a criação de
acervos para o público infantil brasileiro (COUTINHO, 1986: 206-7).

Como recusa às traduções vindas de Portugal, surgiu a "Biblioteca
Escolar' criada pelo Conselho de instrução do Império e sob a direção do
Barão de Paranapiacaba. Apesar de crfticas de intelectuais, a "Biblioteca

Escolar', iniciada com uma adaptação d"'Os Lusfadas" e seguida de uma
tradução das "Fábulas" de La Fontaine, teve o mérito de procurar novos
métodos de leitura, incorporando neles as caracterfsticas nacionais.

A primeira coleção de livros, tendo o nome de biblioteca, publicada
especialmente para o público infantil, data de 1915, foi assinada por Arnaldo
de Oliveira Barreto e impressa por Weisflog Irmãos. Chamou-se Biblioteca
Infantil e formou uma coleção de cem livros, trazendo tftulos de Perrault,
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Grimm, Andersen, Swift e adaptações das histórias das Mil e uma noites,
sendo o primeira da série O Patinho Feio (ARROYO, 1968).

Dois anos mais tarde, a mestraAlexina de Magalhães Pinto (ARROYO,

1968)de São João dEI Rei, tentou organizar uma biblioteca mfnima para a
infância, indicando uma seleção de tltulos que pais e professores deveriam
oferecer às crianças brasileiras. "...Destinada a divulgar o folclore entre as

crianças, através de cantigas, modas, brinquedos em geral, acalentos, pro-
vérbios, adivinhas, estórias, parlendas, poesias e hinos. A rigor esses livros
não se podem incluir em literatura infantil, porque sua intenção é ensinar às
mães e professoras a brincar com as crianças e distraf-Ias. Revelam, contu-
do, obtenção salutar e se valem de elementos de literatura infantil com

finalidade educacional" Por essa época houve uma tentativa no Brasil de
libertar as crianças do livro escolar propriamente dito e Alexina foi uma das
vozes que se levantou contra o livro didático e os conceitos ultrapassados
sobre a infância.

Isso, entretanto, somente se concretiza com a publicação de A
Menina do Narlzlnho Arrebitado (1921) de Monteiro Lobato, quando a
literatura infantil brasileira caracteriza-se efetivamente como nacional e se

constitui como obra de arte, tendo em vista os infantes. "Apesar de ter como
alvo a escola, o próprio Lobato afirma, em uma de suas cartas a Godofredo
Rangel, datada de 9/2/1921 (A Barca de Gleyre, 2<>tomo), que o objetivo não
era o ensino, mas o prazer da leitura: Mando-te o narizinho escolar. Quero

tua impressão de professor acostumado a lidar com crianças. Esperimenta
nalgumas, a ver se interessam. Só procuro isso: que interesse às crianças."

A criação de bibliotecas escolares, no sentido hoje entendido, come-
çou a acontecer no pafs com a fundação das escolas normais. A primeira a
ser criada foi a Biblioteca da Escola Normal Caetano de Campos, São Paulo,
em 30 de junho de 1880 e, anos depois, em 16 de junho de 1894, inaugura-se
a Biblioteca do Ginásio do Estado da Capital (INL, 1944).

As bibliotecas escolares das escolas normais foram surgindo até

1915, sendo as décadas de.30 e 40 reservadas à criação das bibliotecas dos
ginásios estaduais.

A fundação da Biblioteca infantil "Monteiro Lobato" (São Paulo, 1936),
pela bibliotecária Lenyra Fraccaroli, mostra que, somente depois de quatro
séculos de existência, a sociedade brasileira preocupa-se em oferecer ao
público infantil a primeira biblioteca pública, local destinado especificamente
à leitura.

Havia no Brasil, até 1915, 14 bibliotecas públicas, e no infcio da

década de 60, o total chegava a 75 (DANIELS, 1963). Com relação às

bibliotecas públicas infantis, segundo dados do Ministério da Educação e do
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instituto Nacional do livro, em 1966, o pafs contava com 205 bibliotecas
(ARROYO, 1968).

A publicação de uma Bibliografia de literatura Infantil em Lingua

Portuguesa (1953), de lenyra Fraccaroli, patrocinada pela Prefeitura de São
Paulo, auxiliou professores e bibliotecários na orientação e no intuito de
formar leitores.

Como conseqüência da organização das Bibliotecas infantis na orien-
tação da leitura, surge em 1968, no Rio de Janeiro, a fundação Nacional do
Livro Infantil e Juvenil, destinada a abrigar as pessoas interessadas na
formação dos jovens leitores. Por seu lado, na década de 70, as Editoras de
literatura Infantil expandem-se e dedicam um maior cuidado no trato da obra
infanto-juvenil, garantindo às bibliotecas escolares e infantis uma possibili-
dade de ampliar e qualificar seus acervos.

LOURENÇO FilHO, um dos integrantes do movimento "Escola
Nova", crítico e reformador do sistema educacional brasileiro, estão vigente,
já em 1944, preconizava que "ensino e biblioteca são instrumentos comple-
mentares...; ensino e biblioteca não se excluem, completam-se. Uma escola
sem biblioteca é um instrumento imperfeito. A biblioteca sem ensino, ou seja,
sem a tentativa de estimular, coordenar e organizar a leitura, será por seu
lado, instrumento vago e incerto." (lOURENÇO FILHO, 1944; 3-4).

É justamente essa institução que pode oferecer aos escolares as
melhores condições para atender aos seus interesses e necessidades de
leitura, pois "a proximidade da sala, a interação professor -bibliotecário-aluno,
as orientações mais atuais de ensino que impelem a criança para a busca-
descoberta, através de diferentes textos..." (POlKE, 1973: 60), poderão
formar o futuro leitor, usuário de bibliotecas.

No Ano Internacional do livro (1972), a UNESCO solicitou a BAMBER-
GER, autoridade internacional em pesquisa sobre leitura, um estudo que
mostrasse o panorama mundial dessas investigações. Esse trabalho apre-

sentou algumas conclusões que demons tram a importância da leitura de
obras adequadas aos interesses infantis como fator determinante na forma-

ção de leitores. Bamberger afirma que a idade ideal para a aquisição do gosto
de ler situa-se entre os 8 e os 13 anos (BAMBERGER,1977).

Nesta faixa etária as crianças têm grande interesse pela leitura e
grande disposição para freqüentar bibliotecas. Depois dessa idade torna-se
diffcil desenvolver nelas o gosto de ler. É portanto da maior importância que
bibliotecas e escolas realizem programas de estrmulo à leitura, envolvendo
toda a comunidade escolar, principalmente aquela de 1° grau.

Ao longo dos anos, o conceito de biblioteca escolar vem-se transfor-
mando e tem sido uma questão obrigatória em eventos que discutem a
educação,o currfculo,a leitura.Relacionara bibliotecacom a melhoriade
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ensino, utilizando-a em sua plenitude, como mediadores do processo ensi-
no-aprendizagem, parece ser uma prática não implantada ainda nas escolas. ,

Como mediadora, a biblioteca escolar é uma instituição que organiza
a utilização dos livros, orienta a leitura dos alunos, coopera com a educação
e com o desenvolvimento cultural da comunidade escolar e dá suporte ao

atendimento do currrculo da escola. Desse conceito depreende-se que a
função da biblioteca escolar é incentivar a leitura dos alunos, tendo como
objetivo a formação dos futuros leitores, e oferecer as condições necessárias

à comunidade escolar, através da facilitação dos serviços de Informação,
em benefrcio do desenvolvimento do currrculo e da competência do aluno
para aprender a aprender.

Quer isto dizer que a ação da biblioteca escolar incia-se no limite do
espaço onde se busca a forma de aprender e onde se adquire o conheci-
mento, ou seja, a competência para poder fazer uso da informação, selecio-
nada pelo interessado em aprender.

"O êxito na aprendizagem de novos conhecimentos (de conteúdos)
deve-se, sem dúvida, a uma predisposição, a uma motivação, a um intere~se
em aprender que não é dado pelo conteúdo, mas pela forma de aprender."
(GADOTTl,1987: 106)

No acervo que a biblioteca pode oferecer complete-se a aprendiza-
gem de conteúdos e a forma de aprender os conteúdos se concretiza no
modo de utilizar a informação, que os serviços bibliotecários podem colocar

à disposição dos leitores, que são "... todos aqueles que utilizam livros,
revistas, periódicos, todos em conjunto ou em separado e não ocasional-
mente, porém de maneira mais ou menos regular." (CHRABIAN, 1981: 250)

Para que as crianças leiam regularmente, é necessário que tenham
oportunidade de acesso ao livro. Diferentes autores de diferentes parses têm

ressaltado a importância da leitura na infância para se formar, futuramente, o
leitor adulto (BAMBERGER, 1975).

Krupskaya, teórica de biblioteconomia russa, destacou "que a leitura
infantil é uma das questões mais importantes, porque o livro lido na infância
permanece na memória praticamente toda a vida, influi no desenvolvimento
das crianças, forma uma determinada concepção do mundo e normas de
comportamento." (CHRABIAN, 1981: 250)

Parses desenvolvidos têm-se preocupado com o problema da leitura
das crianças e com o problema das bibliotecas escolares como suporte de
programas, que envolvem o sistema educacional de nfvel médio. Exemplo

dessa situação é o caso da Inglaterra, que tem seu sistema educacional de
nfvel médio, apoiado em bibliotecas escolares e centros de recursos infor-
macionais, distribufdos pelas diferentes regiões do pafs. Em 1983, foram
organizados pelo .Conselho de Serviços de Informação e Biblioteca da
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Inglaterra.estudos para tratar dessa questão, que resultou em um relatório
ao Ministro das Artes, no qual está escrito que as bibliotecas escolares e
os serviços bibliotecários escolares têm um papel vital a desempenhar no
processo de ensinar as crianças a aprender" e alertam. enfaticamente, que
os pafses que não investirem neste sentido terão "penas a pagar por muitos
anos"(UBRARY,1985: 1).

As autoridades educacionais e biblioteconOmicas inglesas conside-
ram a tarefa mais diffcil da vida escolar de um aluno - e a qual se tem dado
menos relevância-a de como ser aluno. Para desempenhar tal tarefa, teria
o aluno, ajudado pelo bibliotecário e pelo professor, que desenvolver gra-
dualmente habilidades de como formular questões, encontrar fontes de
informação e selecionar, organizar e apresentaressas informações.

Aprender a utilizar a informação é uma das mais importantes ativida-
des do currfculo escolar e a biblioteca seria o .Iaboratório de aprendizagem.,
contribuindo para a formação de estudantes bem sucedidos e adultos
capacitados, já que navida futura a capacitação e asatisfação tanto no plano
pessoal e social como no profissional dependem da competência individual
em usar a informação.

Se a bibliotecatem a função de contribuir para a formação de
cidadãos, o papel do bibliotecário seria facilitar tal aprendizagem para cada
estudante.

Podeser a leiturao principal instrumento parao ensino de virtualmente
todos os aspectos do currfculo, é responsabilidade de cada professor
desenvolvê-Ia,tornando-se o professor não só um mestre da disciplina que
leciona, mas também das habilidades de busca da informação e uso da
biblioteca.

.Dada a fartura de tftulos existentes, poucos são os que podem
comprar livros que desejam ler ou que teriam espaço para guardá-Ios. Além
disso, muitas obras de referência só servem para consultas ocasionais e
provavelmente não justificariam a aquisição por uma pessoa. Por isso foi
criada uma vasta rede de blliotecas no mundo inteiro para servir aos que
costumam tomar livros por empréstimo aos que procuram material de
referência e, de um modo geral, aos que procuram informações sobre
qualquer assunto (ESCARPIT, 1975: 74-5).

Em contexto brasileiro, é possfvel, a partir da pesquisa de BOSI,
evidenciar a premente necessidade de um trabalho mais agressivo com
respeito à leitura dos aluno.

Ao dizer que:
.Esta pesquisa foi realizada na véspera, antes dos fatos isto é, antes

da formação de uma comunidade de leitores. Devemos trabalhar para a sua
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existência através da formação de bibliotecas de bairro, de paróquias, de
fábrica." (60SI, 1981: 179).

A Autora considerou apenas o adulto enquanto leitor, deixando de
focalizar a infância como o perfodo de maior chance em se formar leitores.

Será que somente com as bibliotecas de bairro, de paróquia, de
fábrica as operárias transforma-se-iam em leitoras?

Sem desprezar esses diferentes tipos de bibliotecas, que poderiam
oportunizar às operárias a condição de leitoras, acredita-se que somente uma
polftica de leitura compromissada com a circulação de livros, providenciando
a oportunidade de acesso aos acervos das bibliotecas escolares, pode

transformar o não-leitor. A criação das bibliotecas, propostas por 60SI,
possibilitaria uma remedlação do problema, que poderia contribuir para a
manutenção do status quo, sem entretanto resolvê-Io.

A véspera dos fatos, no meu entender, é justamente a idade escolar,
onde pode ser possfvel formar comunidades de leitores que irão ser usuários
das bibliotecas de bairro, de paróquia, de fábrica e de tantas outras. Esta
postura equivale a querer prevenir primeiro e, em seguida, promover as
condições necessárias para a manutenção da freqüência à leitura, garantin-
do-se a criação de vários outros tipos de bibliotecas e a oportunidade de se
desenvolver diferentes programas de leitura.

Assim sendo, estende-se que a biblioteca escolar é, portanto, uma
faceta de toda atividade escolar e o bibliotecário é tanto um professor como

os outros como também um apoio e complemento para cada professor. O
bibliotecário escolar é um professor cuja disciplina é ensinar a aprender.

SUMMARY

VALlO, E.B.M. School /ibrary: an historic view. Trana-/n-formaçáo, 2(1): 15 - 24, jan/apr.
1990.

This article is written for the purpose to understand the school /ibrary in reve/ation
to encouraging reading in a historical frame-work form the beginning of the Brazi/ian
colonization.

KEY WORDS: School /ibrary -Reading -Children's literature.
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Sistema de Documentação:
a experiência do SENAI-SP

Wanda Lucia Schimdt e Sousa

RESUMO

SOUZA, W.L.S. Sistemas de documentação: a experiência do SENAI-SP.
Trans-ln-formaçáo,2(1): 25 - 34, jan/abr. 1990.

Situa o SENAI e a documentação nesta entidade. Detalha o projeto de implanta-
ção e desenvolvimento de Centros de Documentação e Recursos Didáticos em Escolas,
em implementação no SENAI-SP, desde 1988.

Palavra-chave: biblioteca escolar - Centros de documentação -Recursos educacionais.

1. INTRODUçAO

As atividades desenvolvidas pelo Sistema Regional de Documenta-
ção do SENAI-SP, tanto na implementação da unidade Central - Setor de

Documentação e Biblioteca, como na implantação e desenvolvimento de
unidades ramais - Centros de Documentação e Recursos Didáticos em

Escolas, seguem as orientações da Diretoria de Comunicação Social e da

Comissão do Sistema de Documentação, e são acompanhadas pela Divisão
de Supervisão Escolar, considerando-se as diretrizes báscias para a área de

documentação divulgadas pelo SENAI-DN, através dos trabalhos do Grupo
Técnico de Documentação do Sistema SENAI.

O objetivo do Sistema Regional de Documentação é a implantação e
o desenvolvimento de uma rede de unidades de documentação e recupera-
ção da informação técnica como apoio ao ensino-aprendizagem realizados
na rede escolar do SENAI-SP.

I
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2. O SISTEMA SENAI

o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI é uma enti-
dade de formação profissional criada em 1942 pelo Decreto-lei n. 4.048,

mantida e adminstrada pela indústria.
Esta entidade é constituída por um Departamento Nacional (SENAI-

DN) localizado no Rio de Janeiro, e por Departamentos Regionais (SENAI-
DR) localizados em cada um dos Estados do país, além de um órgão com
autonomia adminstrativa, o Centro de Tecnologia da Indústria Química e
Têxtil - CETIQT.

A administração descentralizada e federativa do SENAI assegura,
dentro de uma estrutura superior básica, a autonomia dos respectivos
sistemas estaduais. Cada Departamento Regional tem a função coordena-
dora exercida por um Conselho Regional, cujo presidente é, normalmente, o
presidente da Federação das Indústrias. Esses Departamentos são dotados
de orçamento próprio, com suficiente capacidade de autodeterminação no
que se refere à criação de Escolas e Cursos, orientando-se, naturalmente,
pela ação unificadora do Departamento Nacional.

Para implementar o seu objetivo - educar para o trabalho, o SENAI
mantém cursos e programas de treinamento destinados a qualificar, aperfei-
çoar e especializar recursos humanos em ocupações das áreas industrial,
de transporte terrestre, de comunicações e pesca.

O Departamento Regional de São Paulo completa, em 1992, 50 anos
de atividades. Sua estrutura conta, hoje, com uma Administração Central,
onde se desenvolvem atividades técnico-administrativas e coordenadoras

da rede com 109 unidades de formação profissional, com cursos e progra-
mas de aprendizagem industrial (formação profissional de menores de 14 a
18 anos): ensino de 2° grau; qualificação; aperfeiçoamento e especialização
de adultos, além de treinamentos rápidos nas indústrias e junto às comuni-
dades, por meio das Unidades Móveis de Treinamento.

3. O SISTEMA DE DOCUMENTAÇÃO SENAI

Na década de 80, o Departamento Regional cria um grupo técnico de
documentação com a participação de alguns Departamentos Regionais,
inclusive o de São Paulo. O objetivo desse grupo técnico é propor ações que

propiciem a implantação e implementação de um Sistema Nacional de
Documentação.

..
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.. Ao longo desses 10 anos, esse grupo realizou atividades básicas para
atingir seu objetivo, das quais podem ser destacadas:

..

. diagnóstico da documentação/informação do SENAI, com o ob-
jetivo de conhecer asua realidadee estabeleceruma linhade ação
para apoiar o desenvolvimento;

. . reuniõestécnicas de documentação nacional, a fim de integraras
unidades de documentação do sistema e discutir os planos de
trabalho;

. desenvolvimento de recursos humanos das áreasde documenta-

ção, tais como: treinamento de bibliotecários, para instrutores da
área; treinamento para auxiliares de documentação; treinamento
de bibliotecários para a utilização e construção de tesauro; parti-
cipação de bibliotecárários para a utilização e construção de
tesauro; participação de bibliotecários em um programa de aper-
feiçoamento para dirigentes de biblioteca, patrocfnado pela
OITffurim;

. elaboraçãode materialdidático(impressoe audiovisual),para
treinamento de auxiliar de documentação;

. elaboração do manual de normas e padrões bibliográficos, para
fins de automação;

. elaboração do projeto de automoção das unidades de documen-
tação;

. participação na definição e testes das Bases de Dados Bibliog-
ráficos, utilizando-se o Software Microisis, bem como do guia de
entrada de dados;

elaboração das diretrizes para a construção do tesauro do Siste-
ma de Informação de Formação profissional;

elaboração do projeto de construção do Tesauro de Formação
profissional.

.
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4.O SISTEMA REGIONAL DE DOCUMENTAÇAO DO SENAI-SP

4.1.A Documentação em São Paulo

Desde 1968, a área de documentação é um setor de Administração
Centraldo Departamento Regionalde São Paulo. Adécada de 80 trouxe uma
dinamização a esse setor, tanto nas suas instalações e quadro de pessoal,
como também nas atividades de disseminação da informação tecnológica.
Nessa época, a preocupação com a informação sistematizada alcançou
contornos mais definidos dentro da entidade, e, a partirdaí, o grupo técnico
de documentação, coordenado pelo Departamento Nacional, intensificou
suas atividades. E em São Paulo é aprovado o Projeto de Implantação e
Desenvolvimentode Centros de Documentação e Recursos Didáticos nas
Escolas.

4.2. O Projeto de Implantação e Desenvolvimento de
Centros de Documentação e Recursos Didáticos nas Escolas

Está previsto que todas as unidades de formação profissional do
Estado devem possuir uma unidade de documentação. Na previsão para os
primeiros cinco anos, da implantação do projeto, serão contempladas 47
unidades de formação profissionalcom um bibliotecáriopara administrar e
controlar cada uma das unidades de documentação.

O projeto destaca três itens fundamentais para sua execução: acervo,
espaço físico e pessoal qualificado:

Acervo: foi realizada a especificação dos tipos de documentos
convecionais e não convecionais (Anexo A).

As coleções existentes levantadas em um diagnóstico indicaram as
necessidades de aquisições para complemetação e atualização das áreas
que compõem o acervo de cada unidade.

Espaço: estão indicadas, no projeto, as necessidades de espaço e
mobiliário adequados à guarda do acervo, à estudos em grupos e individuais
e, também, às atividades técnico-administrativas da unidade de documenta-
ção.

Pessoal: foi indicado o profissional qualificado, assim como as
atividades a serem desenvolvidas pelo responsável e por auxiliares.

Considerando a proposta norteadora do projeto, de um sistema
regional de documentação, uma equipe técnica, lotada na Administração
Central,é a responsável pela coordenação, orientação, acompanhamento e

.
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supervisão das atividades a serem desenvolvidas nas unidades de docu-
mentação na rede escolar.

4.2.1. A Implantação do projeto

Para a operacionalização do projeto, as 47 unidades de formação
profissional foram priorizadas, reunidas em grupos, numa média de 10

unidades por ano.
Para o desenvolvimento das açOes do projeto foi estabelecida uma

seqüência de etapas, como. segue:
a. Estabelecimento de um layout padrão para as unidades de docu-

mentação. Com base no número de alunos matriculados na escola e nos
demais Itens pré-estabelecidos no projeto, uma equipe técnica elaborou
layout padrão que atende aos objetivos do projeto.

b. Adequação do layout padrão às peculiaridades do espaço de cada
unidade de formação profissional. A partir da indicação de um espaço pela
escola, são efetuados estudos para as adequações necessárias, bem como
é definido e aprovado um layout especffico para a unidade de documentação.

c. Aquisição de mobiliário: com base no layout especffico, são provi-

denciadas as aquisições de mobiliário para compor a unidade de documen-
tação.

d. Reforma no prédio: com base no layout especffico são efetuadas
as modificações necessárias no prédio da unidade de formação profissional.

e. Recrutamento e seleção de bibliotecários: juntamente com a Divi-
são de Recursos Humanos, a equipe responsável pela implantação do
projeto efetua as atividades previstas para contratação de pessoal especia-
lizado.

f. Treinamento técnico dos bibliotecários: este treinamento tem como

objetivos: a integração dos novos funcionários com a entidade e, também,
promover uma reciclagem da teoria da biblioteconomia. É ainda neste
treinamento que são repassadas as normas e padrões adotados pelo Siste-
ma Regional de Documentação, os quais nortearão os futuros trabalhos nas
unidades. Este treinamento é ministrado por uma equipe interdisciplinar, que

utiliza métodos e técnicas especfficos para atingir seu objetivo, conforme o
programa pré-estabelecido (Anexo B).

Como resultado desse treinamento, os bibliotecários treinados elabo-

ram um plano de trabalho para a administração e organização inicial da
unidade de documentação, sob a orientação do bibliotecário responsável
pela implantação do projeto (Anexo C).
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g. Visitas de supervisão: como acompanhamento das atividades
previstas no plano de trabalho, um bibliotecário supervisor efetua visitas
periódicas às unidades de documentação.

h. Reuniões técnicas: são efetuadas periodicamente, com o objetivo
de avaliaro plano de trabalho em desenvolvimento e definirnovas ações a
serem implementadas de acordo com o desenvolvimento das atividades em
cada unidade de documentação. Estas ações coordenadoras do projeto
visam tanto dar infra-estruturaaos centros de documentação, quanto possi-
bilitara aplicação de normas e padrões uniformesem cada uma das ativida-
des desenvolvidas nas unidades que compõem o Sistema Regional de
Documentação.

4.2.2. O desenvolvimento do projeto

Com vistas à transformação das atuais bibliotecas escolares em
Centros de Documentação e Recursos Didáticos, os planos de trabalho a
serem aplicados nas unidades foram planejados de forma que os trabalhos
possam ser desenvolvidos em etapas.

A primeira etapa estabelecida no plano de trabalho inicialprevê a
organização do espaço e do acervo, as atividades de motivação para uso
da bibliotecae o papel do bibliotecáriocomo gente educacional (AnexoC),
sendo previsto para isso um prazo de 10 meses consecutivos, o qual poderá
ser aumentado quando as caracterfsticas especificas da unidade assim o
exigirem.

A segunda etapa prevê o tratamento técnico da informação, a ser
desenvolvido com o auxmo de um software. Para tanto, os bibliotecários
deverão receber orientações técnicas quanto a normas e padrões de entrada;
preenchimento de planilhas; indexação temática e resumo da informação
técnico-cientlfica.

A automação da atividade terá, inicialmente,a digitação dos dados
centralizada a partirdas planilhas preenchidas pelas unidades, e as pesqui-
sas em relatórios.Numsegundo momento, as pesquisas passarão a ser "on
line"e os bibliotecáriosreceberão um treinamento especifico para isso.

O plano de trabalho, para esta segunda etapa, será montado por área
do acervo; portanto, cada unidade deverá efetuar o tratamento técnico da
informação progressivamente, a partir de uma priorização das áreas que
compõem o acervo. Assim, esta etapa poderá contar com vários planos de
trabalho, de acordo com as variações dos acervos.

Outraatividade importante que está prevista para o desenvolvimento
do projeto é a transformação da sistemática de compra de obras. Hoje,
centralizada, está prevista para, a partirde 1992,passar a semicentralizada,

,
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ficando sob a responsabilidade de cada unidade de documentação as
aquisições de complementação e a atualização do acervo, devendo, porém
permanecer centralizada no tocante à formação de novos acervos e às
substituições de bibliografias básicas.

Tudo isso ocasionará orientações e planos de trabalho específicos
para compras, incluindo-se as diversificações para os tipos de documentos
que compõem o acervo.

5. CONCLUsAO

Em 1988, foram iniciadas as atividades de implantação de Centros de
Documentação e Recursos Didáticos nas escolas do SENAI-SP, com as
primeiras dez unidades na cidade de São Paulo. Em 1991, o Sistema Regional
de Documentação conta já com 27 unidades de documentação no Estado
de São Paulo, estando, prevista para os próximos seis meses, a implantação
de mais quatro unidades no Estado.

A infra-estrutura existente no SENAI-SP permite que, ao mesmo tempo
em que o projeto esteja sendo implantado nas unidades de formação
profissional esteja sendo implantado nas unidades de formação profissional
do Estado, na Administração Central a equipe responsável vá discutindo,
analisando e aprovando as atividades a serem implementadas para comple-
mentação do projeto.

SUMMARY

SOUZA, W.L.S. e. Doeumentation system: the experienee of the SENAI-SP.
Trans-/n-formação. 2(1): 25 -34, jan/apr.1990.

The present work shows a framework of SENAI and lhe doeumentation system in
lhat Institution. It deseribes lhe Doeumentation Centres and lhe Edueation Resourees

Projeet in Sehools, its deve/opment and improvement in lhe SENAI/SP from 1988.

Key Works: Sehool Library - Doeumentation Centres - Edueational Resourees.
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Anexo A
Tipos de documentos

Acervo é o conjunto de documentos, convencionais ou não, admi-
nistrado pelo Centro de Documentação para atender às necessidades de
informação do usuário.

Documento é todo tipo de suporte físico de informação, que permita
o seu armazenamento.

Documento Convencional

. Monografia: livro técnico; livro didático; relatório técnico cientffi-
co; tese; estudos e pesquisas (inclusive as produções do SENAI).

. Obra de Referência: dicionário; enciclópedia; boletim bibliog-
ráfico.

. Publicação Seriada: Periódico: revista, jornal, publicação anual
(relatório de atividades, anuário, anuário estatístico,entre outros);
Resultado de Eventos (anais de congresso); Série.
Norma Técnica
Catálogo de Produto; manual técnico; "data book".
Material Didático Impresso - SENAI.

.

.

.

.
Documento não-convenclonal

Disco; Fita magnética; Disquete; Videodisco; Disco óptico; Filme;
Videotape;

Dispositivo (slide); Transparência; Material microfilmado; Mapas; Car-
taz; Álbum seriado.

Equipamento - Encontra-se ainda sob a responsabilidade do biblio-
tecário o equipamento indispensável para a veiculação de informações
audiovisuais, como, por exemplo: Equipamento de som; Gravador; Leitora
de microfichas; Projetor de diafilmes; Projetor de diapositivos; Projetor de
cinema super 8 e 16mm; Retroprojetor;Tela; Televisor;Termofax; Videocas-
sete; Computador.
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Anexo B
PROGRAMA DO TREINAMENTOPARA BIUOTECARIOS DOS

CENTROS DE DOCUMENTAÇÃOE RECURSOS DIDATICOS

Objetivo Geral; proporcionar ao bibliotecário, iniciante no sistema
SENAI,a integração e os conhecimentos técnicos necessários para o desen-
volvimento das atividades previstas para o Centro de Documentação e
Recursos Didáticos

1° Dia (8 horas)
Integração Organlzacional
Responsável: Divisãode Desenvolvimentode Pessoal
Tema: Históricoe organização da Entidade; Formas de atuação e

aspectos Relativosa pessoal.
Visitaa uma unidade de formação profissional,com visitatécnica ao

Centro de Documentação e Recursos Didáticos, com acompanhamento e
orientações do bibliotecário.

Do 2<»ao 6° Dia (40 horas)
Técnicas de Documentação
Responsável: bibliotecárioda Diretoriade Comunicação Social
Temas: Administração, Controle, Divulgação e Utilizaçãode Centro

de Documentação e Recursos Didáticos.Normas e Padrões a serem adota-
dos.

~ Dia (8 horas)
Supervisão Escolar e o Papel do Bibliotecário na Equipe Escolar
Responsável: Técnico da Divisãode Supervisão Escolar
Tema: Asupervisão escolar, a equipe escolar e as atividades educa-

cionais complementares.

8° Dia (8 horas)
Produção e Administração de Material Didático Impresso
Responsável: Técnico da Divisãode MaterialDidático
Tema: Inventáriodo MaterialDidático,Catálogo de MaterialDidático,

o responsável pelo Centro de Documentação e Recursos Didáticos e o

-
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material didático impresso e utilizado na Escola, e editoração destes docu-
mentos.

Recursos Audlovisuals e Instruclonals

Responsável: Técnico da Divisão de Material Didático
Tema: Os materiais audiovisuais e as situações de ensino, proposta

de produção de vfdeo pela Divisão, os meios audiovisuais, e a manutenção
e guarda de equipamentos e materiais audiovisuais.

Do 9° ao 12<'Dia (24 horas)
Projeto Memória
Responsável: Técnico da Diretoria de Comunicação Social
Tema: Concepção do Projeto Memória no SENAI-SP e gestão de

documentos - a constituição de acervos arquivfsticos.
Planejamento e Plano de Trabalho
Responsável: Bibliotecário da Diretoria de Comunicação Social
Tema: Revisão geral do programa, noções de planejamento, plano

de trabalho a ser desenvolvido.

Avaliação do treinamento e Encerramento.
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A COMUNICAÇÃO E A CONTEMPORANEIDADE
Reflexõessobre o impacto das novastecnologias de difusão

na América Latina *

RESUMO:

MELO, J.M. de. A comunicação e a contemporaneidade: reflexões sobre o
impacto das novas tecnologias de difusão na América Latina.
Trana-/n-formaçáo, 2(1): 37 - 47, jan/abr. 1990

o autor analisa o impacto das novas tecnologias de difusão na América Latina,
contemplando aspectos políticos e sociais do tema na contemporaneidade. Defende a
inevitabilidade das Novas Tecnologias para a América Latina, a qual deverá definir o ritmo
e a dimensão do processo já em curso.

Unltermos: Comunicação -Novas tecnologias -Dfusão da informação

Quando autores como Alvin Tofler descreviam as maravilhas da

eletrônica, há poucos anos, e apontavam o "choque do futuro" que elas iriam
causar, a impressão que nos restava era a de um futuro longíquo. De repente,
constatamos que o futuro é hoje e que as inovações já se encontram entre
nós e começam a penetrar no cotidiano. Seus tentáculos se projetam em

todo o mundo e se tornam componentes de uma paisagem em mutuação
velocíssima.

No campo da comunicação e da cu"ura, da informação e da educa-
ção, a presença das novas tecnologias na América Latina é um fato irre-
versível. Como já havia ocorrido com as velhas tecnologias, elas penetraram
o nosso continente sem que as sociedades nacionais exercem sua função
soberana de selecioná-Ias e de decidir sobre seus usos e aplicações.

.. Texto da palestra proferida na Aula Inaugural dos Cursos de Pós-Gradua-
ção em Biblioteconomia da Pontifícia Universidade Católica de Campinas
(02.03.90)

..
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Evidencia-se, com total nitidez, a tendência já percebida pelos eco-
nomistas sobre a internacionalização da vida contemporânea e a redução
dos estados nacionais e organismos quase sem capacidade de controle
sobre o seu meio ambiente ou sem mecanismos próprios para reagir ime-
diatamente aos desafios de engrenagem industrial-comercial, que pratica-
mente configura sua fisionomia.

Enquanto os pesquisadores da comunicação se dedicam a discutir
o conceito das novas tecnologias e delimitar as fronteiras entre elas e suas
antecessoras na disseminação de dados, informações e idéias, ocorre quase
imperceptivelmente a sua penetração em toda a região e conseqüente
incorporação aos hábitos e necessidades de populações , instituições e
territórios.

As novas tecnologias da comunicação e da informação surgem nos
pafses industrializados na década de 70, em decorrência dos espantosos
avanços da indústria eletrônica. Mas só entram naqueles mercados nos anos
80 e simultaneamente se espalham pelo resto do mundo. Numa tentativa de
discernir o âmbito desses novrssimos e maravilhosos media, SANTORO

(1983) estabelece uma linha divisória: "Agrupados sob o nome genérico de
Novas Tecnologias de Comunicação estão os novos aparelhos de produção
e de som e imagem, enfim, de informação; os suportes para tais aparelhos
(programas pré-gravados); e todos os componentes de tratamento e trans-
missão eletrônica de informações". Esclarecendo e precisando sua natureza,

ele cataloga: "A lista inclui o aparelho de vieoteipe (gravador e reprodutor de
som e imagem), o videocassete (um tipo de videoteipe que se utiliza de fitas
rebobinadas em um recipiente plástico), o videodisco (reprodutor de som e
imagem que, em lugar de fitas, usa um disco metálico), a câmera de TV
portátil e de baixo custo, a televisão por cabo (que usa cabos para transmis-
são de som e imagem, substituindo a transmissão por ondas hertzianas), os
computadores (incluindo os domésticos, de baixo custo, para transmissão,
armazenamento, recuperação e reutilização de informações), os videoga-
mas Oagos eletrônicos que se utilizam de uma tela de TV), o teletexto e o
videotexto (transmissão de textos por ondas hertzianas e por linha telefôni-

ca), satélites de comunicação e muitos produtos, variantes dos já citados ou
resultantes da interação entre alguns deles".

Essa descrição detalhada facilita a compreensão dos produtos que

integram o universo das novas tecnologias, cujo consumo já se difunde
massivamente, mas não dá conta da sua complexidade, enquanto sistema

articulado de equipamentos eletrônicos que armazenam, processam e dis-
seminam, informações. Dar o conceito de telemátlca proposta por MATTE-

LART e SCHMUCLER (1983) para melhor caracterizá-Ios. "Os novos sistemas
de comunicação e informação, situados na intersecção da informática, das
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telecomunicações e dos meios audivisuais, são sistemas complexos e

interconectados. (...) A convergência de numerosas redes por onde circulam
os fluxos de informação até um ponto único, a tela do terminal de computador
- que bem pode ser a do televisor domiciliar - indica a impossibilidade de
isolar, em nossos dias, os campos até pouco tempo dissociados da infor-
mação-notfcia, da informação-entretenimento, da informação-controle so-
cial".

Desta maneira, as novas tecnologias de comunicação representam
um desafio maior que aquele incialmente dimensionado pelos seus analistas.
Pois não se trata de utensOios eletrônicos manejados por cidadãos isolados
que possam tornar portátil a cultura audiovisual, completando uma revolução
que o livro iniciara no século XV com a cultura impressa. Seu impacto é mais
profundo, pois não se limitam a servir aos interesses de lazer das minorias

privilegiadas, que freqüentam os free shops ou das instâncias burocráticas
que utilizam para estocar dados rotineiros. Elas se entrecruzam com as
velhas tecnologias e condicionam o ritmo e a abrangência da difusão cultural
massiva, modificando as estruturas de produção, alterando as sistemáticas
de trabalho.

Está fora de dúvida o reconhecimento das vantagens proporcionadas
pelas novas tecnologias, no que diz respeito à racionalização burocrática, à
economia de tempo e de pessoal nas organizações complexas, à agilização
dos fluxos informativos para atender às demandas dos cidadãos e facilitar a
solução dos seus problemas cotidianos.

SCHENKEK (1984) expressacom maisvigor essadimensão positiva.
"Estes novos meios de comunicação (...) oferecem muitas vantagens e
beneffcios aos indivfduos e à sociedade em seu conjunto. Multiplicam enor-
memente a capacidade do homem de informar-se, de comunicar-se e até de
educar-se. Facilitam às empresas, aos governos e às nações interconectar-
se em uma escala sem precedentes e levar a comunicação aos lugares mais
recÔnditosda naveespacial terra. Eao abrir novas dimensões à capacidade
intelectual do homem, permitem que seu trabalho no escritório, na fábrica,

na pesquisa cientffica ou no planejamento, no ensino e até na elaboração de
um diagnóstico médico, seja imensamente mais eficaz e produtivo que na
era pré-eletrÔnica".

Mas é indispensável pensar as novas tecnologias como polarizadoras
de situações, no mundo do trabalho e da cultura, na esfera da polftica e da
economia, que acarretam perplexidade para os cidadãos e para os grupos
sociais. "Se a rapidez com que todos esses fenÔmenos causa-nos espanto,
o que é mais preocupante é a lentidão com que nos damos conta do impacto
que tais transformações exercerão sobre nossa sociedade, em especial no
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tocante ao desemprego da mão-de-obra não especializada (no setor de

serviços, por exemplo);

à descentralização das informações a partir do uso maciço de com-
putadores; ao controle social mais eficiente com a utilização da informática,
e assim por diante. Ora, já se fala nessas tecnologias há pelo menos uma
década". (SANTODO, 1982)

Naturalmente não se pretende parar para pensar e depois tomar
decisões sobre o acompanhamento e o controle dessas tecnologias pelas
sociedades latino-americanas e caribenhas. O nosso continente está numa

encruzilhada que não permite vacilações do tipo: introduzir ou não as novas
tecnologias. Até mesmo porque os organismos responsáveis pela coorde-
nação econÔmica regional, como o SELA e a CEPAL, já examinaram conve-
nientemente a questão e assumiram a posição correta, reconhecendo o
significado e impacto da microeletrônica e das novas tecnologias de comu-
nicação para um desenvolvimento mais acelerado. Realisticamente, tais
instituições assumiram o fato de que as novas tecnologias já foram introdu-
zidas na região e começaram a produzir efeitos iniciais. O que cabe, agora,
é tomar a dianteira de um processo em curso e procurar domá-Io, definindo
o ritmo e a dimensão do seu prosseguimento.

Nesse sentido convém anotar os "conceitos que poderiam orientar
um plano de ação concreto para enfrentar esse desafio", conforme propostos
por SCHENKEL (1984):

1. Apesar do nfvel de consciência já existente nas instâncias gover-

namentais sobre essa questão, urge passar à ação, conceber planos,
construir mecanismos concretos e alocar os recursos financeiros necessá-

rios para sua implementação.

2. Evitar que a introdução/expansão das novas tecnologias se faça
de acordo com os padrões da livre iniciativa e se oriente pelo jogo das forças
do mercado. A permanecer essa tendência, presenciaremos uma inundação
do mercado com uma grande variedade de produtos incompatfveis e des-
necessários, desperdiçando recursos escassos com equipamentos preco-
cemente obsoletos. Impõe-se uma ação dinâmica do setor privado e uma

polftica e uma estratégia visionária, mas ao mesmo tempo firme, do setor
estatal.

3. Criar e fortalecer mecanismos de cooperação intra-regional, pro-
movendo ações conjuntas nos diversos campos do desenvolvimento de
uma indústria eletrônica latino-americana avançada. Trata-se de priorizar a

transferência de tecnologias modernas, porém apropriadas para o grau de
desenvolvimento dos pafses que s6 agora iniciam sua marcha em direção à
micro-eletrônica. Papel vital pode ser desempenhado pelos pafses que já
avançaram na pesquisa e na produção de tecnologia adaptada.

»
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4. Criar institutos ou grupos de estudos especializados, com o pró-
posito de realizar análises úteis à configuração de marcos de referência e à
formulação de polfticas e planos de ação em matéria de microeletrOnica.
Igualmente, discernir os setores econOmicos mais ameaçados pelas novas
tecnologias e os setores industriais onde sua introdução poderia trazer
eficácia e agilizar a produtividade.

5. Convocar as universidades e as próprias empresas privadas para
produzir uma base sólida de conhecimentos destinados a assimilar o know-
how já disponível internacionalmente nesse campo. Nessa direção, averiguar
as possibilidades de produzir localmente peças e dispositivos para os
equipamentos importados.

6. Mobilizar os sistemas educativos, desde o primário até a universi-
dade, para se adaptar à era da microeletrOnica e familiarizar as novas

gerações com a parafernália da telemática, capacitando-as para o seu
manejo.

7. Sensibilizar os meios de comunicação para uma campanha inten-
siva de orientação da opinião pública sobre o significado da revolução
microeletrOnica para a América Latina, evitando bloqueios culturais alimen-

tados pelo desconhecimento dos fatos e pela distorção das informações.
8. Ter presente a circunstância de que as transnacionais foram efeti-

vamente responsáveis pela revolução dos micro-processadores, dos com-
putadores e dos robots e é quase impossível desenvolver uma capacidade
própria de gerar produtos nesse campo sem contar com a assitência técnica
das mesmas.

Para não cairmos na atitude fatalista que muitas vezes prevalece em
conjunturas dessa natureza, motivando decisões imobilistas ou postergado-
ras, vale a pena lembrar o argumento construído por MATTELART e SCHMU-
CLER (1983) depois de observar detidamente as "encruzilhadas da

telemática latino-americana". Eles chamam atenção para a diferença brutal
que existe na genealogia dos sistemas de comunicação da região. Enquanto
as velhas tecnologias foram introduzidas na América Latina depois de sua
expansão nas áreas metropolitanas e quando já constituíam pacotes prontos
e acabados, cuja exportação se fazia temporalmente defasada em relação
aos seus protótipos e matrizes, as novas tecnologias estão chegando ao
nosso continente concomitantemente à sua geração e reprodução nas áreas
desenvolvidas. Em muitos casos, os países sub-desenvolvidos estão servin-

do como áreas para sua experimentação e teste. Logo, não é inconcebível a
apropriação, pelos países periféricos, do conhecimento capaz de desenca-

dear ações autOnomas ou associadas para adaptação tecnológica, bem
como para transformações estruturais-funcionais condizentes com os inte-
resses e necessidades das nossas culturas.
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Não esqueçamos que a América Latina e o Caribe se converteram em

verdadeiros campos de batalha na competição das transnacionais para
lograr introduzindo mais velozmente seus novos artefatos tecnológicos.

Trata-se de uma situação da qual poderemos habilmente tirar partido, nego-
ciando condições, barganhando oportunidades.

A lição dada pelo Brasil no que concerne à polftica de controle dos

fluxos de dados transfronteiras deve ser meditada. Consciente de que as
telecomunicações se articulam intimamente com os computadores no arma-
zenamento e disseminação de dados, rompendo as fronteiras institucionais
e geo-polfticas, o governo brasileiro determinou um conjunto de normas e
princfpios que regulam esse campo. Segundo SANTORO (1985) tais dispo-
sitivos fazem uma eficaz administração do fluxo de dados estrangeiros para
o pafs:

1. O processamento de dados brasileiros, cujo resultado se destine
ao Brasil, será realizado sempre em território nacional;

2. O governo deverá incentivar a importação de cópias de bases de
dados comerciais, quando a importância de sua utilização assim o justificar;

3. Não será autorizado o estabelecimento ou manutenção de ligação
internacional de telecomunicação digital de corporações transnacionais, nas
situações em que as respectivas aplicações tornarem o enlace crftico para o
funcionamento da unidade localizada em território brasileiro;

4. A exploração de dados de origem estrangeira no Brasil dependerá
de autorização prévia e expressa do governo e será concedida exclusiva-
mente a empresas nacionais;

5. Sem prejufzo de competência legal do Ministério das Comunicaçõ-
es, as autorizações para a ligação internacional de telecomunicações digitais
serão concedidas em caráter temporário e renovável, sempre que suas
respectivas aplicações se enquadrarem no conjunto dessas normas;

6. A difusão no pafs de dados estrangeiros através de telecomunica-
ções, sem estruturação de dados em território nacional, equivale, para todos

os efeitos, a um serviço de telecomunicações. E a autorização para o uso de
canais de rádio para a difusão de dados estrangeiros será competência do
Congresso Nacional;

7. Cabe às empresas nacionais, em regime de livre competição, a
exploração dos serviços industriais de correio eletrônico, localizando-se
obrigatoriamente em território nacional o espaço de armazenamento dos
usuários brasileiros;

8. A exploração de publicações noticiosas estrangeiras no pafs,
transmitidas do exterior por telecomunicações, só será concedida a empre-

sas nacionais que agreguem notfcias locais e comercializem no pais a
publicidade.
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Na verdade, tais disposições normativas só se viabilizam pela postura
coerente do Estado brasileiro, que centralizou $ua polftica de comunicação
e a unificou com a polftica de informática. Não obstante o sistema nacional
de comunicação seja operado pela iniciativa privada, como é o caso da
radiodifusão e da imprensa, a presença do aparelho estatal é ostensiva e
eficiente, operando setores estratégicos que vão das telecomunicações e da
informática até as novas tecnologias de fibras óticas, videotexto, pacotes de
dados, antenas para captação de sinais de satélites.

MATTELART s SCHMUCLER (1983) procuram interpretar as motiva-
ções da saída brasileira para manejar pragmaticamente o emaranhado dos
fluxos de comunicação e informação, identificando também as contradições
existentes entre os segmentos sociais e governamentais envolvidos, mas
cujo pólo unificador é a defesa da identidade nacional e a preservação da
soberania do país. MA incorporação da informática no Brasil, diferentemente
de outros países da América Latina, foi sendo acompanhada quase simulta-
neamente por esforços de desenvolvimento industrial do setor. (...) Em tal
contexto surge a necessidade de criação da tecnologia própria que assegure
a independência neste campo e o fortalecimento de uma indústria capaz de
abastecer as forças armadas".

Evidentemente a experiência brasileira reflete condições históricas
peculiares e vem sendo determinada por fatores que nem sempre coincidem
com os de outros países da região, e por isso não podem se reproduzir
mecanicamente.

De qualquer maneira, persistem a hesitação e a perplexidade de
muitos países, conscientes da vulnerabilidade a que se estão arriscando com
o avanço das novas tecnologias em seus territórios, mas indecisos sobre os
caminhos a tomar. Por um lado, mostram-se seduzidos pelas "idéias mes-
siânicas" que respaldam o processo de institucionalização rápido e indiscri-
minado da informática: a virtual gratuidade da informação, o poder da

informação e a interdependência que determina a informação, prenuncian-
do-se o máximo de liberdade e a maior capacidade de escolher e decidir.
Por outro lado, estão assustadas com as evidências centralizadoras que

despersonalizam os indivíduos e antecipam sistemas de controle estatal
orwelianos.

Os desafios são incomensuráveis e estão a exigir posicionamente
imediatos e contudentes, que não podem absolutamente se retringir aos
dirigentes governamentais, mas devem mobilizar as forças vivas da socie-
dade civil, em cada país da região. Essa conjugação de esforços e vontades
polfticas está bem delineada por SCHENKEL (1984): "A irrupção da micro-

eletrônica na América Latina acarreta, portanto, um profundo desafio não só
para os altos dignatários chamados a velar por seu futuro, mas também para

..
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o empresário e o trabalhador e muito particularmente para os poderosos

sindicatos e associações profissionais, tanto dos patrões quanto dos empre-
gados. Também para eles o incontido avanço da comunicação descortina
a necessidade de enfrentar o futuro com um novo sentido de responsabili-

dade social e com uma visão audaz de longo alcance". Particularmente em
relação à conjuntura brasileira, o debate sobre a questão do desenvolvimento

das comunicações e sua articulação com a polftica de informática e de
expansão das novas tecnologias de difusão assume um perfil bastante
controvertido. Se a ação firme e decidida do Estado proporcionou a implan-
tação de uma indústria nacional de micro-computadores, por sua vez a
estratégia da reserva de mercado vem sendo questionada por setores cada
vez mais amplos, em vista do sucateamento dos produtos nacionais. O
rigoroso controle exercido sobre a transferência de tecnologia impediu, na
opinião de muitos analistas, que as empresas e os institutos de pesquisa se
beneficiassem com o uso de novos equipamentos, cada vez mais sofistica-
dos, produzidos no exterior. Existindo as barreiras alfandegárias, torna-se
comum, inclusive no âmbito da comunidade científica, o recurso aos artigos

contrabandeados. Essa polêmica foi bastante acirrada durante o período em
que o Congresso Nacional elaborava a nova Constituição. Apesar da tendên-
cia estatizante da nova carta, nesse setor, vários especialistas acreditam que
as ambigüidades do texto constitucional abriram possibilidade para corrigir
as distorções vigentes nessa área das tecnologias da comunicação.

O registro das tendências sobre os desafios persistentes na conexão
entre comunicação, cultura e informática foi feito recentemente por FADUL
(1989). Vale a pena recuperar algumas das suas observações:

1. As decisões tomadas no campo das comunicações, especialmente
depois de 1964, estavam orientadas principalmente pelo projeto do Governo,

que pretendia a modernização do País e ao mesmo tempo considerava esse
setor um dos mais importantes para a segurança nacional. Comunicações
rápidas e eficientes poderiam ajudar a construir a idéia de nação. A integração
do Brasil através das comunicações foi um dos objetivos penalmente atingi-

dos pelos vários governos militares.
2. Intimamente relacionado com os setores de telecomunicações e

de informática dos quais depende para o seu desenvolvimento, a indústria
cultural se desenvolveu e se modernizou graças às facilidades oferecidas
pelo Governo, nas décadas de 60 e 70, e se consolidou a nível internacional
na década de 80. Poderia se falar uma sólida indústria nacional onde grande

r-arte das mercadorias são concebidas e produzidas no país, com as exce-
ções da indústria discográfica, da indústria cinematográfica e da produção
de quadrinhos, todas elas dominadas pelas grandes transnacionais da
cultura. Apesar do apoio do Estado brasileiro ao cinema, não se logrou
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~ construir uma indústria cinematográfica, ao contrário da televisão, onde a

introdução do videotape, da cor, do computador e a modernização do
sistema de telecomunicações (microondas, satélites, antenas parabólicas)
permitiram não somente uma melhor qualidade da imagem mas também que
a 1V chegasse a todo o território nacional, favorecendo a formação de
grandes redes de televisão.

3. A Polltica Nacional de informática (PNI), responsável pelo surgi-
mento e crescimento da indústria brasileira de informática, é o resultado de

uma evolução complexa e contraditória. Muitas foram as dificuldades enfren-
tadas. As mais importantes estão relacionadas com as pressões norte-ame-
ricanas, o que tem conduzido essa polltica a avanços e recuos. (...) A

situação atual é de perplexidade, pois apesar da existência de algumas
garantias conseguidas com a Lei de Informática, se percebe a intenção de
amenizar o confronto com as empresas norte-americanas. Nem mesmo a
aprovação na Constituição de um artigo sobre o mercado interno parece
significar uma continuidade na PNI, uma vez que se assiste na Nova Repú-
blica a um progressivo desgaste da SEI (Secretaria Especial de Informática)
e à mudança na própria Lei de Informática, mas sem passar pelo Congresso
Nacional.

4. Os principais crlticos da PNI dentro e fora do Pafs usam como
argumento central o atraso que a polltica da Reserva de Mercado para mini
e microcomputadores estaria provocando. Essa critica não é nova e vem
desde 1976, quando pela primeira vez se estabeleceu (...) esse mecanismo

de proteção à indústria nacional. Alvin Tofler, em visita ao Brasil, em 1984,
também criticou essa polltica, pois em sua opinião, "O Brasil ficará atrasado
na área da informática se pretender um desenvolvimento autônomo do setor".
(...) O pafs que buscar um processo de desenvolvimento da tecnologia
nacional "entrará n\:Jmacorrida já perdida". A tradução desse argumento é
que se estaria inventando a roda.

5. A opção do governo brasileiro em procurar autonomia na área da
informática revelou-se uma decisão importante, uma vez que permitiu em
cinco ou seis anos a construção de um setor que, ao lado da satisfação do
mercado interno, tem perspectivas de ingressar no mercado externo e dessa
forma garantir a autonomia em uma área estratégica para o futuro desenvol-
vimento do Pafs. Continuar com a atual PNI, apesar de todas as tentativas de

alterá-Ias nos dois últimos anos, significa um ponto de partida importante

para o questionamento do modelo econÔmico que encontra nas transnacio-
nais o principal ponto de estrangulamento das economias do Terceiro
Mundo. Até onde se conseguira manter de forma efetiva, e não simplesmente
retórica, a Reserva de Mercado para a informática e como se poderia ampliar

esse importante mecanismo de polltica industrial para outros domfnios da
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economia são questões que devem estar sempre presentes nas discussões,
de forma a conseguir um aperfeiçoamento na atual polftica brasileira para a
informática.

Esses impasses deverão ser equacionados pelo novo Governo, cujas
propostas para os campos da comunicação, da informação e da cultura não
estão ainda explicitados. As únicas pistas disponfveis são as idéias gerais
expostas pelo futuro Ministrto da Infra-Estrutura. Oziris Silva, em entrevista à
Revista Nacional de Telemátlca (N° 124, Dezembro de 1989, p. 17) sobre
a questão das telecomunicações:

" O mundo mudou. Por isso temos de pensar, analisarediscutir todas
as mudanças possfvels e necessárias para o pafs de hoje. (...) Eu n~o
proponho necessariamentea privatização das telecomunicações, pois ainda
estou convencido de que essa seja a melhor solução. Mas acho que
devemos ter a coragem de discutir e de buscar honestamente novos cami-
nhos. E, encontrando-os, temos de adotá-Ios na prática. Inclusive a privati-
zação. Houve um momento em que a iniciativa do Estado foi importante e
suas ações puderam modificar o quadro de estagnaçãoemquenosencon-
trávamos. Hoje, certamente, o mundo mudou. Como mudou também o
Brasil. Precisamos abrir nossas mentes e imaginar novas soluções, diante
dos fatos eloqüentes que estão diante de nossos olhos. A importância das
telecomunicações tende a crescer mais e mais. Com seu extraordinário
significado navida do homem moderno, elas serão no futuro - como já o são
nos pafses avançados - muito mais importantes do que possamos imaginar
hoje".

SUMMARY

MELO, J.M. de. Communication and contemporaneous; reflections
on the impact of new techono/ogies of diffusion in Latin America.
Trana-/n-formação, 2(1): 37 -47, jan./apr. 1990.

The author analyses the impact of new techno/ogies in Latin America, pointing
out polítical and social aspects of the theme im the present time. the author defends the
inevitability of the new techno/ogies for Latin Amereia whieh should direet the absorsoption
and deve/opment of such process abready in course.

Key worda: Communication -New techno/ogies - Diffusion of information.
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to o ESPAÇO QUARTENÁRIO NO SETOR DA INFOR-
MAÇÃO:SIGNIFICADO E PERSPECTIVA

I

~ Tânia Mara Batalho

Sely Maria de Souza Costa

BOTELHO, T.M. & Costa, S.M. de S. O espaço quartenário
no setor da informação: significado e perspectivas.
Tren.ln-tormeçjo, 2(1): 49 -68 , jan/abr.1990

Apresenta diferentes abordagens e conceitos do espaço Quartenário,ressaltan-
do a importância da informação pare o desenvolvimento das nações nas úiltimas
décadas e sua participaçãono setorprodutivodas indústriasdo conhecimento. Descreve
estudos realizadossobre o reflexo da informação nas mudanças econômicas e sociais
da sociedade, enfatizando os aspectos da estruturaocupacional e da estruturasocial.
Analisaas relações e perspectivas entre os pa{ses dos hemisférios Norte e Sul sob os
aspectos tecno/ógico, econômico, social, político e cultural,assim como a inte"elação
entreeles num enfoque transistêmico,ressaltando a questão da dependência dos países
em desenvolvimento em relação aos mais desenvolvidos. Aborda a questão do cenário
atualbrasileiro,evocando a participaçãodo profissional de informação nos processos
de mudança que se fazem necessários como força permanente de alavancagem social
e econômica.

Unlterm08: Espaço Quatemário - Informação -Interdependência cultural

1. Introdução

I

..

A significação crescente das atividades de informações, nas econo-
mias ocidentais, é um dos inúmeros fatores que promovam uma atenção
especial para a natureza do setor de serviços. Apesar da popularidade das
idéias contidas no que se chama de sociedade pós-industrialou sociedade
de informação, tem havido muito pouco progresso além de concepções
obsoletas sobre a natureza e o papel das atividades de serviços em geral e
de informação, em particular. Menos ainda tem se feito para acelerar as
perspectivas no lado humano desta sociedade, p'rocurando-se traduzir em
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ações, pensamentos que aceleram o discernimento das diversas classes que
compõem esta sociedade.

O Quartenário, face a seu instrumental e caracterfstica, é justamente
o setor que impulsiona os outros três primeiros, o primário, o secundário, e
o terciário, permeando-os com intensidade em conhecimento, e isto quer

dizer um novo pensar e agir na integridade do Ser Quartenário.
Este artigo tratará das principais abordagens e conceitos do setor

Quartenário, as relações e perspectivas dos pafses do Hemisfério Norte com
os pafses do Hemisfério Sul. Procuramos também traçar algumas linhas
sobre o cenário prevalecente no contexto de aldeia Global (Toffler) com a
educação para uma nova era.

2. Espaço quartenário: abordagens e conceitos

O Setor Quartenário da economia se caracteriza pelo "ato de conce-
ber, de criar, de interpretar, de organizar, de controlar e de transmitir, com o
auxmo da ciência e da técnica, atribuindo a esses atos um valor econômico"
(34).

São elementos do quartenário, então, as atividades relacionadas com
a concepção, deliberação e decisão, que implicam fortemente em conheci-
mento técnico e cientffico. Ora, o conhecimento pode ser definido como
produto da informação estruturada e já concebida, podendo-se afirmar que
a informação entre nas atividades do quartenário como elemento básico,
tornando-se um fator de bem-estar que beneficia seu usuário final e a
sociedade, e que pode ser considerada como um recurso associado ao
lucro provocado por decisões eficazes (7).

Tal definição se insere na abordagem que tem sido feita nas últimas
décadas, com um enfoque econômico bastante desenvolvido, para a infor-
mação, embora realizada em diferentes áreas do conhecimento, pelo caráter
multidisciplinar que lhe é peculiar.

O enfoque como recurso com valor econômico está sempre presente,
o que tem demonstrado uma caracterfstica da informação hoje, de um
elemento essencial para as economias desenvolvidas, cujas tendências são

de direcionar a atividade produtiva para o setor serviços, centralizando-se
nas chamadas indústrias do conhecimento, com alto grau de utilização de
tecnologias de informação.

O espaço quartenário é, pois, aquele ocupado pela atividade produ-
tiva das indústrias relacionadas com a informação, que Masuda (21) dividiu
em quatro grupos: indústrias da informação, indústrias do conhecimento,
indústrias de artes e indústrias éticas. As duas primeiras, de acordo com o
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autor, torna-se-ão nas principais indústrias do futuro, fazendo com que o
conceito da sociedade quartenária seja invocado para demarcar uma linha
nftidaentre as indústrias de serviços e aquelas relacionadas com a informa-
ção, altamente prováveis de se desenvolver mais, numa Sociedade da
Informção,sendo razóavel distingüf-Iase classficá-Ias em um Setor Quarte-
nário de forma a se delinear um conceito claro da estrutura industrialdas
sociedades da informação.

Caracteriza-se assim que o conceito de informaçãose refletetanto na
composição da estrutura ocupacional quanto na composição da estrutura
social na análise do quartenário, ficando claro o seu papel em relação ao
desenvolvimento econômico e social das nações como fator de mudança.

A questão da estrutura ocupacional do setor Quartenário tem sido
estudada por constituiruma mudança em termos de composição da ativida-
de econômica. Porat, apud Cronin (10),classificaas ocupações do setor de
informações em 4 categorias principais: operários da informação (criam
novas informações ou dão formas mais apropriadas a informações existen-
tes); processadores de informação (recebem e respondem a insumos de
informaçãocomo base para operações posteriores); distribuidores de infor-
mação (transmitem informação de seus geradores para os receptores);
infraestruturade informação (responsáveis pela instalação, operação e ma-
nutenção de máquinas e tecnologias usadas para apoiar atividades de
informação). C estudo de Porat analisa a distribuição da força de trabalho
nos Estados Unidos no período de 1860-1980,em relação aos 4 setores da
economia e revela um crescimento exponencial do setor de informações.

C estudo considerado pioneirona literaturamundial,contudo, é o de
F. Machlup (19),também para os Estados Unidos, no período de 1940-58,
onde o autor analisa o crescimento do setor de produção de conhecimento
na economia do país, avaliando se, como e em que medida, a composição
da força de trabalho e do emprego mudou, e como essa mudança está
associada à mudança do papel do setor na economia. C estudo revela uma
tendência de crescimento tanto na demanda quanto na oferta de pessoal
para o setor, concluindo que as mudanças nos padrões de emprego indicam
um movimento contrnuo do trabalho manual para o mental e do menos
instruído para o mais altamente instruído, mostrando um declínio nas opor-
tunidades de trabalho para profissionais menos habilitados.

Umestudo similar,publicado um quarto de século após o trabalho da
Machlup,pela CCDE(25),contendo os resultados do trabalho realizado por
um Grupo de especialistas com o objetivode avaliaro papel das tecnologias
de informação nos processos de mudança na sociedade, nas últimasdéca-
das (1951-1982),em 14 países membros com economias mais desenvolvi-
das, reflete a preocupação existente hoje com a análise do contextodas
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Sociedades de informação e a necessidade de identificação e acompanha- )

mento dos indicadores que caracterizam a passagem de status de Socieda-
de Industrial para o de Sociedade da Informação.

O relatório da OCDE diz respeito mais especificamente à tipologia das
ocupações relacionadas com a informação e o impacto das tecnologias de
informação no nível e estrutura de emprego, revelando resultados semelhan-
te aos dos trabalhadores de Machlup e Porat, com algumas diferenças para

o crescimento de algumas ocupações.
Todos os trabalhos identificam dificuldades tanto em relação aos

esquemas tradicionais de classificação de ocupações, sem padronização e

sem inclusão de ocupações criadas como resultado dos avanços da tecno-
logia e do setor de Informações, dificultando o tratamento estatístico, quanto
em relação à variabilidade nos critérios empregados nas abordagens, dificul-
tando a utilização de estatísticas significativas entre as nações.

Soluções podem ser encontradas através da criação de novos esque-
mas de classificação, contendo os indicadores que relacionam os avanços
das últimas décadas, assim como, segundo Cronin (11), estreitar mais o
enfoque.

No que diz respeito a questão da composição da estrutura social, em
função das mudanças ocorridas no setor de informações, há que se consi-
derar o aparecimento de novas elites e o advento de novos princípios de
estratificação baseados no conhecimento, em função das mudanças ocor-
ridas no setor de informações, há que se considerar o aparecimento de novas
elites e o advento de novos princípios de estratificação baseados no conhe-
cimento, em função da valorização das atividades que se relacionam com a
informação e a tecnologia e, conseqüentemente, das mudanças sociais.

Daniel Bell(4) propõe um novo princípio axial de organização social,
baseado na economia, na tecnologia e no sistema de estratificação. Na
economia, através da mudança da produção de manufaturas para os servi-
ços; na tecnologia, com a central idade das novas indústrias baseadas na
ciência; em termos sociólogos, com o surgimento de novas elites técnicas
e novo princípio de estratificação social.

O autor identifica como o principal problema para as sociedades
pós-industriais, o da organização da ciência, pois a capacidade científica de
um país, após a Segunda Guerra Mundial, tem se tornado um determinante
de seu potencial e poder, com as atividades de pesquisa e desenvolvimento
substituindo a produção de aço como medida comparativa da força das
nações. Em função disso, a natureza e o tipo de apoio estatal à ciência, a

politização da ciência e a organizacão do trabalho pelos quadros da ciência,
vêm se tornando nas questões políticas centrais das sociedades pós-indus-
triais (Bell, p.64).
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Cada sociedade busca a solução de tais problemas de formas dife-
rentes e com diferentes propósitos. Contudo, os princípiosde estratificação
social, baseados no conhecimento, mais do que na propriedade, fazem com
que a principal classe social (aquela com status mais elevado) nessas
sociedades passe a ser a classe profissionalcientífica,tecnológica, adminis-
trativae cultural,e que o sistema de controle se baseia na ordem política.

O conceito de Sociedade de Informação ou Sociedade Quartenária
reflete,portanto, a idéiade novas estruturas e princípios axiais,baseados no
conhecimento, com a informação, muito mais que a matéria-prima e a
energia, sendo a tecnologia dominante.

Outro fator importante a ser analisado na abordagem do quartenário
é a questão dos cenários, como forma de planejamento, em que se faz a
"exploraçãosistemática dos pontos de mudança ou manutenção dos rumos
de uma dada evolução de situações" (ClaúdioPorto, p.64).

Há quem acredite que os líderes em uma sociedade podem moldá-Ia
para que venha a ser como eles acham que deveria, e essa realização vai
depender da capacidade, experiência e principalmentevisão desses líderes
em promover as escolhas sociais mais importantes.

A questão que se coloca se relaciona com a análise de que em que
medida o curso do desenvolvimento da sociedade pode ser totalmente
dirigido,como por exemplo, baseado em modelos de países mais industria-
lizados.

Kochen (18) exemplifica essa questão com os casos de países
recentemente industrializadoscomo Cingapura, Hong Kog,Coréia, etc., que
atingiram crescimento na produtividade industrial maior que os Estados
Unidos ou a maioriados países menos desenvolvidos, através de medidas
como: enfatizaros recursos humanos via uma educação rigorosa, o enco-
rajamentode novas empresas e a ênfase na qualidade e gerência de sistemas
humanos, segundo o exemplo do Japão; escolher as indústrias que melhor
se adaptaram a cada país; prover umambiente estável que atraiu investimen-
tos tanto internos como externos.

O autor indaga, então, se tais exemplos sugerem que é possível uma
mudança social planejada, afirmando em seguida que é possível que cada
sociedade se desenvolva de um mesmo modo, embora em diferentes taxas
de crescimento, fazendo com que o mundo se torne pluralfstico,caracteriza-
do por uma crescente interdependência econômica e social. Mas é possível,
também, que algumas sociedades permaneçam indefinidamenteenraizadas
a suas culturas.

Torna-se cabível então falar da possibiliçjadede em uma ou duas
gerações, o "Iocus"de poder e controle mudar de estado-nação parauma
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unidade polftica de "região", "comunidade" (como a CEE, por exemplo) ou
"sociedade".

A questão aqui, então, seria a de administrar os conflitos decorrentes
de tal pluralismo, entre o que deve permanecer invariável nos valores cultu-
rais, polfticos e sociais e o que deve ser adaptado. Tais conflitos são
características da dinâmica das Sociedades da Informação e seu gerencia-

mento, através de tecnologias de informação, pode ser a resposta a essa
questão.

Nesse processo de transformação da sociedade, quando do atingi-
mento de estágio pós-industrial, com mudanças nos princípios de estratifi-
cação e na composição da estrutura ocupacional, há também mudanças
relacionadas com as dimensões da qualidade de vida. Kochen (18) relaciona
essas mudanças (Fig.1) com relação aos tributos, que o autor considera
como as principais dimensões da qualidade de vida e sua mudança na
passagem do estágio presente para o futuro, no quartenário. O autor consi-
dera, ainda, algumas características que permanecem geralmente invariáveis
nas mudanças.

Da análise dessas questões pode-se chegar à característica principal
das Sociedades da Informação, que é a predominância de atividades gera-
doras do conhecimento, baseadas no conhecimento e itensivas em conhe-
cimento (Kochen, 1987, p. 154).

Com base nessa definição pode-se afirmar que há hoje, sem dúvida,
um crescente reconhecimento do valor da informação na vida diária dos

indivíduos e das nações, seguido da aceitação e entendimento do espaço
do quartenário e do conceito de Sociedade da Informação, cuja natureza e
dimenôes devem ser suficientemente bem conhecidas.

Martin (20), depois de analisar vários trabalhos de autores que escre-
veram sobre o assunto, definiu alguns critérios ou condições preliminares

para que uma nação venha ser considerada, hoje, com status de Sociedade
da Informação.

Tais condições ou critérios são utilizados aqui para finalizar essa

abordagem do espaço quartenário:
1. Tecnológico: a tecnologia de informação sendo a chave que

posibilita a força, com ampla difusão em fábricas, escritórios, na educação
e nos lares;

2. Social: a informação como o fator enaltecedor da qualidade de vida,

com ampla consciência e acesso a informações de alta qualidade por parte
do usuário final;

3. Econômico: a informação sendo o fator econômico chave como
recurso, serviço, mercadoria, fonte de valor agregado e emprego;

---
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Figura 1

DIMENSÃO DO PRESENTE PARA O FUTURO POSSIVEL

1. Bem.estar Omais forte fisicamente e Todos que desejarem, buscarem
mais saudável vive mais -Know-how"e agirem para isso,

poderão tê.lo.

2. Saúde Aquelecom privilégios es- O mais bem informado tem melhor

peciais, sorte, etc, tem INVARIÂNCIA:crença na igualdade
melhor de oportunidades.

3. Afeição Casamentos bem sucedidos, A escolha do cônjuge, a educação
personalidades desenvoMdas dos filhos e o ajustamento interpes.
em condições estáveis e felizes soal se baseiam no conhecimento.

parecem acontecer por acaso.

4. Esclarecimento A educação é orientada para A educação é orientada para o futuro.
o passado e para o presente. INVARIÂNCIA:Educação libreral e hu-

manística da pessoa como um todo;
preservação de valores e pensamento
racional.

5. Habilidade O trabalho é enfadonho, reali- A habilidades são usadas para um
zado para sobreviver. propóso; para atingir algo, com

emoção.
INVARIÂNCIA:O sucesso depende do
esforço e habilidade e não da força.

6. Retidão A retidão é ritualisticarnente, Os valores éticos transcendem a obe-
tradicional, etc. diência cega, baseados em sentimen-

tos genuínos e na razão.

7. Poder Os que controlam os recursos Aqueles com autoridade legítima pelo
físicos(militares) estão no topo. conhecimento superior, estão no topo.

INVARIÂNCIA:Cristianismo judaico;
protestantismo; ética.

8. Deferência Honra ao mais visível, mais Honra ao mais inteligente, com mérito
popular e mais útil. pelo entendimento e conhecimento su-

periores.
INVARIÂNCIA:Honra baseada em valo-
res de justiça, honestidade, verdade,
bondade, beleza.

Fonte: KOCHEN, M. ,A new concept of Informat/on soc/ety, pp. 146.141
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4. Político: a liberdade de informação levando a um processo político
caracterizado pela participação e consenso crescente;

5. Cultural: o reconhecimento do valor cultural da informação, através
da promoção de valores informacionais nos interesses do desenvolvimento
nacional e individual.

A tais critérios pode-se acrescentar indicadores relacionados com o
tamanho do parque computacional, o fluxo de dados transfronteiras, as
estatísticas das indústrias de informação, a participação das atividades de

informação no PNB e na força de trabalho, o número de profissionais
engajados em atividades de educação e treinamento, etc.

Como previsto por Botelho (6) em meados dos anos 70, "a capacida-
de de informação de uma nação se tornará um dos principais parâmetros
através do qual será medido do seu estágio de desenvolvimento, com as
indústrias de informação sendo uma incomensurável fonte de recursos em
sua economia".

3. Relações e perpespectivas: dependências Norte-Sul

Ao término de um período de decadência sobrevém, em geral, o
ponto de mutação (Capra). E, por esta razão, a transformação do velho se
torna mais fácil, e os movimentos em sua dinâmica são mais naturais.

Entretanto, a fim de ampliarmos nossa visão sistêmica planetária a um perfil
de evolução social e cultural, é necessário que nos ocupemos a compreen-
der a sociedade de consumo que aí está.

De acordo com Bautista (3), o ano de 1973 representou um divisor de
águas na estrutura do poder internacional com o embargo do petróleo pelos
países membros da OPEP e todos os fatos militares que se sucederam.
Implantou-se um modelo onde o petróleo assumiu o papel estratégico no
processo econômico e isto provocou uma liquidez financeira no mercado de
petrodólares. Esses dólares foram usados para cobrir os déficits criados
pelos aumentos dos custos de importação de petróleo.

Como conseqüência da dependência do petróleo, criou-se, com a
dívida externa resultante, uma outra dependência: a financeira. Isto tem sido

no Brasil, como em outros países menos desenvolvidos, uma política que

provoca a miséria e a fome. A intermediação e a especulação passaram a
ser o fim da atividade econômica. A autonomia tecnológica do sistema

produtivo dilui-se ao longo do tempo numa política dependente, com exce-
ção do setor de informática. Entretanto, também este setor foi se desgastan-
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do e a estrutura de mercado e de desenvolvimento desta tecnologia coloca

economias menos desenvolvidas hoje numa tremenda defasagem tecnoló-
gica. As telecomunicações que seriam essenciais para através da teleinfor-

mática, atingir milhares de brasileiros, encontra-se na mão de uns poucos
cartéis multinacionais.

Estas evidências do conflito de interesse entre o Hemisfério Norte-Sul

é basicamente de natureza econômica em contraposição ao conflito Leste e
Oeste, de natureza ideológica.

As carências de nossas populações já configuram um sistema social
perverso do jogo de poder maléfico exercido por governos inescrupulosos.

A vulnerabilidade deste modelo econômico dependente, associado a
um sistema interno injusto, leva-nos a instabilidades polfticas bastante duras.

Contudo, a avaliação que hoje podemos fazer do modelo de raciona-

lismo científico, que enfatizou como ideal a eficiência e o progresso tecnoló-
gico, esqueceu a necessidade de se evoluir a consciência correlata. E isto,

segundo Krema (36), significa solucionar o problema básico-humano de
dimensão ético-metafísico-espiritual.

Os mentores do pensamento Moderno Galileu Galilei, Francis Bacon,

Isaac Newton e René Descartes, caracterizaram o determinismo racional que
se propagou em outros ramos do conhecimento e da própria prática huma-
no-comportamental.

O salto que se quer hoje nos é dado pela Física moderna que

estabelece o conceito fundamental de um todo unificado e inseparável
(Capra); uma teia de relações onde todos os fenômenos são determinados
por suas conexões com a totalidade em uma estrutura de coerência total.

Todos estas descobertas da Física Moderna nos levam a explorar estes
conceitos, para sua aplicação no mundo quartenário do setor de informação.

A exploração desses conceitos de totalidade na abordagem do quar-
tenária não pode deixar de considerar a interrelação existente entre os
diversos fatores que determinam a sua natureza e dimensões e que são: o
tecnológico, o social, o econômico, o político e o cultural.

Pode-se realmente afirmar com segurança que há uma relação estrei-
ta entre as questões tecnológicas e sociais, políticas, culturais e econômicas,
dimensões essenciais das mudanças ocorridas nas últimas décadas nos

países com economias mais avançadas, que atingiram com seu desenvol-
vimento o estágio de Sociedades da Informação e cujas conseqüências
podem ser o agravamento da dependência entre as nações.

O relatório de Nora & Minc para o governo francês (24), por exemplo,
sugere claramente uma ligação entre questões tecnológicas e sociais e entre
as telecomunicações e tecnologias de processamento de dados e as políti-
cas para o desenvolvimento econômico e social. Minc (22) avalia as conse-
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qüências dos avanços tecnológicos das últimas décadas resultantes da

combinação dos meios de comunicação com processamento eletrônico de
dados, mais o advento dos satélites, capazes de transmitir igualmente

mensagens vocais, figuras e sons, em relação as questões de: i. soberania
(polftico); ii. ganhos de produtividade obtidos através dessas ferramentas
(econômico) e iii. desenvolvimento da sociedade (social).

De forma similar, o programa da Comunidade Européia de Previsão

e Avaliação em Ciência e Tecnologia (FAST) sobre Sociedade da Informação
reconhece a interação das questões tecno-industrias e sociais (Martin,
p.305).

Deve-se cuidar, no entanto, para que a história tecnológica e social

não seja relatada de acordo com os princfpios que relaciona, as máquinas
como produtoras de efeitos sociais. O ideal é que, segundo A. Smith (31), se

enfatize menos a tecnologia, dando mais força às necessidades sociais
como sendo o ponto de partida da tecnologia. O autor acrescenta que
precisamos de modelos explanatórios do processo inventivo que demons-
trarem o coletivo (ainda que oculto) diálogo social que quase invariavelmente
precede o advento de uma nova invenção.

Toffler (32) define um processo cfclico em que as diversidades cres-
centes e as mudanças aceleradas que ocorrem na sociedade provocam um
aumento do volume de informações e isso requer o desenvolvimento de

novas tecnologias para processá-Ias.
Toffler coloca, portanto, o fator informação como intermediário entre

as necessidades sociais e a tecnologia, abordados por Smith.
Nesse sentido, Jesus Lau (13) realizou uma pesquisa a influência de

variáveis sociais no desenvolvimento informacional, em um grupo de 31

pafses subdesenvolvidos, em desenvolvimento e altamente desenvolvidos,
no perfodo de 1960-77 quando, segundo o autor, o mundo atingiu o pico do
crescimento econômico deste século. Os resultados de sua pesquisa suge-

rem que todos os indicadores sociais estudados (saúde, educação, alimen-
tação, fornecimento de água e saneamento) têm um estreito relacionamento
com os indicadores informacionais considerados (centro de armazenamento

de informações para uso público, estoque de informação acumulado pelas

nações e registros de informações representados por indicadores de edito-
res) e que, portanto, o desenvolvimento informacional está associado ao
desenvolvimento social.

Martin (20) acrescenta que, numa Sociedade da informação, a quali-
dade de vida, assim como as expectativas para mudanças sociais e desen-
volvimento econômico, dependem grandemente da informação e sua

exploração. O padrão de vida, o trabalho, o lazer, o sistema educacional e o

)
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mercdo são marcadamente influenciados pelos avanços em informação e
conhecimento.

Sob uma perspectiva econÔmica, Parker (26) afirma que três fatores,

intimamente relacionados, determinam a qualidade de vida: a matéria, a
energia e a informação. Os dois primeiros não podem ter o seu consumo
crescendo indefinidamente, sem o risco de sobrevivência das espécies. A
informação, contudo, tem um fornecimento potencialmente infinito. Investir
na produção de informação através das atividades de pesquisa e desenvol-
vimento e na ampla distribuição de informação, através da educação, pode
ser o único meio para permitir melhorias contínuas na qualidade de vida, sem
grandes aumentos no consumo de matéria e energia.

Segundo o autor, as despesas da Sociedade com Ciência e Tecno-
logia e em pesquisa e desenvolvimento, assim como as descobertas em

todas as áreas, podem ser vistas como um investimento na produção de
informação. As despesas com educação, definida de forma ampla, podem
ser vistas como investimento na distribuição de informação. E, ainda, as
despesas com redes telefônicas, satélites de comunicação, sistemas de
informação computadorizadas, transmissores de rádio, TV a cabo, imprensa,
bibliotecas, fotocopiadoras, leitoras de microformas, toca-discos, fitas cas-

sette, áudio e vfdeo, e outras utilidades, correspondem ao desenvolvimento
de uma infraestrutura tecnol6gica para o armazenamento e transmissão de
informação. O papel da informação na sociedade será determinado, então,
de acordo como essa sociedade corresponde a questões econÔmicas
concernentes à produção e distribuição de informação e à locação de
recursos para infraestrutura tecnol6gica para o armazenamento e transmis-
são de informações.

Kochen (18) relaciona indicadores demográficos, econÔmicos, so-

ciais, .informacionais, tecnol6gicos, religiosos, polfticos e culturais como os
principais atributos da qualidade de vida: bem estar e sobrevivência; saúde

e seguridade econômica; afeição, amor e parentesco; nfvel de instrução e
informação em sentido amplo; habilidade e experiência; moralidade e reti-
dão; poder; prestfgio.

Todos esses aspectos mudam muito lentamente, refletindo portanto
os valores básicos ou invariáveis da sociedade. Uma sociedade, cujas

atividades são geradoras de conhecimento, deve ter uma rede de comuni-
cação na qual as informações sobre essas invariâncias sociais circulem,
sejam armazenadas e utilizadas, usando tecnologia de informação para gerir
os conflitos entre o que deve permanecer invariável e o que deve ser
planejado para mudanças adaptativas. São chamadas Sociedades da Infor-
mação, as quais direcionam tantas atividades quantas sejam necessárias ao
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desenvolvimento de "know-how" para criar poder de compra em relação a
países menos desenvolvidos com os quais negociam livremente.

Martin (20) aborda a questão da competitividade econômica e da
sobrevivência das nações em um mundo, onde o estado do balanço de
pagamentos e os níveis de crescimento, bem-estar e emprego dependem
dos avanços no setor informacional da economia, colocando em risco a
soberania nacional, tanto pela interdependência entre nações, que é um fato

hoje, por exemplo, na Comunidade Européia, como pelo resultado das
atividades das maiores empresas multinacionais. Como resultado, a habili-
dade de cada país em exercer controle sobre seu desenvolvimento político,

econômico, social e cultural, em suas próprias fronteiras, pode ser adversa-
mente afetada, restabelecendo-se assim o colonialismo, em forma eletrônica.

Politicamente, as questões importantes a serem levadas em conta
dizem respeito a privacidade, segurança e liberdade de informação.

"O conceito de liberdade de informação se baseia na premissa de que,
em uma democracia, os cidadãos devem ter razoável acesso à informação,
particularmente a informação pública, exceto quando há questões de segu-
rança a se considerar" (Martin, p.308).

Os governantes, no entanto, sob a alegação das questões de segu-
rança, tendem a evitar que se introduzam medidas que proporcionem liber-
dade de informação aos cidadãos, tornando-se sempre mais revelante na
política das nações as decisões, relacionadas à privacidade das informaçõ-
es do que as de liberdade de informação.

A abordagem desta questão em relação à política de informação nos
Estados Unidos feita por Rath & Clement (28) chamam a atenção para a
informação científica e técnica que, de acordo com a polítca adotada, pode
tanto enfraquecer quanto fortalecer o processo de comunicação científica e
o conseqüente desenvolvimento da ciência. Os autores afirmam que não
deve ser ignorado o papel na manutenção da competitividade nacional e
industrial e que, portanto, freqüentemente a política de informação dos

Estados Unidos, que contribuiu para sua posição competitiva, está em
conflito direto com as políticas de segurança nacional, restringem o fluxo de
informação.

Todas essas abordagens do papel da informação na sociedade,
influenciando a relação entre as nações, devem considerar a habilidade

destas em lidar com as questões sociais, econômicas, políticas e tecnológi-
cas envolvidas.

Há no entanto um aspecto que nos parece ser o ponto crucial da

dependência entre as nações, que é a questão cultural e a necessidade de
evoluir uma consciência correlata nos indivíduos.

)
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Kochen (17)chama atenção para a questão culturalquando cita uma
afirmativade Menou de que a informação é altamente incomunicável, a
menos que possa ser culturalmente assimilada. As diferenças culturais
existem e impedem a verdadeira comunicação entre as nações. Há que se
considerar porexemplo, a barreirada linguagem, devendo-se levarem conta
a necessidade de adaptar tecnologias e conteúdos de informação a grupos
culturais especlficos nos pa[ses em desenvolvimento, como medida para
minimizaro imperialismocultural, mais grave que aquele colonialismo em
forma eletrônica citado por Martin.

Smith (31) chama atenção para a abundância de documentos em
circulação que confirmaa disparidade crescente na provisão de informação
e especialmente de tecnologia de informação entre os pa[ses do Nortee do
Sul, detectando uma forte tendência dos fluxos de dados em concentrarem
nas capitais, e o que é mais grave; dos dados dos pa[ses menos desenvol-
vidos fluirempara os mais desenvolvidos, onde as facilidades de processa-
mentos são mais abundantes e eficientes. As aplicações culturais são auto-
evidentes: por trás do problema de abundância de informações existe um
fenômeno crescente de dominação cultural.E o autor conclui;

"Quanto maior for o estoque de especialistas em uma sociedade,
maior será sua habilidade em fazer uso de tecnologia de informação e se
beneficiarde seu software.Asociedade educada é a melhor preparada para
prosperar na nova era, e todas as coisas conspiram contra a sociedade com
deficitem seu balanço nacional de talentos (Smlth, p.29).

Como ficouclaro na análise realizadaaqui, os pafses industrializados
mais avançados, que reorganizaram sua infraestruturade informações, es-
tudando de forma profunda a informação e seu relacionamento com a
economia nacional, têm levado total vantagem, nesta era da informação,
sobre aqueles menos desenvolvidos, onde a informação não tem sido
considerada como um componente sério da equação do desenvolvimento
(Kirigibe,p.158).

A solução, segundo Kirigibe(16),é que se modifiquemsuas infraes-
truturas de informação (pessoal, instituições, pollticas governamentais e
atitudes em relação ao processamento e distribuição da informação), para
que comecem a se beneficiar das tecnologias de informação, levando
sempre em conta que o conhecimento é hoje o fundamento e a medida do
potencial e do poder econômico das nações.

~
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4. Modelando o novo Cenário

A situação cultural brasileira podemos dizer que se caracteriza pela
fragilidade ou falta de integridade cultural, um correlato da dependência
econÔmica. Sampaio (30) afirma que o crescimento do sistema econÔmico
exige sua própria superação, a qual se dá sob forma de inovação tecnológi-
ca. Com a dependência econômica, neutraliza-se o poder unificador do
cultural sobre o polftico, ensejando o surgimento de formas primitivas de
ação polftica: populismo alterna-se com as ditaduras mais ou menos violen-

tas. Em síntese, tanto o político quanto o cultural passam a servir ao econÔ-
mico e da degradação econômica generaliza-se a degradação social global.
Se, entretanto, a inérica popular, a incompetência das lideranças e os
estreitos egoísmos corporativos, que parasitam a sociedade e o Estado, não
permitirem que se empreenda apropriadamente esse reforço de reforma
social e de reforma do Estado, não pode haver dúvidas quanto ao fato de
que mergulhemos, segundo as palavras de Jaguaribe (15), dentro dos
próximos anos, numa situação de caos.

O Brasil possui os requisitos para se tornar uma próspera democracia
moderna, e, para que esse futuro promissor se realize, é necessário que se
mobilize um básico Consenso Nacional. Este programa de reformas sociais
começa a nosso ver na educação e na recuperação operacional do setor
produtivo e do Estado. No Brasil, é flagrante a distância para sua identidade

nacional face às seguintes razões:
1. Sua fragilidade cultural, espelho de sua formação histórica. Morse

(23) analisa o caso do Brasil e da América Ibérica, onde as rupturas com as
metrópoles - Espanha e Portugal - fizeram-se por acomodação com o

poderio inglês, já em marcha forçada para o apogeu, revelando que, assim,
ao contrário de um processo de independência, sofreram os países da
América Ibérica um aumento de dependência, equivalente à diferença defi-
nida por Bautista (3) entre o poderio decadente de suas respectivas metró-
poles e o poderio inglês em expansão. Bautista afirma que, com as mudanças
dos centros de poder, os métodos coloniais se alteraram, intensificando-se
o controle na área econÔmica, através de um implacável sistema mercanti-
lista que dominou todo o século XIX e o primeiro quarto do século atual.

Com o advento das novas tecnologias e, sobretudo, do uso de
sistemas inteligentes, esta dependência pode se tornar muito pior do que na
época do colonialismo, gerando cada vez mais miséria para nossa socieda-

de. E "a pior forma de violência é a miséria de seu povo" (Gandhi).
As universidades sofreram também uma ação reminiscente cultural

com efeitos retardatários que ultrapassam os níveis toleráveis de bom senso.
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As universidades são em si fatos políticos de grande significado, somente
possíveis de serem gerados pelos povos livres e sob a égide dos seus mais
verdadeiros líderes (Bautista). .

O caso brasileiro sofre daquilo que chamamos de "síndrome de
servidão" que por falta de vontade política (e não partidária) limitou-se à forma
sem pretender o conteúdo, fruto da mente colonizadora e de um inconsciente
coletivo com formas culturais degradadas, além do desnível entre "elite" e
povo, permitindo que se estabeleçam modos de dominação quase que
absolutos. Na realidade, as Universidades são contaminadas, do que Bau-

tista (3) chamou de modelo perverso que ignora aspectos essenciais ao
desenvolvimento dos países. O sistema político, econômico e social, como
processo global de aprendizagem, segundo Deutsch (12), é possível ser
reestruturado como pedagogia, dando à educação pelo menos o valor
verdadeiro de "realização existencial do ser humano" (Rohden).

2. Sua dependência econômica, fruto de dependência tecnológica,
ineficiência do sistema educacional básico e profissional, deriva como con-
seqüência e permanente geração da marginalidade econômica e social.

O esforço de interpretação das dificuldades, enfrentadas pela econo-
mia brasileira, gerou um amplo consenso de que, no quadro atual, taxas
satisfatórias de crescimento só poderão ser restabelecidas se for elevada a
taxa de poupança doméstica e restaurada a capacidade de investimenro do
governo.

Um estudo de Botelho (7) sugere o lançamento de um programa na
área social, educacional e rural que contemple progressiva redistribuição de
renda, devendo ser esta a meta dos próximos anos.

3. Sua imaturidade política traduzida por "jogos" sociais de soma nula,
que Sampaio (30) descreva como aquele jogo em que a soma algébrica de
ganhos e perdas dos parceiros, após qualquer número de rodadas, é
certamente zero. A falta de maturidade política faz exatamente com que a
simples positividade não possa se estabilizar. A existência do ser humano

na sociedade política é a existência histórica, segundo Voegelin (35), e são

aspectos essenciais ao desenvolvimento, numa concepção histórico-filosó-
fico, sintetizada no resultado de uma dinâmica civilizatória que procura suprir

as necessidades das nações e dos povos, em suas legítimas aspirações

planetárias de paz e liberdade (Bautista).
É no esforço de cooperação, inserido numa tradição de cu~ura

Intelectual, que está o remédio para a restauração da ciência política junto
com o ressurgimento dos julgamentos de valor e da moral ética sem corrup-

ção (Voegelin).
Os três pontos desse cenário atual do país analisados aqui, a fragili-

dade cultural, a dependência econômica e a imaturidade política, podem ser
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considerados, em certa medida, como resultado da atitude de nossos líderes

(comum a uma grande parte dos países em desenvolvimento), em não
considerar a informação como um componente real e bastante forte nos
modelos de desenvolvimento do país.

O investimento maciço na formação de recursos humanos altamente
qualificados, através do aumento crescente dos recursos para ciência e
tecnologia, pesquisa e desenvolvimento e, por via de conseqüência, o

Investimento na produção de informação, deve estar Incorporado às
principais metas do nosso governo, a exemplo do que vem acontecendo
em regiões menos desenvolvidas da Ásia, já citadas anteriormente, que
atingiram em poucos anos um crescimetno comparável ao dos Estados

Unidos em suas taxas de produtividade e, portanto, em seu grau de
desenvolvimento.

Além de investir na produção, porém, é necessário que se viabilize o
investimento na distribuição da informação e na infraestrutura tecnológica
necessária, únicos meios de tornar informação acessível.

Ora, o acesso à informação revelante, a nível internacional, tem se

tornado vital para as nações (Kirigibe, p.158). G. Lau (14) acrescenta que é
necessário que os países em desenvolvimento, tal qual o fazem para o setor
industrial, objetivando diminuir as diferenças internacionais e evitando assim
"perder" a revolução informacional tal como o fizeram com a industrial, sendo
hoje considerados com baixo padrão de vida, pobres em informações,

"ignorantes" em computação e industrialmente ineficientes. A baixa produti-
vidade desses países, segundo o autor, está fortemente relacionada às suas
limitadas tecnologias de informação e seu desenvolvimento econômico os

restringe de possuir instituições e pessoas suficientes para gerar todo o
conhecimento que é necessário. O autor conclui que a maturidade informa-
cional só é atingida pelas nações com um sólido desenvolvimento sócio.
econômico, conseqüência do estágio pós-industrial.

Todas essas questões se aplicam ao caso do Brasil e todo esse
cenário induz à questão do papel dos profissionais de informação do país,
que poderiam assumir as funções do grande "diretor de cenas", com capa.
cidade de gerenclar (incluindo todas as facetas que o termo implica) de
forma eficiente e eficaz a Informação (com todas as características e impli-
cações abordadas neste trabalho).

A questão é: "a formação em ciência da informação pode produzir
profissionais capazes de positivamente resolver a questão de construir
sistemas de informação e prover produtos e serviços de informação apro-

priadas às necessidades de desenvolvimento? A resposta é não!" (Kirigibe,
p.160).

O desafio é para os cursos que aí estão...
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Conclusão

As mudanças de conceitos e idéias que ocorrem hoje povocam a
necessidade de uma profunda transformação em nossa visão de mundo, da
energia da Revolução Industrial à informação da Revolução Pós-industrial e
desta a outros espaços mais conectados com outra atualidade. Este proces-
so de transformação cultural segue um padrão regular de ascensão, apogeu,

declfnio e desintegração caracterfstico da evolução cultural. O desafio das
situações é o que somente a mudança tem sido permanente num processo
contfnuo da dinâmica do equillbrio.

o ponto de mutação (Capra), ao se aproximar, envolve a necessidade
de compreensão de que mudanças evolutivas não podem ser impedidas por
ações polfticas e isto pode ser uma esperança para o futuro.

Os custos da crise mundial em que vivemos tem dimensões intelec-
tuais, morais e espirituais. O tempo e o espaço do quartenário estruturam-se
para emitir uma nova alavancagem de nossa humanidade. As próximas
décadas afetam diretamente nossa profissão de informação. No Brasil, além
da poluição cartorial sobre o meio ambiente profissional, temos um macro

ambiente produzindo um desiquillbrio que requer ajustes criativos. A expan-
são do conceito de Telecasas e sistemas de informação inteligentes do tipo
convivial (Botelho & Robredo) são úteis para a reoganização do estrato
social. Entretanto, estas transformações equivalem a uma fase de transição,
avanços que ocorrem em ciclos anteriores da história humana (Capra). Estas
mudanças foram, desde o declfnio do patriarcado, o final da era do combus-
tfvel fóssil e novo paradigma que ocorre no pensamento, percepção e
valores, que formam uma determinada visão da realidade.

Necessitamos de reexaminar as premissas de valores de nossa
cultura como profissionais da informação, o que envolve uma profunda
mudança na nossa mentalidade. Esta mudança deve ser igualmente acom-

panhada de uma alteração nas relações sociais e formas da organização
social, que vão além de reajustamento metodológicos, tecnológicos, econô-
micos ou polfticos.

Esta fase de reavaliação e renascimento humano profissional é im-
portante para minorar as discórdias e rupturas ocorridas nestes tempos de

mudança. As atitudes e comportamentos deverão refletir um novo sistema
de valores onde surgem Ifderes mais compatrveis com a transição de culturas
harmoniosas e pacíficas. A dinâmica de equillbrio desta mudança é de uma
interação dialética de opostos. Os resultados são decorrentes de uma nova
educação (Bailey) que terá o seguinte perfil:

1. fomento do sentido de sfntese e espfrito de grupo;
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2. condução à plenitude da capacidade de cada um;
3. desenvolvimento da intuição e da capacidade de contato com o

mundo das idéias;

4. a unificação e identificação da personalidade centrada;
5. desenvolvimento da mente como instrumento intermediário da

personalidade, com aspirações superiores à serviço do Bem.

SUMMARY

BOTELHO, T.M.; COSTA, S.M. de S. Study on the quarter/y
sector of economy aiming the information society development.
Trans-In-formação, 2(1): 49 - 68, jan/apr. 1990.

Presents different approaches and concepts of the Quartenary space. Stresses
the important role of information to the development of nations in the last decades and its
share in the knowledge intensive industries sector. Reports on other studies worked out
on social and economic changes in society, emphasizing occupational and social
structures. Analyses perspectives and relationships between Northern and Southern
countries, with particular reference to techno/ogical, economic, social, polítical and
cultural aspects. The related issues of interdependence among developing countries and
the high developed ones are treated from a transystemic approach. Evocates the present
scenario in Brasil as a chal/enge to information professionals in the process of change
needed in the social and economic leverage.

Key words: Quartenary Space -Information -Cultural interdependence
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MOTIVAÇÃO: APLICAÇÕES NA BIBLIOTECA

CarlaWíner

RESUMO

WITTER, C. Motivação: aplicações na biblioteca.
Trana-/n-formação, 2(1): 69 - 83, jan/ abro 1990

o presente artigo apresenta definições de motivação e conceitos básicos de
modificação de comportamento-estímulos, respostas, privação, saciação, reforçadores.
Foi feita uma reflexão sobre a motivação e suas implicações na biblioteca, utilizando os
temas comportamentais de modificação de comportamento e reforço. Foi focalizado,
também, os esquemas de reforçamento e suas aplicações na biblioteca. Todos os
tópicos foram analisados e exemplificados através de possíveis práticas no cotidiano
desta instituição -a biblioteca, seus funcionários e seus usuários.

Pa/avra-chave:Motivação - Biblioteca - Modelo de reforçamento

A motivação é um conceito amplo e complexo, tema que é estudado
e investigado por diversas áreas do conhecimento, entre as quais está a
Psicologia. As várias teorias ou modelos psicológicos não têm uma concep-
ção sobre motivação que seja universal, porém afirmam que é através da

análise das variáveis motivacionais que se obtém uma melhor compreensão
e previsão do comportamento dos indivfduos. A revelância dada às variáveis

motivacionais diferem para cada teoria, no entanto, todas consideram que a

conduta ou ação de um indivfduo depende dessas variáveis (Skinner, 1967).
"Os conceitos de motivação, usualmente, enfatizam um ou combina-

ções de três tipos de variáveis: 1. determinantes ambientais; 2. forças internas
(necessidades, desejo, emoção, impulso, instinto, vontade, próposito, inte-
resses, etc.) e 3. incentivo, alvo ou objeto que atrai ou repele o organismo"
(Witter, 1986, p.38).

A motivação é o conjunto de fatores psicológicos (conscientes ou
inconscientes, internos ou externos), de formas fisiológicas, intelectuais ou
afetivas, as quais se interrelacionam, determinando a conduta ou ação do
ser humano. A ação do indivfduo ocorre conforme algum motivo que é
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determinado por um dos tipos das variáveis citadas acima, ou pela combi-
nação entre elas. Portanto, o comportamento humano é sempre motivado
por alguma razão, e, em geral, para satisfazer às necessidades da pessoa,
dirigindo seu comportamento.

Os seres vivos se alimentam porque necessitam que suas necessi-
dades fisiológicas sejam satisfeitas, isto é, o homem "sente fome", cuja
caracterfstica fisiológica implica em uma dor no estômago, que o motiva a
"comer algum alimento" que elimine esta dor, "matando a sua fome". Como
o indivfduo satisfaz essa necessidade? A sua motivação o leva a agir, neste
caso, pode dirigir-se à geladeira e preparar a comida; assim o seu compor-
tamento é motivado. A variável motivação, neste exemplo, é predominante-

mente do tipo de forças internas, cujo motivo é a necessidade fisiológica,
interna, de alimentação do indivfduo (Ferster, 1977).

A motivação é condição "sine qua non" para a existência dos compor-

tamentos; sem motivação não há comportamento. Assim, com análise e
compreensão dos motivos do indivfduo pode-se prever e compreender suas
ações ou comportamentos. Os motivos podem ser implfcitos ou explfcitos,
exemplos do primeiro seriam as variáveis do tipo de forças internas (desejos,
emoções, instintos, vontades, etc); exemplos do segundo seriam as variáveis
do tipo determinantes ambientais e do tipo incentivos, alvo ou objeto que
atraem ou repelem o indivfduo. Exemplos do tipo determinantes ambientais
são a chuva ou o sol que motivam o indivfduo a pegar (ação) um guarda-
chuva ou capa de chuva e óculos escuros para proteger os olhos; no tipo
incentivos, temos os elogios do professor ao aluno aplicado que tem por

motivação receber estes elogios, ou o funcionário pontual que almeja ascen-
der de cargo ou ser reconhecido pelo patrão ou chefe etc. As variáveis
motivacionais de ambos os tipos são explfcitas, isto é, passfveis de obser-
vação, os comportamentos são compreendidos, previstos e tem seus moti-
vos detectados, observados na medida do possfvel (Simms, 1983; Witter,
1986).

As variáveis do tipo forças internas são implfcitas, sendo detectadas
apenas pelo comportamento do indivfduo, tem a necessidade interna, fisio-
lógica de ''fome'', a qual se manifesta no comportamento de dirigir-se à
geladeira e apanhar alguma comida; isto é observável. Outros exemplos,
como interesses por livros de gramática, ou desejo de "comer torta de
morango", ou emoção de assistir a um filme, são motivos implfcitos do ser
humano. Estes motivos não são facilmente observáveis e analisáveis, é
necessário maior atenção para detectá-Ios, ou melhor, só são passfveis de
análise uma vez que o indivfduo manifeste sob a forma de alguma resposta
aberta, como um comportamento verbal de dizer -se emocionado pelo filme,

---
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.. ou pelo constante hábito de retirar livros de gramática da bibliteoca ou de
comprá-Ios.

Em seu artigo, Simms (1983) enfatiza a importância da observação
dos comportamentos como início do método científico para todas as ciên-
cias, e reporta a métodos de observação para o comportamento de indiví-
duos e grupos diferenciando aqueles que podem ou não serem observados
pelos sentidos humanos -visão, olfato, audição, tato e prestação. Exemplo;
através do tato podemos sentir e medir o batimento cardíaco de um indivíduo,

o calor de seu corpo ou frio que permitem a observação de sentimento de
ansiedade ou medo, etc. Olhando como o usuário se comporta na biblioteca
podemos registrar muitos aspectos de seu comportamento e detectar o que
o esta motivando a comparecer a uma sessão com maior freqüência.

Na biblioteconomia vários são os exemplos dos três tipos de variáveis
referidos: 1. determinantes ambientais - iluminação adequada a leitura, as
placas de indicação dos materiais, livros, setores, etc, espaços para estudo
e leitura; 2. forças internas - o leitor que necessita, deseja, se interessa por
algum assunto e recorre a biblioteca para satisfazer sua vontade, desejo,
necessidade de maiores informações e de incrementar o seu "saber"; 3.
incentivo, alvo ou objeto - o leitor que pede levantamento bibliográfico ou
determinado livro e é atendido prontalmente ou não pelo bibliotecário, sendo
necessário que ele aguarde o retorno do livro ou que o levantamento fique
pronto. Esses exemplos referem-se ao usuário da biblioteca, porém as
mesmas variáveis são detectadas nos funcionários da bibliteca. É importante

frisar que as variáveis não ocorrem isoladamente, e, sim, concomitantemen-
te, interagindo entre si, a ocorrência delas depende do grau de complexidade
do comportamento, quanto mais complexo maior o número de variáveis e a

combinação dos três tipos.
O controle e a modificação do comportamento podem ou não ser

facilitado pela motivação. Segundo Ladd (1986), existem técnicas de treina-
mento que auxiliam e reforçam as habilidades e conceitos aprendidos para
determinado trabalho, inclusive possibilitando o bom desempenho dos em-

pregados. Os programas de treinamento podem atingir as três variáveis da
motivação, por exemplo: determinante ambiental - a mudança de livros de
prateleiras e estantes ou sinalização na biblioteca com o objetivo de facilitar
o trabalho do funcionário e o acesso do usuário ao material desejado; força
interna-a vontade do funcionário em melhorar o atendimento ao usuário;

incentivo, alvo ou objeto - receber elogios da chefia ou promoção pela
melhoria do desempenho.

A motivação é força diretriz do comportamento de ,busca de satisfa-
ção das necessidades do organismo. Neste ponto, cabe introduzir os con-
ceitos de privação e saciação, os quais integram o de motivação, isto é.

.
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ocorrem conjuntamente. O indivíduo manifesta uma necessidade quando

está privado (fora de seu alcance) de alguma coisa. A privação motivará o
indivíduo a ter um comportamento que elimine esta privação. ou seja. atenda
suas necessidades até satisfazê-Io, saciando-o. Exemplo disso. são os ratos
de laboratório que ficam privados de água, só sendo sua necessidade
satisfeita (saciada) com ação ou comportamento desejado pelo experimen-
tador - no caso, de pressão a barra na caixa de Skinner. A ação é motivada
pela privação e a necessidade da saciação da mesma (Skinner, 1967).

Define-se privação como falta ou retirada de algum estímulo reforça-
dor ao organismo, isto é, não ter acesso áquilo que se necessita. Por

exemplo. o rato que fica privado de água, ou o indivíduo que sente falta de
informações sobre teoria dos espaços na arquitetura (privação) e dirige-se à
biblioteca ou livraria no intuito de obter livros sobre o assunto. satisfazendo

sua necessidade de informação (saciação). A saciação é a satisfação da
necessidade do organismo. no exemplo, o leitor é saciado após consultar
livro ou livros, conforme o grau de privação de informação em que se situe.
A privação e a saciação são interdependentes, isto é, quanto maior o grau
de privação mais demorada é a saciação do organismo. O leitor menos
informado ou com menor possibilidade de acesso aos livros (maior grau de
privação) precisará consultar um número maior de livros para satisfazer as
suas necessidades, curiosidades, e vontade de adquirir maiores informações
(saciação).

Os conceitos de privação e saciação complementam assim a defini-
ção de motivação. O organismo privado tem motivos para manifestar com-
portamentos que supram ou saciem as suas necessidades. É claro que os
comportamentos humanos não são simplistas, são complexos e envolvem
inúmeras variáveis. entretanto, com estes conceitos e uma observação

atenta. os comportamentos podem ser analisados e compreendidos (Ludin,
1972 e Skinner, 1974).

Imagine uma cena de biblioteca como: o indivíduo entra na biblioteca.
dirige-se ao catálogo de referência, faz anotações e dirige-se às estantes....
depois de alguns minutos volta com dois livros e pergunta ao bibliotecário
sobre um terceiro livro que não econtrou. A bibliotecária informa que o livro
está emprestado. O usuário enrubece. faz cara de decepcionado e emite a
pergunta: "Quando o livro retoma? "A bibliotecária informa, o usuário afirma

que buscará o livro no dia marcado para retorno. Retira os outros dois livros

e agradece a bibliotecária pela atenção.
Neste exemplo temos um leitor necessitando de informações (priva-

ção) as quais vai buscar na biblioteca (motivação explfcita no ato de dirigir-se

a este local). retira dois livros para satisfazer suas necessidades de informa-
ção. porém não encontra um dos livros que necessita, permanecendo em
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estado de privação de algumas informações que serão saciadas posterior-
mente com a obtenção do livro. Além disso, o indivfduo manifesta uma
motivação implfcita, talvez de raiva quando enrubece e faz "cara de decep-
cionado", no entanto, a sua necessidade de informação, seu interesse pelo
assunto parece ser suficiente para deixá-Io motivado para retornar à biblio-
teca e pegar o livro em outro dia (combinação de variáveis do tipo forças
internas e do tipo incentivos, alvo ou objeto). Neste exemplo, várias análises
são possfveis, foram feitas apenas algumas considerações para esclarecer
e ilustrar os conceitos apresentados.

Em suma, as variáveis motivacionais são as mais diversas com as

mais diferentes combinações entre si. A observação atenta dos comporta-
mentos que são sempre motivados por algum tipo de variável interna ou

externa do indivfduo, permite a análise e previsão dos mesmos. A partir da
detecção desses comportamentos, e daquilo que os motiva, controla, dire-
ciona e reforça, é possfvel a modificação dos mesmos para melhor utilização
da biblioteca pelos usuários e funcionários (Bandura, 1969 e Skinner, 1978).

MOTIVAÇAOE MODIFICAÇAO DE COMPORTAMENTO

A motivação influencia os comportamentos dos organismos, sendo
este positivo ou negativo conforme os motivos do indivfduo. A aprendizagem
e desempenho da pessoa depende de sua motivação, o seu comportamento
é dirigido pela sua motivação. A criança tem os seus interesses, desejos e

necessidade de aprender a matéria (forças internas) ou o professor é bas-
tante didático e incentiva a compreensão da mesma (incentivos, alvo ou
objeto), ambos os tipos de variáveis são motivacionais para a criança.

Os organismos apresentam comportamentos eficientes se estes es-

tiverem motivados. O funcionário da biblioteca produz pouco se não sente
motivação pelo seu trabalho, isto é, se não tem interesse pelo que faz ou se
recebe um salário aquém do desejado ou abaixo do valor de sua mão-de-
obra ou necessidades. Um professor que gosta de seu trabalho, está moti-

vado para dar suas aulas e pode ter um bom desempenho mesmo que seu
salário seja inferior e abaixo das suas necessidades, até de sobrevivência
(Staats e Staats, 1973).

Os problemas motivacionais devem ser analisados e compreendidos
no intuito de detectar o(s) porquê(s) do indivfduo apresentar um comporta-
mento abaixo de sua capacidade, ou mesmo indesejável. Na biblioteca, um
funcionário pode atender mal um usuário (comportamento indesejável) por

- - -- ,

73



Trans-in-formação 2(1), janeiro/abril. 1990 74

"receber pouco" pelo trabalho que executa, não tendo incentivosou motivos
para executá-Io adequadamente. Muitoscomportamentos indesejáveis são
causados pelafaltade incentivosque podem melhoraro seu comportamento
e desempenho através de incentivos sociais (na falta de possibilidade do
monetário) como elogios de sua chefia pelos trabalhos realizados, o reco-
nhecimento pelo usuário da importância de seu trabalho, um companheiro
de trabalho que lhe sorri desejando "bom dia",a possibilidade de "crescer"
com o seu trabalho, de ter uma carreira pela frente, ate. (Staats, 1975).

É importante compreender as variáveis motivacionais que afetam o
comportamento dos indivíduospara poder-se detectar qual a melhormaneira
de modificaros comportamentos. A motivação pode ser um problema para
a modificaçãode comportamento, portanto é necessário compreendê-Ia. Os
pesquisadores concordam que é necessário compreendê-Ia. Os pesquisa-
dores concordam que através de incentivos, sociais ou monetário, pode-se
modificaros comportamentos dos indivíduos. Esses incentivos são neces-
sário para manter os organismos motivados, e, conseqüentemente, desem-
penhando adequadamente suas funções, pois sem motivação não há
comportamento (Bandura, 1969;Skinner, 1974e Staats, 1975).

O exemplo apresentado também parece ser suficiente para mostrar
que a própria motivação, como aspecto do comportamento humano está
sob o controle de variáveis antecedentes, como as que levam o organismo
ao estado de privação, e conseqüente, como as que lhe permitem reduzirou
eliminar, ainda que provisoriamente este estado. No caso das variáveis
conseqüentes é que se situam os estímulos reforçadores. Eles serão objeto
de atenção do próximoitem.

REFORÇO

Embora seja um conceito relativamentesimples, reforço é muito útil
na descrição, compreensão e previsão do comportamento. É um conceito
que ocupa papel de destaque na Análise Experimentaldo Comportamento
e na Modificaçãodo Comportamento. É uma forma de fortalecer a resposta.
Pode ser conceituada como qualquer estímulo que fortalece ou aumenta a
probabilidade de uma resposta tornar a ocorrer (Skinner, 1967).

Quando uma pessoa faz alguma coisa e como resultado ocorre algo
ou consegue algum elemento que satisfaça é muitoprovávelque futuramen-
te, em situação similar,volte a fazer a mesma coisa.

O usuário pede uma informação ao bibliotecáriode referênciasendo
prontamente atendido com um sorriso. O pronto atendimento e o sorrisos
constituem-se em estímulos reforçadores. Neste caso, como foram contin-

--
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gentes ao pedido do usuário contribuirão para fortalecer a resposta do
mesmo de ir buscar informações com o bibliotecário de referência.

Duas dimensões do conceito de reforço devem ser destacadas: a
primeira é que ele ocorre depois da resposta (desempenho ou ato) e a
segunda é que ele aumenta a força da resposta (Ludin, 1972).

Os reforçadores podem ser classificados de várias formas. Uma
destas classificações tem por base como o estfmulo passou a ter papel de
reforçador para o organismo. Neste caso, são chamados de reforçadores

primários aqueles que naturalmente têm este poder controlador sobre o
organismo, o qual se comporta visando alcançar estes estfmulos para
satisfazer suas necessidades básicas (fome, sede, sexo). São estfmulos

imprescindfveis para a própria sobrevivência do organismo e da espécie.
Secundário são os estfmulos reforçadores que adquiriram para a pessoa o
caráter de reforçador por terem sido associados anteriormente em sua
história de vida, com algum reforço primário. Por exemplo, o alimento é

reforço primário, mas a força maior da preferência de uns por macarronada
(secundário) ou bife à milanesa (secundário) ou peixe frito (secundário)
decorre destes tipos de alimento terem tido uma valorização especial na vida
das pessoas. Quando um estfmulo secundário é associado a vários reforços
primários, podendo satisfazer várias necessidades do organismo, é chama-
do de generalizado. Neste caso estão o dinheiro, o sorriso, o cumprimento
social, o elogio (Skinner, 1972).

A bibliotecária que oferece um bombom ao funcionário que acabou
de apresentar um excelente trabalho de catalogação está usando um estfmu-
10 reforçador secundário que irá fortalecer este bom desempenho de seu
funcionário; o usuário que agradece a atenção do auxiliar de bibliotecário
está reforçando o comportamento atencioso deste último, recorrendo a um
reforçado r generalizado (agradecimento).

As pesquisas têm demonstrado a eficiência do reforço em relação à

grande maioria dos comportamentos, nas mais variadas situações. Todavia,
os cientistas apenas demonstraram como, porquê e em que grau e direção

os estfmulos reforçadores atuam e como o podem ter seu efeito melhorado
e ampliado. Eles equacionaram e passaram a analisar e a descrever cientifi-

camente um fenÔmeno que acompanha o comportamento desde a origem
das espécies vivas (Skinner, 1967; Bandura, 1969 e Staats e Staats, 1973).

O reforço também pode ser classificado em relação à resposta que é

por ele afetada. Um estfmulo reforçador que aumenta a probalidade da
resposta, que o faz surgir ou que é emitido tendo-o por alvo é chamado de
reforçado r positivo. O estfmulo reforçador que aumenta,a probabilidade da
resposta que o faz desaparecer ou o fasta é chamado negativo (Ludin, 1972).
A pessoa com sede (motivação) dirige-se ao bebedouro (resposta) e obtém

,
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a água, esta consiste em um estimulo reforçador primário positivo, devendo
aumentar a freqüência de busca do bebedouro, cada vez que a pessoa sentir
sede e estiver próximo de um destes equipamentos. A resposta grosseira do

auxiliar de biblioteca para um leitor que lhe pediu uma informação tenderá a
aumentar a resposta de não pedir uma informação ou mesmo de não ir à
biblioteca, gerando um não-usuário. Neste caso, a "resposta grosseira" é um
estfmulo reforçador secundário negativo (Skinner, 1978).

O comportamento é assim modificado principalmente pelas contin-

gências motivacionais que o precedem e pelas contingências reforçadoras,
que vêm após o mesmo. Vale aqui tecer algumas considerações sobre a
relação motivação-reforço.

MOTIVAÇAO E REFORÇO

Conforme já se fez referência, as necessidades do organismo cons-
tituem a base ou motivação para a sua ação que visa, na maioria das vezes,
a obtenção do reforço para suprir esta necessidade. Neste sentido é que os
teóricos da motivação dizem que os motivos determinam os reforços. Se
alguém está com fome, o alimento será um estfmulo reforçador positivo, se
alguém se alimentou até o ponto da saciação, a presença do alimento já não
será um reforço, poderá até mesmo ser um reforçador negativo, fortalecendo
a resposta de sair do local (Ferster 1977e Mallot e Whaley, 1980).

Caso um auxiliar tenha muita necessidade de reconhecimento social

(subir de posto, ter prestfgio, ser citado como modelo, e coisas semelhan-
tes), o reconhecimento por parte de seus pares e chefes será um reforço
muho poderoso no controle de seu comportamento. Mas se é o dinheiro seu
Interesse maior, o salário será reforço mais poderoso na determinação de
seu comportamento.

Na realidade, os motivos não são observáveis, apenas são detecta-
dos os efehos de certos estfmulos reforçadores sobre o comportamento e
que permite Inferir que, se eles têm este efeito, o organismo provavelmente
estava privado nestaárea.Em outras palavras, os motivos constituem-se em
Inferênclas feitas tendo por base a observação do comportamento, mais
especificamentedecomoo reforçoatuasobre o mesmo. Quando alguém é
reforçado com alimento, Infere-se que está com fome; quando é reforçado
por elogio, é plausfvel dizer que precisa de reconhecimento; quando ele é
reforçado por coisas que contribuem para sua segurança (grades nas
janelas, sinais de alarme, armas), supõe-se que tenha alta necessidade de
segurança.

76
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Parafins práticos, pode-se dizer que saber o que é reforço para uma
pessoaé conhecer os seus motivos, ou ainda, estar informado, sobre quais
são os motivos das pessoas, é saber o que provavelmente reforçará o seu
desempenho.

Para usar o reforço, para fortalecer um desempenho desejável, é
preciso estar seguro de que o estfmulo reforçador escolhido realmente
conduz ao resultado desejado, ou seja, satisfaz a pessoa cuja resposta está
sendo objeto de consideração. Em outras palavras, deve haver uma adequa-
ção entre a necessidade da pessoa e o reforço. Caso contrário, este último
não será efetivo para a obtenção e a manutenção do desempenho. Não
haverá reforçamento (Skinner, 1967 e Ludin, 1972).

Garante-se a ocorrência e a manutenção do desempenho asseguran-
do-se a contingência da relação resposta-reforço. Brethower (1972, p. 5-7)

lembra, focalizando o comportamento desejável, que isto pode ser dito de
cinco formas diferentes: "a. deve haver uma recompensa para o bom desem-

penho; b. deve haver incentivo para o bom desempenho; c. o bom desem-
penho deve levar a conseqüências agradáveis; d. o bom desempenho deve
levar a conseqüências positivas e e. o bom desempenho deve ser reforçado".
A última forma é técnica-cientffica e as demais refletem a linguagem popular

ou pré-cientffica, mas todas se referem ao mesmo fenÔmeno.
Cabe ao bibliotecário estar atento a como isto ocorre no âmbito de

seu trabalho, verificar se está efetivamente provendo os reforçadores condi-
zentes com as necessidades que motivam os desempenhos esperados
neste ambiente.

ESQUEMASDE REFORÇAMENTO:
APLlCAÇOESNA BIBLIOTECA

Os comportamentos humanos podem ser determinados e mantidos
por reforçamentoregular,ou contfnuo, ou por meio de reforçamento intermi-
tente ou parcial. O reforço pode ser apresentado em intervalos de tempo
regularesou Irregulares,ou pode depender do desempenho do organismo,
da quantidadede respostas emitidas (Skinner, 1974).

Neste ponto, cabe a definição de reforço e reforçamento. Reforço ou
reforçadoressão estímulosque fortalecem as respostas ou comportamentos
emitidos pelos organismos. Reforçamento consiste na apresentação de
algum estfmulo,que seja reforçador para o indivfduo, quando uma resposta
é emitida.É necessário que o estfmulo seja reforçador. Para ser um reforço
o estfmuloprecisa ser eficiente, isto é, para o organismo que acabou de se
alimentaro estfmulo alimento não é reforçador, porém o estfmulo água pode
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sê-Io. Percebe-se que os estfmulos reforçadores variam para cada indivfduo,
logo, o que é reforço para um determinado sujeito pode não ser para outro.

Na biblioteca, alguns usuários podem sentir-se reforçados quando o
bibliotecário pergunta se necessita de alguma ajuda, outros podem vê-Io (o
funcionário) como "incoveniente".O funcionário é reforçador para o primeiro
sujeito porque serve de estfmulo para os seus estudos e pesquisas; já para
o segundo usuário, o funcionário não é um estfmulo reforçador porque o
sujeito, talvez, "sinta" que o bibliotecário pertuba sua concentração nos
estudos, não "gosta" de conversar ou falar mesmo o essencial quando está
pesquisando.

Observamos que os comportamentos são condicionadores e podem
ser manipulados por meio dos esquemas de reforçamento, com a aplicação
de reforços é possfvel atingir um melhor e maior desempenho e rendimento
do indivfduo. Analisando cuidadosamente os comportamentos humanos,
percebe-seque estessão reforçados regularmenteou intermitentemente,por
exemplo: os pedidos feitos à bibliotecária nem sempre são atendidos, as
chamadas telefônicas não obtém sempre respostas, os automóveis nem
sempre pegam quando damos partida, os superiores nem sempre reconhe-
cem o esforço do seu trabalho, as aulas são muitas vezes "chatas", os
funcionários nem sempre chegam no horário ou fazem o serviço de forma
desejada.

Psicológos e especialistas no estudo do comportamento humano
afirmam que através dos esquemas de reforçamento, bem como o exame
cuidadoso das variáveis ambientais e individuais, pode-se propriciar o de-
senvolvimento dos comportamentos, a sua melhoria ou a extinção dos
comportamentos considerados indesejáveis (Skinner, 1967; Staats, 1975 e
Ferster, 1977).

Existem quatro esquemas básicos de reforçamento; esquemas de
intervalo fixo, esquemas de razão fixa, esquemas de intervalo variável e
esquemas de razão variável.

O primeiro esquema, de Intervalo Fixo (FI), consiste na apresentação
do reforçoparaa primeirarespostaqueocorredepoisdeumdado intervalo
de tempo pré-estabelecido (Ludin, 1972). Este esquema é amplamente
encontrado no cotidiano dos seres humanos, existe um intervalo de tempo
no qualvamos àescola, nos alimentamos (almoçar, jantar,etc), trabalhamos,
nos divertimos. Para tudo, todas as atividades existe, até certo ponto, uma
hora determinada ou um perfodo regular.No geral os hábitos dos indivfduos
encontram-se neste esquema de intervalo fixo e são estabelecidos horários
para o desempenho de certas atividades e comportamentos.

Os trabalhos diários, semanais e mesmo mensais, também funcio-
nam neste esquema, o indivfduo é reforçado (dinheiro) após um certo
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intervalo de tempo (horas, dias, semanas). Nota-se um aumento das repos-
tas antes do reforço e uma diminuição logo após esta, o aluno estuda mais
perto dos exames no intuito de ter uma boa nota (reforço), o funcionário

trabalha mais e falta menos, perto do seu pagamento, e após a apresentação
do reforço (nota da prova, dinheiro) o aluno estudará menos, terá um
descanso e o funcionário trabalhará normalmente, ou se seu salário for

abaixo do esperado produzirá menos, terá um rendimento fraco. Outro

exemplo de diminuição de resposta, depois de um reforço, é o inicio da
semana (28feira) após um fim de semana de descanso e diversões (reforça-
dores).

É mister lembrar que, conforme as diferenças individuais e condições
ambientais e gerais, o intervalo entre reforçamentos, não deve ser muito
grande, pois o comportamento poderá não ser mantido na freqüência espe-
rada ou mesmo ser extinto.

Na biblioteca, encontramos vários exemplos de esquemas de inter-
valo fixo: os livros e materiais da biblioteca devem ser devolvidos depois de

um tempo determinado (uma ou duas semanas); os funcionários tem um
horário de trabalho, para o café, para o almoço etc; a bibliotecária-chefe pode
realizar reuniões semanais ou mensais; um auxiliar de bibliotecário pode ter
por hábito elogiar o trabalho de seu funcionário nas sextas-feiras; a catalo-
gação de novos materiais pode ser feita diariamente ou quinzenalmente.

Nos exemplos arrolados acima, o comportamento dos indivíduos é

semelhante aos já descritos, isto é, a freqüência da respota ou comporta-
mento aumenta antes do reforço e diminui depois deste. No caso das
reuniões semanais ou mensais com a bibliotecária-chefe, os funcionários,

antes da reunião (que pode ser reforçadora ou não), provavelmente apresen-
tarão uma maior freqüência de respostas desejadas, trabalharão mais, po-
derão fazer relatórios atc; após a reunião, seu comportamento de trabalho
diminuirá, havendo um período de descanso, uma vez que o relatório já foi
entregue e discutido, enfim que a reunião já ocorreu.

A extinção de uma resposta ou comportamento sob reforçamento em
intervalo fixo se processa gradualmente, ou seja, a freqüência da resposta
diminui de forma regular e uniforme. Neste esquema de reforçamento, o
comportamento é mais resistente à extinção, os indivíduos tem mais resis-
tência, inclusive, à frustração e maior tolerância a tensão (Ferster, 1977).

No segundo esquema, de Razão Fixa (FR), a resposta ou comporta-
mento só é reforçado depois de ter sido emitida um certo número de vezes,
isto é, o indivíduo só recebe o reforço depois de emitir um certo número de
comportamentos pré-estabelecidos (Ludin, 1972). Este esquema de reforça-
mento desenvolve alta freqüência de respostas, porém a extinção é quase
instantânea e completa, o indivfduo emite uma alta freqüência de resposta

......

), )
),

O

O

O

'a
o
15
:á

TI
o
o

s,
)r
IS
TI
j-

15
a

o
e
j-

15
e

e
e

o
o
e
o

),
a
5
5

)-
o



Trans-in-formação 2(1), janeiro/abril. 1990 80

ou comportamento que não são reforçados, o que acaba por extingüir este
comportamento.

Exemplos de esquema de Razão Fixa são os vendedores pagos por
comissão com um padrão mfnimo de venda, emitem um comportamento de
venda altfssimo para receberem o reforçador - quanto mais vendem mais
ganham (reforço-dinheiro). Neste esquema, a apresentação do reforço de-
pende do desempenho do indivfduo, do quanto ele emite de resposta
(produz).

Na biblioteca, o funcionário pode ser elogiado (reforço) de acordo
com sua produção, com a quantidade de livros que ele guarda ou cataloga.
Se a chefia valoriza a quantidade de trabalho executado, os funcionários se

esforçarão para produzir mais, logo o seu trabalho renderá mais para agradar
a chefia. É importante frisar que os comportamentos e ambientes em que
ocorrem são complexos; que inúmeras variáveis atuam ao mesmo tempo,
existem diferenças individuais, aquilo que é reforçador para uns não o é para
outros.

Énecessário muito cuidado ao utilizaresteesquema de reforçamento,
uma vez que pode ser prejudicial ao indivfduo se o ser humano emite um alto
número de respostas fica fatigado, ou trabalha longas horas por dia para não
obter um reforço que o sustente abaixo da sua produção, que poderá deixá-Io
desmotivado, ou frustrado, lévando a um baixo rendimento, ou até àextinção
do comportamento.

O terceiro esquema é o de Intervalo Variável (VI), neste caso .0
intervalo é variado ao acaso com relaçãoa um dado valor de tempo. (Ludin,
1972, p. 138). Neste esquema, o reforço é apresentado num dado valor de
tempo (3 minutos), porém ao acaso, podendo ocorrer em qualquer segundo
destes 3 minutos, no O,num minuto e meio, 2 minutos, 2 e 59 segundos, 10
segundos, ate. O organismo não sabe quando o reforço será apresentado,
pois o tempo não é determinado e sim variável, ao acaso. A extinção do
comportamento estabelecido e condicionado neste esquema demora a
ocorrer, I,)organismo continua manifestando o comportamento com a mes-
mafreqüência, por muito tempo, mesmo que já não estejarecebendo reforço.

Encontramos exemplos deste esquema na pescaria, o pescador
nunca sabe quando o peixe morderá a isca, pode ser logo que ele jogue o
anzol de 10minutos, meia hora, duas horas ou que não morda. No entanto,
o comportamento do pescador continuará com maior ou menor freqüência
de acordo com a sua história passada de pescador e a ocorrência ou não
do reforçador (fisgar o peixe). Outro exemplo, seria o professor que de
tempos em tempos, não determinado, examina o caderno dos alunos, que
o mantém em ordem com o objetivo de obter o elogio do professor (reforço
para o aluno). O comportamento do aluno tem alta freqüência, mantém o

To



80

e

)r
e
s
1-
:a

o
!.
;e
U
le

o,
to
io
10
io

'0

n,
je
10
10
o,
jo
a
s-
'o.
or
10
:0,
:ia
ão
de
ue
ço
10

Tran-in-formação 2(1), janeiro/abril. 1990 81

caderno sempre em ordem pois não sabe quando o professor o verá (Witter,
1986).

Na Biblioteca, são vários os exemplos: o supervisor que, de tempos
em tempos circula pela biblioteca para ver o trabalho dos funcionários; o
sorriso do usuário, o qual nunca sabemos se vai ou não ocorrer; o funcionário
do balcão que alguns dias atende bem o púlico noutros não; o usuário que
agradece ou não o serviço do funcionário. A Biblioteca é um ambiente
complexo, sendo necessário atentar para, as diversas variáveis que estão
envolvidas neste ambiente, nenhum comportamento ocorre isoladamente,
em geral, está articulaQo a outros e se manifesta por razões diferentes, sejam
estas reforçadoras ou não.

No exemplo do funcionário do balcão que ora atende bem ora não,
esquema de intervalo variável, pode ter seu comportamento determinado
pelos reforços dos usuários ou de sua chefia. Neste caso, é necessário
compreender o que está determinando que o comportamento do funcionário
seja intermitente (VI), pois este comportamento não é o desejado, sendo
necessário descobrir o que o reforça e o faz trabalhar bem certos dias, e
aumentar a freqüência deste comportamento. Já os dias que ele trabalha
insatisfatoriamente, de "mau humor", é necessário descobrir o que mantém
este comportamento para tentar extingüf-Io. O comportamento deste funcio-
nário, possivelmente, está produzindo uma freqüência alta de respostas nos
usuários de não utilizarem o balcão ou apenas o uso essencial. O funcionário
afasta os usuários da biblitoeca, o que não é do interesse da mesma, logo é
fundamental a modificação do comportamento deste funcionário. O último
esquema, de Razão Variável (VR), é baseado em um número de respostas
(razão média). Neste esquema há uma alta freqüência das respostas ou do
comportamento, pois o indivfduo discrimina ("saber") que deve emitir um
certo número médio de respostas para receber o reforço. A extinção neste
esquema é parecido com a Razão Fixa(FR), há grande emissão de respostas
que são extintas pela falta de reforçamento.

Neste esquema, encontram-se os jogos de azar no qual os indivfduos
emitem uma alta freqüência de respostas -o comportamento de jogar - na
expectativa de ganhar (reforço). No jogo de cartas, o esquema de VR existe
na medida em que o Indivfduo que tiver a carta certa será o ganhador,
portanto quanto mais ele jogar mais possibilidade tem de ganhar. O aluno na
sala de aula também pode ter o comportamento de levantar a mão, mantido
em esquema de Razão Variável (VR), quanto maior o número de vezes que
levanta a mão maior a possibilidade do professor chamá-Io estfmulo (refor-
çador -Ludin, 1972).

Na Biblioteca,por exemplo, o auxiliarde biblioteca pode ter o com-
portamento de arrumar os livrosnas estantes, de catalogá-Ios, de materos

..,
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quadros de referênciaemordemedetodasassuaatividadesmantidasnum
esquema de razão variável (VR). Neste caso, o funcionário executaria todos
os seus trabalhos numa alta freqüência, trabalho reconhecido pela chefia, o
que lheseria reforçador. O funcionário tem, por caracterrsticapessoal, o valor
de que quanto mais trabalhar maior será a possibilidade do seu trabalho
aparecer e ser apreciado ou elogiado pela sua chefia.

Os quatro esquemas básicos apresentados acima podem ser utiliza-
dos para modificar o comportamento humano. Esses esquemas devem ser
empregados cuidadosamente, no sentido de permitir o desenvolvimento e
aprimoramento dos comportamentos humanos. No entanto, é necessário
uma análise atenta dos indivrduos e o ambiente em que eles se encontram,
para que esses esquemas sejam empregados adequadamente. É importan-
te, também, que não se esqueça de que esses esquemas não ocorrem
isoladamente. pois em uma determinada situação podemos encontrar a
ocorrência de um ou de todos eles em conjunto (Bandura, 1969 e Ludin,
1972).

Na Biblioteca, a complexidade de comportamentos, de estrmulos,
reforçadores, respostas são imensas, porém com uma análise cuidadosa
podemos melhorar o comportamento de usuários e funcionários deste
ambiente através dos esquemas descritos anteriormente.

Nestas circunstâncias, parece imprecindfvel que o bibliotecário tenha
alguma informação sobre modificação do comportamento para estar cons-
ciente das variáveis que influem no seu comportamento e no das pessoas
que trabalham ou usam a biblioteca. Com isto poderá garantir melhor
atendimento ao usuário, melhor desempenho para a biblioteca e satisfação
para todos os que partilham este espaço.

MOTlVATION: LlBRARVAPPLICATION

SUMMARY

WITTER, C. Motivation: library application.
Tra8n-In-formação, 2(1): 69 - 83, jan/apr. 1990.

The present paper shows definitions of motivation and basíc concepts of behavíor
modífication - stimulí, responses. deprívation, satiation, reinforcement. A reflection on
motivation and its aplícation in líbrary was done with uti/ization of behavioral íssues as
behavirol modífícation and reínforcement. The schedules of reinforcement and íts aplica-
tion in library was focused. Ali topícs were analysed and exemplífied through possíble
practice in quotidían of thís ínstituítion the líbrary, íts employers and íts users

Key-word8: Motivatíon - Ubrary - Reínforcement model
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AVALIAÇÃONOS PLANOS DE DISCIPLINADA PÓS-
GRADUAÇÃO EM BIBLlOTECONOMIADA

PUCCAMP (1977/1987)

Else Benetti Marques Válio *
Estera Meszkat Menezes **
Ana Lúcia Vieira Pe/oso ***

RESUMO

vAuo, E.B.M.; PELOSO, A.L.V.; MENEZES, E.M. Avaliação nos planos de
disciplinas da pós-graduação em biblioteconomia da PUCCAMP (1977/1987).
Trana-/n-formaçáo, 2(1): 85 -98 , jan/abr/1990

Este trabalhoteve por objetivo descrever e caracterizaro item aval/ação, cons-
tantenos planos de disciplinado Cursode Pós-Graduaçãoda PUCCAMP,abrangendo
o perfodo de 1977 a 1987. Insere-se ao n/vel de micro-análise, focalizando também a
própria atividade acadêmica. Foram especificadas as formas e tipos de avaliação
empregadas nas disciplinas ministradas.
Foiutilizadaa Taxionomiade BLOOM.Os resultados mostraramuma predominância da
avaliaçãodo tipo somativa.

Pa/avr...chave:Avaliação de currfculo -Cursode pós-graduação -Ativiadeacadêmica.

INTRODUçAO

A Reforma Universitária de 1968, Lei nO5.540, provocadora da rees-
truturação das unidades de ensino universitário, produziu uma desvincula-

ção entre a teoria e as práxis educacional, por conta de uma visão essencial
mente tecnicista e por conta de regime de autoritarismo (cf. FÁVERO,
1987: 1046-47).

* Docente do Depto. Pós-Graduação em Biblioteconomia/PUCCAMP
** Mestranda do Depto. Pós-Graduação em Biblioteconomia/PUCCAMP

***Mestranda do Depto. Pós-Graduação em BiblioteconomialPUCCAMP
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Anterior à consolidação da Reforma Universitária de 1969, Decretos-

leis nos. 53/66 e 252/67 já propunham a reformulação de estatutos, interfe-
rindo, desse modo, nas resoluções internas da universidade. Com esses dois
Decretos-Ieis,"...as Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras foram des-
membradas em faculdades, escolas e institutos, cabendo aos últimos a

dedicação sobretudo à pesquisa e ao ensino básico, nas várias áreas do
saber" (FÁVERO, 1987:1046-47). Essa fragmentação estrutural gerou uma
orientação acadêmica tecnicista e instrumentalista, a qual "era marcada pela
ausência de um conteúdo epistemologicamente orgnaizado e de uma dimen-
são polftica da práxis educacional." (FÁVERO, 1987:1047)

Quase vinte anos mais tarde, já em segunda metade de 1986, foram

definidos princfpios educacionais para o ensino universitário, específicos
tanto para grauação como para a pós-graduação, estabelecidos pelo projeto
do Grupo Executivo para a Reformulação da Educação Superior (Geres).

Desde a criação desse grupo pelo MEC, durante a gestão do Ministro
Portella, os projetos propostos passaram a ser conhecidos como "pacotão
Portella", os quais têm provocado constantes discusões nos meios universi-
tários brasileiros a respeito da qualidade do ensino superior e como reação
do repúdio às teses contidas nesses documentos, que tratam da questão da
autonomia e democratização da universidade, e têm concentrado esforços
na avaliação do contexto estrutural e acadêmico das universidades brasilei-
ras e estudos desse tema vêm sendo foco de projetos de professores
universitários.

Há portanto, "uma sensibilidade crescente, em relação à necessI-
dade de se Integrar à vida normal da universidade a função de avaliação
de seu trabalho, para que possa também a partir daf, justificar sua
existência, como constituição consumidora de boa parcela das verbas
públicas destinadas à educação," (LUDKE, 1987:1143)

Desse modo, pois, a universidade por ter como função a produção
de conhecimentos não pode eximir-se de avaliar sua produção acadêmica
e cientifica. "Há um extenso rol de atividades pelas quals o professor
pode ser trazido a um trabalho coletivo, saindo do Isolaclonlsmo, Intro-
duzidoem pesquisas e trabalhos relevantes.. (CH,IZZOTTI 1988:1189)

Procurando cumprir esse papel, que providencia uma reflexãocrítica
sobre conteúdos e currículos, posturas de polítca universitária, com vistas à
democratização e autonomia da universidade, o Departamento de Pós-gra-
duação em Bibliboteconomia da PUCCAMPresolveu desenvolver um proje-
to de contribuição para uma possível avaliação institucional, circunscrito aos
limites do curso, onde ações conjuntas do corpo docente e discentes
pudessem efetivaruma análisecrítica oferecido pelo referido departamento.
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Dessaforma, a avaliação do Curso, através da avaliação de discipli-
nas, foi iniciada pela sucessão de três projetos, que se completam como
único e que visam analisar os documentos referentes aos programas de
disciplinas, arquivados no departamento, planejados e descritos pelos pro-
fessores, durante os anos de 1977 e 1987, dicriminados nos tópicos de
estudos;

1. objetivos das disciplinas;
2. bibliografia contida nos programas de disciplinas; e, por último,
3. avaliação dos discentes, discriminadas pelos professores nos

programas de disciplina do curso.
Competindo ao trabalho, que agora se descreve, o tópico de número

3, o estudo visa, a nrvel de micro-análise, com enfoque a própria avaliação
da atividadeacadêmica: (1) analisar os instrumentos de avaliação de apren-
dizagemdos estudantes, utilizados pelo corpo docente; (2)verificar se esses
instrumentos de avaliação de aprendizagem estão em consonância com os
objetivos propostos por Cursos de Pós-graduação e, especificamente, em
Biblioteconomia.

Por que estudar a forma de avaliação utilizada pelos professores,
através de programas de disciplina, durante a prática pedagógica? Para
responder tal questão é preciso compreender o conceito de avaliação e a
função desse instrumento dentro do contexto acadêmico no âmbito da
didática e nos limites da apreciação do conjunto da unidade departamental.

No entender de GIANOTTI(1986:91).É necessária uma avaliação
do funcionamento do departamento, como um todo. Na medida em que
efetivamente o desempenho Individual está na dependência da organi-
zação do departamento como um todo, este Isolamento é suicida".

Explicando melhor o centro da afirmação, o mesmo autor (1988:A-3)
diz que "tornou-se urgente quebrar o pacto de mediocridade que Isola o
pesquisador de seu companheiro ao lado, na medida em qu permite a
cada um tratar apenas de seus próprios Interesses, para o bem ou para
o mal. Se o trabalho não é coletivamente Julgado a tendência é ninguém
meter a mão na cumbuca alheia; se o contrário passa a ocorrer, todos
vão cuidar de melhorar o padrão de pesquisa e da docêncla, posto que
todos estarão aglutlnados no mesmo processo..

É fundamental que se monte um sistema de avaliação coletivo para
poder identificar os pares dentro da própria instituição e interinstituição.

.0 próprio conceito de avaliação acha-se comprometido, multas
vezes, aos olhos da comunidade clentiflca, com os conceitos de con-
trole e repreensão, (LUCKE,1987:1142) e, por Isso, muitos docentes
reagemnegativamentequando se fala em avaliação, pois entendem ser
umaameaça à autonomiae liberdade universitária..0 conhecimentoe
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avaliação do produto de um grupo de pesquisa, assim como de suas
condições de trabalho, deveriam fudamentar a garantia de sua Inde-
pendência e da continuidade de sua produção." (LUDKE,1987:1143)

Isto significa que .Não é simplesmente avaliar um quadro atual e
esquecer o problema. É um processo continuo de avaliações que vão
sendo comparadas. Dessa forma se tem um acompanhamento da situa-
ção e detectando certos fatores que estão Influindona qualidade de
ensino, se poderá atuar de formar benéfica para que sejam corrigidos
alguns defeitos, para que se procure certos objetivos mais definidos,
enfim, para que haja uma melhor Integração de todos aqueles que estão
envolvidosno processo em beneficiodos resultados do próprioproces-
so.. (VIEIRA,1987:4)

Nota-seacima que o conceito de avaliação perde.o aspecto técnico,
para penetrar com afinco no filósofo.As dificuldades metodológlcas
continuam, não obstante, a se fazer sentir, sobretudo quando se preten-
de garantir uma coerência entre as bases eplstemológlcas, que susten-
tam o trabalho avallatlvo e as técnicas através das quals ele se efetiva..
(LUDKE, 1987:1143)

Em tal processo de avaliação não se pode esquecer do valor do
professor, a importância de se dar oportunidade para o aprimoramento da
formaçiio docente, atravésde cursos de atualizaçiio, pós-graduação .Strlcto
e Lato-Sensu., Neste sentido HAMBUERGER (1988:A-3) é de opinião que o
.elemento chave na educação é o professor; de nada adiantam prédios,
equipamentos, computadores, se o professor não é bem formado..

Na realidade, as atividades de avaliação são entrelaçadas, interagindo
umas sobre as outras, como os próprios aspectos destacados para análise
em cada estudo. Assim quer se avalie a instituição como um todo (macro-
avaliação), que quer aspectos específicos (micro-avaliação) há que se lem-
brar que os aspectos estão interligados e refletem uns as condições dos
demais,

No âmbito da micro-avaliação, especificidade deste trabalho (isto é,
análise dos instrumentos de avaliaçiio do desempenho dos discentes, indi-
cados pelos docentes em seus planos de disciplinas), embora sem perder

de vista a avaliação institucional como um todo, entende-se avaliação como
um processo que ocnslste em determinar se os objetivos educacionais
estão sendo alcançados durante o desenrolar do programa acadêmico.
Como os objetivos educacionais são essencialmente mudanças em seres
humanos, visam produzir certas modificações desejáveis nos padrões de
comportamento do estudante (BLOOM, HASTIGS, MADAUS, 1983:8),

A avaliação, portanto, é um processo pelo qual é possível verificar até
que ponto as experiências de aprendizagem, tais como foram planejadas,
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desenvolvidas e organizadas, estão produzindo os resultados desejados (cf.
MEDIANO, 1977:30-31). Através da avaliação pode-se detectar sob que
ponto de vista o currículo está sendo eficiente.

Se a avaliação vai determinar as mudanças desejáveis de padrões de
comportamento, que padrões são estes? A resposta está explicitada nos
objetivos a serem atingidos, que neste caso são aqueles dos cursos de
pós-graduação pela CAPES para cursos de pós-graudação: "...proporcionar
formação científica ou cultual ampla e aprofundada e promover a formação
de docentes e pesquisadores de alto nível, nos diferentes ramos do ~aber."
(CATÁLOGO dos ...,s/d:3)

Os objetivos específicos para o Curso de Pós-Graduação em Biblio-
teconomia estão escritos no processo de credenciamento, enviado à CAPES

(1989:2), ou seja, "(1) gerar uma responsabilidade consciente da necessida-
de de bibliotecas adequadamente "preparadas" para o enfrentamento e
superação dos problemas de nossa realidade social e (2) formar profissional-
pesquisador na área de biblioteconomia brasileira - um ser consciente da
nossa realidade, atuando, através da ação política, profissional e científica,
como um agente da transformação social".

Baseando-se nesses objetivos, mas sem esquecer a recomendação
de TYLER (1986:99) de que a avaliação não deve ocorrer apenas em um dado
momento, a fim de verificar se aconteceram mudanças, mas ser constante e
não ocasional (GOROW, 1977: 120), sedimenta-se a proposta deste trabalho.
Se o professor estiver constantemente avaliando e retroinformando o aluno

sobre seu desempenho, haverá possibilidade dos objetivos serem atingidos.
Nesta linha de pensamento, é necessário fazer uma pré-avaliação, na

fase inicial e outras mais tarde. Deste modo, poderão ser detectadas as

mudanças que provavelmente irão se processando. Sem a pré-avaliação não
se pode saber como ou quando o aprendizado ocorreu. Um teste final mede

apenas a realização em determinado momento, não necessariamente o que

foi aprendido em um curso. Outros benefícios trazido pela pré-avaliação são;
a determinação dos estilos de aprendizagem a serem desenvolvidos durante

o curso e a descoberta do que leva os alunos à ação, o que os motiva.
(GOROW, 1977: 48)

Com o conceito de avaliação, definido tanto para o macro como para
a micro-avaliação, contando-se com as contribuições citadas, opta-se pela

teoria apresentada por BLOOM, HASTINGS, MADAUS (1983:102), que en-
globa três tipo de avaliação; diagnóstica, formativa e somativa.

A avaliação dignóstica, como o próprio nome já diz, tem a função de

diagnóstico. É realizada para determinar até que ponto o aluno atingiu os
objetivos da disciplina: verificar se existem alunos que já possuem habilida-
des que o curso se propõe a desenvolver; identificar interesses e necessida-
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des de cada aluno, de que se possa ministrar um ensino .sob medida., ou
seja, mais direcionado e individualizado. A pré-avaliação é um exemplo de
avaliação diagnóstica.

A avaliação formativa tem a função de controle, ela vai indicar como
os alunos estão se modificando em relação aos objetivos para indivfduos ou
grupos, estabelecer expectativa de qualidade e reais e tipos de atividades de
aprendizagem. (GOROW, 1977:102)

A função de avaliação somativa é classificatória, seu objetivo é
classificar o aluno segundo certos nfveis de aproveitamento. Isolado, este
tipo de avaliação não é capaz de avaliar realmente o aluno, permite apenas
uma mensuração dos seus conhecimentos no momento da realização. As
formas de avaliação somativa, em geral, atribuem uma determinada tarefa
(prova escrita ou oral, pesquisa, monografia, seminários, etc.), negando as
diferenças individuais de cada estudante, e avalia as tarefas atribuindo
conceitos ou notas, segundo o cumprimento dos critérios estabelecidos.
Desse modo, o professor está rejeitando o direito das pessoas de terem
aspirações pessoais e de estabelecerem seus próprios alvos. Pois .não
podemos esperar criar o entusiasmo pela aprendizagem até que tenha-
mos abandonado o grosseiro, cruel e destrutlvo sistema de graduação
em A, a, c, ou de notas." (GOROW, 1977:131)

Pelas afirmações dos especialistas, aqui estudados, nota-se que
focalizaram diferentes aspectos do processo de avaliação que, somados e
integrados, dão a visão do que se pode entender por Avaliar

Entendem avaliação como processo contfnuo e permanente, no qual
todos os envolvidos participam individual e coletivamente, Nessa caracteri-
zação, enfocam a análise dos objetivos educacionais, dos programas e,
conseqüentemente, do currfculo do curso da unidade acadêmica a ser
avaliada.

Importa, em tal processo, ter como aspecto revelantea pré-avaliação,
fornecedora de diagnóstico da situação do desempenho educacional. Nesse
aspecto, são consideradas asavaliações realizadaspelos estudantes e pelos
professores, o que resulta na avaliação também do professor. Essa atitude
provoca a implementação das estratégias de ensino, assim como a neces-
sidade de capacitação de docentes.

Mas seja qual for a forma de avaliação adotada, seja diagnóstica,
somativa ou formativa, é preciso considerar alguns pontos importantes,
como: esclarecero que vai ser avaliado; selecionar as técnicas de avaliação
em função dos objetivos; considerar asvirtudes e limitações das técnicas de
avaliação empregadas; e considerar como um meio e não como um fim.
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Método

Este relato diz. respeito auma pesquisa documental, cujos parâmetros
são descritos a seguir.

Fonte Documental

Foram utilizados os planos de disciplinas do Curso de Pós-Gradua-
ção em Biblioteconomia da Pontifícia Universidade Católica de Campinas -
PUCCAMP, abrangendo o período de 1977 (segundo semestre) - quando
teve início o curso -a 1987, num total de 95 documentos. Esta documentação
encontra-se arquivada na Secretaria do Departamento de Pós-Graduação da
Universidade supracitada, organizados cronologicamente em ordem cres-
cente.

Procedimentos

Os dados, referentes à avaliação, foram coletados em cada programa
de disciplina (nome da disciplina, período em que foi ministrada e forma de
avaliação adotada) e tabulados em dois blocos: de 1977 a 1981 e de 1982 a
1987. Esta divisão justifica-se pela mudança do enfoque curricular do Curso
de Pós-Graduação em Biblioteconomia da PUCCAMP, ocorrida em 1982,
quando a área de concentração passou a de Metodologia do Ensino em

Biblioteconomia, endereçada exclusivamente à formação de docentes na

área, para Planejamento e Administração de Sistemas de Informação.

RESULTADOSE DISCUSSÃO

Os dados referentes à avaliação, coletados nos planos de curso, no
período de 1977 a 1987, foram distribuídos: por período, forma de avaliação
adotada, freqüência com que cada forma de avaliação aparece e porcenta-
gem dessa freqüência em relação ao total de programas analisados. Algu-
mas formas de avaliação foram agruapadas por categorias, por apresen
tarem características semelhantes.

Portanto, foram correlacionadas os parâmetros da quantificação das
formas de avaliação com a freqüência, distribuída em dois períodos, que
marcaram a história do Curso de Pós-Graduação em Biblioteconomia.

Assim, na análise dos tipos de avaliação indicadÇ>s pelos docentes,
pôde-se definir as categorias.

Avaliação formativa - Foram categorizados neste item as formas de
avaliaçãoque visavam,segundoos objetivospropostospelos Cursosde
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Pós-Graduação em Biblioteconomia, à formação do docente-pesquisador.
Destarte, foram definidos como instrumentos de avaliaçãoformativa somente
aqueles que exigem do aluno-mestrando uma reflexão mais crítica e uma
postura cientffica"

1. Análise de pesquisa/projeto, incluindo também relatórios de pes-
quisa individual ou em grupo, e avaliação critica de projeto.

2. Execução de pesquisa/projeto.
3. Leitura de textos (resumos, sfnteses, resenhas).
4. Seminários.

TABELA 1 - AVAUAÇÃO FORMATIVA NOS PLANOS DE CURSO

(PÓS-GRADUAÇÃOEM BIBLlTECONOMIA)-1977/1987

Avaliação somativa - Nesta categoria estão inclufdas as formas de
avaliação que visam uma verificação de aprendizagem, com o próposito
classificatório. Agrupam-se aqui:

1. exercfcios;
2. prova escrita;
3. prova oral, aulas expositivas, debates, entrevistas;
4. Trabalho final, trabalho prático, monografia. Foram inclufdas neste

item relatórios de conclusão de análise e da projeção de sistema;
5. trabalho em grupo.

92

PERfoDO 1977/1981 1982/1987 1977/1987

fIODE PLANOS 44 51 95

FORMA DE AVALIAÇÃO Freq % Freq % FREQ %

Análisede pesquisa/projeto 3 6.8 8 15.7 11 11.6

Execução de pesquisa/projeto 3' 6.8 8 7.8 7 7.4

Leit.de textos (res.sint. resenh) 1 2.3 8 15.7 9 9.5

Seminários 1 2.3 10 19.6 11 11.6

TOTAL 8 18.2 30 58.8 38 40.1
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TABELA2 - AVALIAÇAOSOMATIVA NOS PLANOS DE CURSO
(PÓS-GRADUAÇÃOEM BIBLlTECONOMIA)-1977/1987

Estas formas, dependendo do modo como são desenvolvidas com

os alunos, de seu objetivos, podem ser englobadas na avaliação formativa.

No entanto, como não houvesse nenhuma outra indicação nos planos de
curso, que esclarece tal procedimento, essas formas cde avaliação foram
inclufdas nessa categoria.

A terceira categoria refere-se aos critérios de avaliação e não propria-
mente a uma forma de avaliação. São eles:

1. pontualidade na entrega dos trabalhos;

2. presença nas aulas;

3. desempenho e participação em aula;

4. apresentação oral em discussões e colóquios.

)
I

PER(ODO 197711981 1982/1987 1977/1987

NODE PLANOS 44 51 95

FORMA DE AVALIAÇÃO Freq % Freq 5% Freq %

Exercícios 4 9.0 2 3.9 6 6.36

Provaescrita 1 2.3 2 3.9 3 3.2

Provaoral, aulas exp. deb.entrev 7 15.9 7 13.8 3 3.2

Trab.final,trab. prãt., monografia 8 18.2 11 21.6 19 20.0

TOTAL 20 45.4 24 47.1 44 46.3
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TABELA 3 - CRITÉRIOS DE AVALlAÇAO NOS FtLANOS DE CURSO

(PÓS-GRADUAÇÃO EM BIBLlOTECONOMIA) -1977/1987

Há também, nos planos de disciplinas, citações de modos de avalia-
ção, que na verdade são genéricas, pois não especificam o instrumento de
avaliação a ser usado. Assim, são indicadas as expressões: atividades e
avaliaçOes do tipo somativa e formativa.

Para a categoria avaliação diagn6stica, nenhuma indicação foi feita.
Conforme mostram os dados, houve maior incidência de uso de avaliação
somativa. Dos 95 planos de disciplina analisados, 54,7% não continham
qualquer informação sobre o item avaliação.

No primeiro perfodo, em um total de 44 programas, foi detectada uma
porcentagem de 20,5% de tarefas sem especificação. O instrumento de
avaliação mais empregado foi trabalho final/trabalho prático/monografia,
com 18.2% de freqüência. Logo a seguir, com 15,9"k, prova oral e exercfcios,
com 9"k. Com o percentual de 6,8%,segue-se análise de pesquisa,projeto, .

execução de pesquisa/projeto e pontualidade da entrega. Com menor fndicá
apareceu prova escrita, leitura de textos e seminário. Sem nenhuma citação
ficaram presença nas aulas e trabalho em grupo.

No segundo perfodo (1982/1987), a forma mais freqüentemente ado-
tada também foi a de trabalho final/trabalho prático/monografia com 21,6%,
num total de 51 programas. Seminário veio logo a seguir com 19,6%. Análise
de pesquisa/projeto e leitura de textos apresentaram 15,7% de ocorrência.
Prova. oral veio logo depois com 13,8%, seguida de execução de pesqui-
safprojeto com 7,8% e presença nas aulas com 5,9%. Menos citados foram

PERloDO 191711981 198211987 191711987

fIODE PLANOS 44 51 95

FORMA DE AVALIAÇÃO Freq % Freq 5% Freq %

Pontualidade na entrega dos trab. 3 6.8 1 2.0 4 4.2

Presença nas aulas O O 3 5.9 3 3.2
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exercrcio, prova escrita, trabalho em grupo, com 3.go,,{, cada um; pontualidade
na entrega obteve 2% do total. ..

Para verificar se houve correlação entre o valor ou peso que cada
maneira de fazer avaliação teve no primeiro e no segundo momento da
históriado curso, foi feito um cálculo de correlação de 'postos (MORETIN&
BUSSAB, 1981:278).

Tendo-se definido como margem de erro aceitável o nrvelde signifi-
cAncia 0,05 e como foram detectadas doze formas básicas de avaliação,
neste caso tem-se rc = 0.53.

O cálculo concretizado evidenciou que o ro = 0.66, portanto, superou
ao valor crítico, permitindo concluir que significativamente se manteve o
mesmo quadro no segundo perrodo,ou seja,as formas predominantemente
utilizadas, em um perrodo, continuam a ser as mesmas no outrQ perrodo.

As diferenças observadas anteriormente não chegam a ter um valor
estatisticamentesuficiente para dizer que o quadro mudou no que tange ao
aspecto aqui avaliado.

Houve tendência para melhoria, para alguns aspectos da avaliação,
mas ainda são insuficientes para dizer que houve diferença significante de
umperrodoparaoutro. .

CONCLUSOES

"

I

r

Em vista dos resultados e diante do conceito de avaliação que está
intimamente relacionado com os objetivos do Curso e das' disciplinas a
serem atingidos, era de esperar-se que tanto o Corpo docente como a
Administraçãodo Curso mostrassem umamaior preocupação naelaboração
dos programas de disciplinas, no que tange à avaliação.Mais da metadedos
programas levantados sequer inélurrameste item. Os demais que o fizeram
citaram instrumentos usados para quantificar o aprendizado, isto é, avaliação .

do tipo somativa. Embora já se soubesse que a avaliação formativa e
dlagnóstica não é quase citada nos planos de ensino, esperava-se descri-
ções de tais tipos de avaliação.

A desvantagemda aplicação isolada da avaliação somativa,já foi dito
anteriormente,éque elafornece apenas"graduaçãoou atribuiçãode notas
ao finalde uma unidade,semestre ou curso", enquanto que a aplicação
da avaliação formativa permite um "feed back ao aluno e ao professor
quanto ao progresso do aluno ao longo de uma unidade"e permite a
localização de erros em termos da estrutura de uma unidade, de modo
a possibilitar a Indicação de técnicas alternativas e recuperação"
(BLOOM; HASTINGS & MADAUS, 1983:102).
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De acordo com os objetívos propostos para este trabalho e conside-

rando que o foco de estudo está endereçado aos alunos de pós-graduação,
é importante ser ressaltada a importância da avaliação no início das discipli-
nas a fim de identificar os interesses, as necessidades e a bagagem de
conhecimento de cada aluno para um maior direcionamento do curso. Além
disso pode servir de comprovação quanto à eficiência ou não do ensino
ministrado.

Ainda mais com relação aos objetivos dos Cursos de Pós-Graduação,
conclui-se que o segundo momento da Pós-Graduação em Biblioteconomia
revelou uma preocupação de 58,8% com relação à formação de docentes-
pesquisadores, cujos instrumentos de avaliação relacionados a Tabela 1
demonstram, pois tais formas de avaliação, além de possiblitar ao aluno
independência de ação, exigem um acompanhamento docente, o quê,

acredita-se, pode garantir uma postura mais crítica por parte dos mestrandos.
Necessário se faz também a conscientização, tanto do corpo docente

como do corpo discente, quanto ao valor da especificação das formas de
avaliação a serem adotadas. Ao corpo discente, quanto ao valor da especi-
ficação da formas de avaliação a serem adotadas. Ao corpo docente cabe a
responsabilidade de esclarecer aos alunos os critérios de avaliação adota-
dos, a fim de se verificar a resposta do aluno aos objetivos propostos. Ao
corpo discente cabe questionar estes critérios quando julgar necessário
propor alternativas ao professor. Este diálogo produtivo só será possível na
medida em que docentes reconhecerem seus deveres perante a comunidade
discente, e esta fizer valer seus direitos. Considerando que os cursos de

pós-graduação têm por alunos profissionais, seria relevante um maior inter-
câmbio na decisão da avaliação.

Vale lembrar que é possível que a avaliação venha ocorrendo de

forma a abranger os vários aspectos aqui enfocados e que não tenha
ocorrido o devido registro nos planos de disciplina. Isto vale dizer que é
preciso considerar que o documentado administrativamente nos planos
pode não ocorrer ao efetivado em sala de aula. Assim sendo, pesquisa

documental deve ser complementada posteriormente com pesquisas recor-
rendo a outros delineamentos que permitem detectar os referidos problemas
e analisá-Ios com outros suportes de metodologia científica.

Parace ser preciso uma explicitação mais cuidadosa por parte dos
professores sobre as formas de avaliação adotadas e uma diversificação
mais abrangente que atendam aos cursos de pós-graduação.

Faz-se necessário reduzir o índice de 12,6% de tarefas sem especifi-

cação e o índice de 54,7% sem informação sobre a forma de avaliação.
Estes resultados podem ser comparados com aqueles obtidos na

pesquisa "Avaliação nos planos de disciplinas de Pós-Graduação em Psico-

96
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logia Clfnica da PUCCAMP (1972-1987)'. Os dados obtidos nesta pesquisa
mostram que a distribuição das formas de avaliação não se manifestaram
homogêneas, estando polarizadas em 'sem informação' por um lado e em
pouca incidência de avaliação formativa por outro. Com relação aos instru-
mentos de avaliaçêo houve maior concentração em provas e seminários e
pouca incidência em trabalhos teóricos e entrevistas, havendo diferenças
estatisticamente entre eles (91,7%). Não houve informações em 96,1% sobre
avaliaçêo do curso e 53,39% sobre o modo como se operaria a avaliação
dos alunos (TERZIS eco!., 1987).

Nestas circunstâncias parece que a situação aqui referida não é
apanágio da Biblioteconomia. Talvez decorra da pouca atenção que vem
sendo dada à formação de docente universitário na área de habilidades de
ensino, no Brasil. Só mais recentemente esta preocupação vem tomando
vulto.

Os resultados obtidos com a presente pesquisa foram similares aos

conseguidos por Terzis e cal. (1987) evêm reafirmar a necessidade de uma
conscentização a n!vel de corpo docente quanto à especificação das formas
de avaliação a serem adotadas em cada disciplina, pois, como já enfatizado
anteriormente, somente um sistema eficiente de avaliação permitirá o acom.
panhamento do processo ensino/apredizagem e detectará fatores que in-
fluem na sua qualidade.

SUMMARY

vÁL/o,E.B.M.;PELOSO, A.L. V. & MENEZES, E.M. Evaluation of curriculum
sy/labus from the post graduate course in librarianship-PUCCAMP.
Trana-/n-formação, 2(1): 85 - 98, jan/apr. 1990.

..

The aim of this paper is to describe and to characterize how students are evaluated
by the lectures in the Post Graduate Course in Ubrariansh;p - PUCCAMP.Thedata were
obtained from the curriculum subject sy/labus coveming a period from 1977 to 1987. The
approach to th;s study was re/ated to academic activity evaluation focusing on m;croana-
1ys;s.

The types and kinds of evaluat;on ;nd;cated ;n the lectures syllabus were organ;-
zed ;n categories to be discussed. An analysis of the results showed the summative
assessment and an essayas the evaluation types most used.

..
Keyword8: Curriculum evaliation -Past graduate course -Academic activity

..
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ENTRENAMIENTO EM COMPRENSION LECTORA
UTILIZANDO LA TECNICA DE CLOZE CON
ESTUDIANTES DEL PRIMER SEMESTRE DE

EDUCACION SUPERIOR.

Maria Sandoval de AIvarez

ALVAREZ, M.S. de. Entrenamiento em compreension lectora utilizando Ia tecnica
de Cloze con estudiantes dei primer semestre de educación superior.

Tran./n-formação, 2(1): 99 - 113,jan/abr. 1990.

RESUMO:
I,

o objetivo geral deste estudo foi verificar se o treino para desenvolvimento da
compreensão em leitura com a técnica Cloze foi eficiente para 14 estudantes femininas
do 1° semestre em um Instituto pedagógico de Maracay, que compuseram a amostra
avaliada. O treinamento foi conduzido durante cinco semanas consecutivas, duas vezes
por semana. O teste Cloze foi usado com base em diferentes livros de literatura venezue-
lana. O treino em compreensão para todos os participantes.

Pa'avra-chave:Técnica Cloze - Leitura -Ensino superior.

INTRODUCCION

..

Una de Ias destrezas básicas para el desempeno exitoso de un
indivíduo dentro de Ia sociedad 10constituye Ia habilidad lectora. La ímpor-
tancia de esta habilidad se acentúa cuando nos limitamos ai desempeno

dentro dei sistema educatívo, ya que Ia lectura representa Ia herramienta
fundamental en todo proceso de aprendizaje, puesto que Ia mayor parte de
los materiales de que se vale Ia educaci6n formal requieren de ella.

Debido ai papel fundamental de Ia lectura en Iavida dei individuo, todo
sistema educativo tiene entre sus metas prioritarístas el desarrollo de Ia
habilidad lectora. No obstante, en nuestro sistema educativo, segun senala

..

..
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Rodriguez (1975), Ia instrucción en Ia lectura cesa en Ia práctica en el tercer

grado, por 10cuallos alumos adquiren Ias habilidades lectoras mas rudimen-
tarias. Es por esta razón que en Venezuela gran cantidad de personas, que
se consideran alfabetizadas, tiene un bajo nivel de comprensión lectora
presentan marcadas deficientes en Ia practica de lectura (Soria, 1987). Esta
problemática ha sido objeto de preocupación en sectores oficiales y privados
dei país, pero a pesar de los intentos hechos para mejorarla, esta continua
vigente. La repitencia, deserción escolar, ineficacia de 10s métodos para Ia
ensenanza de Ia lectoescritura y alto porcentaje de ninos que fracasan en
este aprendizaje continuan siendo elementos comunes en Ia mayoria de Ias
escuelas dei país (Gómez, Zunino y otros).

La problemática planteada motivó Ia realización de un estudio sobre
Comprensión Lectora con estudiantes dei Instituto Pedagógico de Maracay
y crusantes dei prime r semestre.

En el estudio se utilizó Ia técnica de Cloze. Se administró una prueba

inicial para determinar el nivel de Comprensión Lectora de los estudiantes y
luego se administraron sistematicamente diez pruebas, ya que el propósito
general dei estudio fue: verificar Ia eficiencia de un en treinamento dirigido a
mejorar el nivel de Comprensión Lectora, empleando Ia técnica de Cloze.

MARCO TEORICO

Conslderaclones generales sobre Ia lectura.

Se han realizado numerosos esfuerzos para tratar de explicar el acto
de leer, pero Ias distintas formulaciones a Ias cuelas se han lIegado senalan

solo parte dei proceso dependiendo dei enfoque teórico en Ias cuales estan
fundamentadas. Córsico (1985), senala algunas de Ias conclusiones de los
estudios relacionandos con el tema:

1. La lectura es un proceso sensoperceptivo.
2. La lectura es un proceso que implica interacción entre escritor y

lector quienes se comunican a trvés de Ia reconstrucción que hace el
segundo dei mensaje codificado gráficamente por el primere.

3. La lectura exige que ellector domienen Ia estructura de superficie
(sonido y representaciones escritas dellenguaje) y Ias estructuras profundas
(portadoras dei significado).

4. La lectura esta influida intensamente por factores sociocultarales,

que influyen en Ia motivación para leer y en Ia dificultad de su aprendizaje.

Smith (1983), sostiene que el acto de leer depende de que cierta

información vaya dellos ojos ai cerebro (información visual). No obstante, Ia
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. información visual no es condici6n suficiente, se requiere de otros tipos de

informaci6n no visual y son que essencialmente para una buena lectura: (a)

habilidad para manipular el material que se presenta aios ojos dellector; (b)
conocimiento dei lenguaje; (c) conocimiento de Ia materia de estudio; (d)

conocimiento de Ia manera en que se debe leer; (e) Ia actividad intelectual

que implicael processo de leer esta ligada con Ias motivaciones y experien-
cias afectivas dei sujeto.

Otro aspecto importante de Ia lectura es el referido a Ia comprensi6n.

De acuerdo con Rufinelli(1985) leer no es 10mismo que comprender 10que
se lee, por 10tanto se hace necesario estabelecer Ia diferencia entre Ia lectura

neutra (insustancialy desaprovechada) y lectura comprensiva.
Calfee y Drum (1986) consideran Ia comprensi6n de Ia lectura como

Ia actividad cognoscitiva mas compleja, ya que abarca todos los procesos

cognoscitivos, desde una sim pie codificación hasta Ia elaboraci6n de una
sfntesis.

Cuando hablamos de Comprensión Lectora, se requiere clarificar que

10que se comprende es el significado. EI significado tiene que ver con Ia

denotaci6n y con Ia connotación. C6rsico (1985) senala que ellector capta
Ia denotaci6n que tiene el signo en un contexto determinado, sobre Ia base

de Ia regia de correspodencia fijada por el código. Esto apoya 10referido por
Eco (1965), en relaci6n ai que ellector no asume una funci6n pasiva frente
ai texto literario, sino que colabora en su construcci6n.

En esta misma liena se ubica Iser (1974), quien insiste en Ia participa-

ci6n activa dellector a través de un acto imaginativo. La imaginaci6n com-
pleta 10que ya esta en el texto gracias a que todo no esta alli, gracias a que
hay "huecos". En un texto s610 podemos imaginar cosas que no estan am.

Molina (1979) plantea que en cuando ai materialde lectura hay dos
aspectos básicos que deben ser considerados: Ia legibilidad y Ia inteligilibi-
dado

,

;

l
I

t

La legibilidad depende de Ias caracteristicas fisicas dei material escri-

to: papel, extensión de Ias lines impresas, tamario de Ias caracteristicas

tipográficas, tipo de letras, espacio entre Ias letras y Ias lienas, tamano de Ias
márgenes, colar de Ias letras.

La inteligibilidad se refiere a Ia propiedad que el material escrito debe

poseer, en el sentido de facilitar Ia comprensión de quien 10lee.

r
.
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De esta manera, y de acuerdo com Brooks (1970),el problema de Ia
evaluaci6n de IaComprension Letoradebe plantearse como funciondei nivel
de habilidad lectora dei sujeto y de su relacion con el grado de complejidad
dei materialimpreso.

Tradicionalmenteha sido utilizadopara avaluar Iacomprensi6n lecto-
ra, el procedimento consistente en formulación de perguntas extraidas dei
textocuya comprensi6n es poco confiable,requiere mucho tiempoyesfuerzo
para su elaboraci6n y correcci6n, resultando además muy costoso. En
búsqueda de un procedimiento mas apropiado para medir Ia comprensfon
lectora surgen Ias pruebas "Cloze".

Para Morles(1981),estas pruebas superan a Ias tradicionales por su
facilidadade elaboracfon y correcci6n, siendo altamente válidas y confiables
para medir Iacomprensibilidad de materiales escritos.

Pruebas Cloze
Fundamentaclon

La técnica de Cloze surgio en 1953, cuando Taylor presentó sus
ventajas como test de inteligibilidaden oposición a los métodos tradiconales
utilizadosen aquella época, especialmente por Iafacilidadde construir el test
y de cuantificarlos datos.

En este neuvo método se eliminam palabras dei texto escrito, colo-
cándose espacios vacios en ellugar de Ias palabras eliminadas.Latarea dei
sujeto consiste en colocar en el espacio vacio Ia palabra que corresponda.

Osuna (1985) seriala que todo usuario de Ia lengua será capáz de
integrar Ia informaci6n impresa que recibe porque: (a) Ia palabra Ia va a
modificarde acuerdo ai contexto en que ella se encuentra; (b) Ias palabras
que anteceden servirán para determinar Ias que van venir; (c) Iaredundancia
que posee Ialengua, por ejemplo, debe existirconcordancia entre el articulo,
elsutantivo, el adjetico y el verbo; (d) el conocimiento y el comportamiento
gramatical que todo usuario de su lengua posee.

Molina(1979)apunta que Iatécnica de Cloze alcanza mucho de los
mismos procesos medidos por 105test de lectura y de inteligencia,y que
evidentemente Iacapacidad de completar 105espacios en blanco no depend-
en 5010de pistas gramaticales y semánticas, sino tambien de procesos de
inferenciay raciocinio.
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..

Tomando en cuenta los resultados obtenidos por los investigadores

se popularizó el procedimiento de utilizar muestras de textos con un minimo

de 250 palavras, eliminándose cada quinta palavra dei texto.

Criterios de corrección.

Para Ia interpretación de los resultados obtenidos en Ia prueba Cloze
se han sugerido unos parámetros basados en los porcentagens de respues-
tas corretas.

Bormuth (1971) sugiere tres niveles de lectura de acuerdo con el
porcentaje de respuestas correctas, a saber:

1. Nfvel de frustación (menos dei 44% de respuestas correctas): en
este nivel el lector obtine muy poca información deI material leido 10 cual
implica que dificilmente tendrfa éxito si se usara esse material para instruc-
ción.

2. Nivelinstruccional (entre 45% y 50% de repuestas correctas): Ias
personas obtienen suficiente informaciónde Ialecturacomo para utilizarese
material en su instrucclón, pero necesita ser supervizado por un tutor o
docente.

3. Nivelde lectura independiente (rendimientosuperior ai 57%): los
sujetos son capaces de utilizar el material de lectura de manera inde-
pendiente, es decir, sin Ia asistencia de un tutor.

OBJETIVOS

Los objetivos que nos propusimos a alcanzar con este sstudio fueron
los siguientes:

1. Determinar el nivel de comprensión lectora mediante Ia técnica de
Cloze.

2. Aumentar el nivel de comprensión lectora mediante un entrenamien-
to con Ia técnica de Cloze.

3. Verificar si el nivel de comprensión lectora es afectado por el grado
de dificultad de los textos que se utilizaron.

METODOLOGIA
suJetos

La muestra para éste estudio fue seleccionada de una población de
50 estudlantes, cursantes dei primer semestre dei .Instituto Universitário
Pedagógico de Maracay. EIestudio se realizócon 14 estudiantes dei sexo
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femenlno cuyas edades oscilan entre 18 y 30 anos, slendo 21 anos Ia edad
promedio dei grupo.

Materlales

EI material que se utiliz6 para el entrenamiento fue el siguiente:
1. Conjunto de ejercicios y pruebas.
2. Instrucciones para Ia realizaci6n de Ias pruebas y para Ia autoeva-

luacl6n.
3. Formato de registro sobre el desempeno dei problema.
4. Formato de autoevaluaci6n dei sujeto.

Estructuraclón de Ias pruebas

Se seleccionaron once textos narrativos de literatura venezolana que
presentan sucesi6n de hechos en un text9 y tiempo determinado, 10 cual
facilita Ia tarea de completaci6n por parte dei sujeto.

Después de seleccionar y clasificar los textos se procedio a Ia cons-
trucción de Ias pruebas de acuerdo a Ia técnica de Cloze, para Ia cual se
estableció un Intervalo de eliminación de cada cinco palabras, ya que según
Rodriguez (1977), se ha considerado que este intervalo es el mas apropiado
en el idioma espanol. En ellugar de Ia palabra emillnada se dejo una linea
continua corespondiente a 15 espacios dactigrafiados ( ) inde-
pendientes dei tamano de Ia palabra retirada.

Entrenamlento

EIentrenamiento se efectuó en una aula regular de clase durante cinco
semanas consecutivascon dos sesiones por semana de dos horas de
duracion cada una. En cada sesión se disponra de un máximo de 30 minutos
para responder Ia prueba y el tiempo restante era dedicado a Ia lectura dei
textooriginal, autoevaluación y corrección.

Una vez culminada Ias pruebas se le entregaba a cada sujeto una
fotocopia dei texto original y Ias instrucciones para Ia autoevaluación y
correcci6n. Cada sujeto asentaba el resultado de su prueba en el formato
destinado para tal frn.

Disponia de una carpeta con todos los resultados de Ias pruebas y en
cada sesión P9dia comparar su rendimento con el alcanzado en Ias pruebas
anteriores.

---

104
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RESULTADOS

Para todas Ias pruebas el tratamiento cuantitativo de los datos se hizo

Ia slguiente prueba:

1. Se sum6 Ia trecuencia de Aciertos, Errores y Lagunas en cada
prueba por sujeto.

2. Calculo de Ia Prueba de Tendencia L de Page para aciertos, errores
y lagunas.

3. Elaboraci6n de un cuadro dei nivel de lectura alcanzado por los
sujetos segun el parámetro de Bormuth.

Prueba de tendencla L de page
I
I
~
I
I
I

1

t
I

La Prueba de Page es una prueba no-paramétrica de rangos y qye
utiliza cuando se necesita conocer Ia tendencia en tres o mas condiciones

con los mismos sujetos. Según esta prueba los totales de los rangos tendrfan

un cierto orden, desde el más pequeno en ellado izquierdo de Ia tabla, hasta
el mas grande en ellado derecho.

Las hipótesis estadrsticas consideradas tueron Ias siguientes:

- En el caso de los aciertos:

HO : Md1= Md2 = Md3 Md11
H1 : Md1 Md2 Md3 Md11

- Para los errores y lagunas:
HO : Md1= Md2= Md3 Md11
H1 : Md1 Md2 Md3 Md11

Los valores de significaci6n para L tueron calculados con Ia tabla E

de Valores Criticos de L de Page (1963), de acuerdo a una ampliaci6n de Ia

misma realizada por Wiedenhoter (1987). La prueba de Tendencia L de Page

tue calculada para aciertos errores y lagunas.

Esta prueba se aplic6 en siete condiciones y con catorcs 5ujetos,

alcanzandose los resultados que se presentan a continuaci6n en los cuadros:
1,2y3.
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Cuadro 1

Prueba Lde Page para los Aciertos. en siete condiciones con catorce sujetos

Los resultados obtenidos para L indican
que Ia magnitud de Ia diferencia entre los
totales de los rangos v~n en aumento en Ia
dirección predicha. 10 cual indica que el
rendimiento dei grupo va mejorando en
cada prueba.

-- -

PruebasJ Pre-test

Sujetos 18 2- 38 48 58 68 78
1 3 1,5 1.5 4 7 5,5 5,5
2 1 2 3.5 3,5 6 6 6
3 2 3 4 5.5 7 1 5,5
4 4 1 6.5 2 5 6,5 3
5 3 6 1 5 7 4 2
6 1 2 4,5 4,5 7 6 3
7 5 1 2 3 6.5 3 6,5
8 2 1 3,5 3.5 6 5 7
9 1 2 5 4 6.5 3 6,5
10 1.5 3 1.5 6.5 4.5 6.5 4.5
11 1 2 3 5 6 4 7

12 2 4 2 6 7 2 5
13 1 4 2.5 5,5 7 5.5 2,5
14 1 2,5 4 6 2.5 5 7
J 28.5 35 44,5 76,5 85 66 71

RJ 28.5 70 ' . 133,5 306 425 396 497

L - 1.856significativoai 1%
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. Cuadro 2

,
PruebaLde Page para Ias errares, en siete condiciones con catorce sujetos.

,

Este resultado nos indica que no hay una

disminucción significativa de Ias errares a

medida que se avanza en Ias pruebas.

Pruebas Pr.

J test

Sujetos 78 68 58 48 38 28 18

1 3 2 1 5 6,5 6,5 4

2 1,5 3 1,5 5 6,5 6,5 4

3 1,5 6 1,5 4 5 3 7

4 1 3 4,5 4 2 6 4,5

5 2,5 2,5 1 6,5 6,5 4,5 4,5

6 3,5 2 1 3,5 5 7 6

7 1 5 2 3 7 6 4

8 1 4 2 7 6 4 4

9 4 7 3 6 5 1 2

10 1 4 5 2,5 6,5 2,5 6,5
11 2 3,5 1 3,5 5 6 7

12 1 4 2 3 5 6 7

13 6 4 1 5 2,5 7 7

14 1 2 5 5 7 3 5

J 30 52 46 66 75,5 64,5 72,5
RJ 210 312 230 264 226,5 129 72,5

L = 1.444no sinificativo
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Cuadro 3

Prueba L de Page para Ias Lagunas en siete condiciones con catorce sujetos

Como podemos observar en estos resulta-
dos, el número de Lagunas no disminuy6ai
avanzar en Ias pruebas.

--- --

Pruebas Pre-

J test

Sujetos 78 68 58 48 38 28 18

1 3,5 6,5 6,5 1 3,5 3,5 6,5

2 4,5 4,5 6,5 2,5 1 2,5 6,5

3 5,5 5,5 2 1 3,5 7 3,5

4 7 2,5 2,5 1 5 6 4

5 7 5 3 2 5 1 5

6 6,5 3 3 5 3 1 6,5

7 6 2 4,5 4,5 2 7 2

8 5 3 3 1 3 7 6

9 1,5 1,5 4,5 3 4,5 6 7

10 6 2,5 2,5 1 4,5 7 4,5

11 1 6,5 6,5 3,5 5 3,5 1,5

12 6,5 6,5 4 2 5 2 2

13 4 3 1 2 7 6 5

14 3 4 5 1,5 1,5 6 7

J 67,5 56 54,5 31 53,5 65,5 67

RJ 472,5 336 272,5 124 160,5 131 67

L = 1.563,5 no significativo
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Apllcacion dei Parémetro de Bormuth

. EIparámetro dei Bormuth (1971)se calcula en base ai porcentaje de
respuestas correctas o aciertos.

Se aplicó el parámetro aios puntajes de Ias pruebas: 18,58,ga, 1oa,Y.

Se seleccionaron estas pruebas para comparar los Niveles de Lectura
alcanzados en Ias distintas etapas dei estudio. Los resultados obtenidos ai
aplicar este parámetro a los resultados de Ias pruebas mencionadas se
presentan en el sigulente cuadro.

Cuadro 4

Nivel de lectura alcanzado por los sujetos según Parámetro de Bormuth

I,
,

r

·Se utulizaron textos de mayor nivel de dificultad.

Los resultados nos indican que en Ia etapa
dei estudio todos los sujetos han adquirido

Nivel de Lectura Independiente. Estos re-
sultados se alteran ai introducir textos de

mayor dificultad.

r

Pruebas N2de Etapa dei SUJetosUblcados en Cada Nlvel
Sujetos Estudio

Nivelde Nivelde Nivelde In-

Frustraci6n Instrucci6n dependecia
Pre-test

l' 14 Inicial 8 5 1

51 14 Media 1 3 10

9! 12 Final - - 12

101. 12 Final 1 2 9

11'. 12 Final 1 2 9
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DISCUSION DE LOS RESULTADOS

Los resultados obtenidos para los aciertos evidencian que hay un
aumento dei rendimiento a medida que se avanza en Ias pruebas.

Asl, los datos obtenldos ai calcular Ia prueba L de page, indican que
el rendlmlento dei grupo va mejorando, ya que se observa un aumento de
los rangos de izquierda a derecha (Cuadros 1, 2 Y 3). AIUevar estos datos e
Ia tabla de valores, nos da un nivel de significaci6n al1 % 10cual significa que
se rechaza Ia hipótesis nula y se acepta Ia alterna, que estabelece un aumento
de Ia Mediana dei rendimiento en cada prueba con relacion a Ia anterior.

Los resultados descritos en los párrafos precedentes confirman 10

afirmado por Kennedy y Weiner (1973), quienes senalan Ia utilldad de Ias
pruebas "Cloze" en el entrenamiento de Ias habilidades especfficas para Ia
lectura, dando por resultado un aumento de Ia capacldad para usar pistas

contextuales. Respaldan, además, Ia propuesta de Skinner (1957), en rela-
ci6n a Ia consideraci6n dei texto como una cadena de respuestas (tipo S -
R). EI propio texto puede proveer pistas para completar de manera correcta
los espacios en blanco.

EI progresoalcanzadopor el grupo, en cuanto aplicamosaios
puntajes los parámetros de Bormuth (Cuadro 4). Asf, tenemos que ai iniciar
el estudlo ocho de los sujetos se encontraban en elNívelde Frustaci6n; cinco
en el Nívelde Instrucci6n y un sujeto en el Nívelde Independencia De manera
que mas dei 50% se ubicada en el Nivel de Frustaci6n. Ahora, cuando
aplicamos estos parámetros a nivel de Iaquinta prueba, que corresponde a
Ia etapa media deI entrenamlento, solo un sujeto aparece en el Nivel de
Frustaci6ny el71% dei grupo habia logrado el Nivelde Lectura Independente.
EI progreso se hace mas notorio a nivel de Ia prueba novena, donde todo el
grupo logr6 el Nível de Lectura Independente.

Resulta interesante que ai introducir textos de estilo diferente y de
mayor dificultad, los resultados se alteran. En tal sentido, es posible que Ia
alteraci6n deI rendimento en Ias pruebas décima y undécima este relaciona-
do con Iacomplejidad dei texto, que 10hace menor inteligible, Molina (1979).

Tambiém, se hace necesario analizarel resultado de los Errores y
Lagunas.

En relaclon con los Errores no tenemos disminuci6n significativa de
estos a medida que avanzan Ias pruebas. Este resultado podria explicarse
por Ia tendencia a utilizar el azar para responder cuando no se conoce Ia
respuesta.

---
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.

Para Ias Lagunas, observamos tambien que no hay disminución

significativas de estas a medida que se progresa en el entrenamiento. Este

respalda 10 afirmado en relación con Ia litilización dei azar para lIenar los

espacios en blanco. Dicho comportaiento puede tomarse como "cultural" y

es problable que sea inducido por Ias caracteriscticas de Ia prueba Cloze,

que lIevan ai lector a fijarse mas en los aspectos perceptuales que en los

conceptuales (Grant, citado por Kopke, 1981).

Considerando el desempeno general de todo el grupo en Ias distintas

pruebas, pensamos que dadas Ias caracterfsticas de Ias conductas implicltas

en Ia comprensión Jectora, Ia no disminución de Ias lagunas acompanadas

de un aumento en el rendimiento, indican Ia utilización de procesos lógicos

para lIenar los espacios en blanco y no Ia sola respuesta mecânica ante
estlmulos verbales.

Tal aseveración permite sostener que Ia Prueba Cloze puede consi-

derarse válida para evaluar Ia Comprensión Lectora, ya que de acuerdo con

Caltee y Drum (1986), Ia Comprensió Lectora es Ia activldad cognoscltiva

mas compleja, abarcando todos los procesos congnltivos, desde una slmpJe
codificaclón hasta Ia eJaboraclón de una sfntesls.

,I
I
~

1

t
.

1

I

I

I

CONCLUSIONES

Los resultados obtenidos en éste estudlo nos permlten formular Ias

sigulntes concluslones;

1. EI entrenamiento en Compresión Lectora mediante Ia Técnica de

Cloze, aumenta Ia capacidad para usar pistas contextuales.

2. Se observó un notable aumento en el nivel de Comprensión Lectora

de todos los sujetos que reciberion el entrenamiento. AI utilizar los Parámetros

de Bourmuth, los sujetos pasan dei Nivel de Frustación en que se encontra-

ban ai inclar el estudlo, ai nivel mas elevado de Lectura Independiente.

3. Lá técnica de Cloze resulta particularmnete útil para medir el

progreso de los estudiantes, en 10que a compresión lectora se refiere.

4. EI nivel de Comprenslón Lectora es afectado por el grado de

dificultad e intelegibilidad de los textos.

5. EI êxito ai completar los espacios en blanco no depende solamente

de pistas contextuales, sino de procesos de inferencia y raciocfnio.

6. Es probable que el sujeto utlllce el azar para lIenar los espacios en
blanco cuando no conoce Ia respuesta
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SUMMARY

ALVAREZ, M.S. Training reading comprehension with the cloze techininque
in universíty students of the firs semester, undergraduate levei.
rran.ln-formaçjo, 2(1): 99 - 113, jan/apr.1991.

Training in reading comprehension with the Cloze Technique in Universitu Stu-
dents of the First Semester, Undergraduate levei. The general purpose of this study was
to verify that Training Toward improvement the reading comprehension with the Cloze
Tecnique was efficient to 14 students, ali of them fema/e, from the first semester in the
Instituto Pedagógico de Maracay, where the sample evaluated.. The training was cafrried
out during five consecutive weeks, twice sensions per week. The test 'Cloze' were desing
based on different textbools from the Venezue/an literature. The training in reading
Comprehension with the Cloze Tecnique proved to be effective for that perpose, achieving
an increase levei of reading comprehension in ali the participants.

Key-worda: Cloze technique -Reading - Universitary education.
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ANÁSLlSE DA PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICADE UM
DEPARTAMENTODE UMA ESCOLA DE ENGENHA-

RIAOFICIALDO ESTADO DE SÃO PAULO.

Maria Cecília Villani Purquério
Rosemeire Marine Nastri

RESUMO

PURQUÉRIO, M.C.V. &NASTRI, R. M. Análise da produção bibliográfica de um
departamento de uma escola de engenharia oficial do Estado de SãoPaulo.
Trans-In-formação 2(1): 115 - 139,jan./abr.1990

Análise quantitativada produção bibliográficade um Departamenro de uma
Escolade Engenhariaoficialdo Estado de São Paulo,no período de 1955 a 1985.Com
base na contagem dos documentos produzidos procurou-se estimar o desempenho do
Departamento.Paratanto foi verificadoa produção bibliográficano período, as catego-
rias dos documentos produzido, o comportamento temporal da produção por tipo de
documento, a tlngua de publicação desses documentos, as características de autoria
dos artigosde periódicos e das comunicações em congressos e similares, os periódicos
que publicaram os artigos e os eventos em que foramapresentadas as comunicações.
O total dé trabalhos produzidos foi de 397 distribuídos em sete categorias, sendo
registradaa maiorprodução de comunicações em congressos e similares. O comporta-
mento temporalobservado varioubastante durante o perfodo, sendo que o ano de 1971
foiomais produtivo.Os trabalhosforampublicados em sua maioriaem línguaportuguesa.
Amédia de produção nos 31anos foide 20,89documentos porprofessor e a média anual
foide 1,38.

Palavra-chave: Produção científica -Avaliação -Produção em engenharia.

1. INTRODUÇAO

. ASociologia da Ciência, definidapor BEN-DAVID(1975,p.1) como o
estudo do modo pelo qual a pesquisa clentfflca e a difusão do conheci-
mento clentfflco são Influenciadas pelas condições sociais e, por sua
vez, Influenciam o comportamento social tem se preocupado basicamente
com o estudo interativo da comunidade cientffica.O papel principal dos

.
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cientistas é desenvolver novos conhecimentos, que para serem efetivamente
contribuições à ciência devem ser comunicados de tal forma que sejam
compreendidos e verificados por outros cientistas. Assim, esses novos
conhecimentos poderão prover novas explorações cientfficas.

Vista assim, a comunicação do produto cientffico é de suma impor-
tância, já que a recompensa em ciência ê baseada principalmente no reco-
nhecimento de prioridade de descoberta. Atualmente a comunicação
cientffica tem se desenvolvido como um complexo e rigoroso sistema social
controlado.

Três tipos básicos de estudos realizados no campo da comunicação
foram identificados por CRANE (1975, p.34): aqueles que se dedicam ao
exame das publicações clentfflcasj aqueles que procuram determinar o
modo pelo qual os cientistas buscam as Informações de que necessitam
em suas pesquisas; e aqueles que analisam as relações efetivas entre
os cientistas.

Paratanto, vários tipos de análises de produção de trabalhos científi-
cos têm surgido, na tentaiva de conhecer melhor a natureza da ciência e
também para observar o seu desenvolvimento.

Nesse sentido, a bibliometria, definida por PRITCHARD, como o
tratamento quantitativo (matemático e estatfstlco) das propriedades e
do comportamento da Informação registrada (LIMA, 1984, P.57) é uma
área de Investigação multo utilizada atualmente. Embora o uso da
blbllometrla apresente certas dificuldades, multa Informação útil concer

nente a transmissão de idéias, crescimento e tendências de uma

disciplina cientffica podem ser obtidos por meio da abordagem matemática
(OLIVEIRA, 1984. p.55).

Vários processos bibliométricos foram desenvolvidos para analisar a

literatura científica de uma determinada área. Segundo ALVARADO (1984),
as três leis básicas da bibliometria são: Lei de Dispersão de Bradfor, que
descreve a distribuição da literatura periódica numa área específica: Lei de
Lotka, que descreve a produtividade de autores; e Lei de Zipf, que descreve
a freqüência no uso de palavras num determinado texto.

A esse grupo básico agregam-se posteriormente outros estudos: a

Teoria Epidêmica de Goffman e Newill, que descreve a difusão da comuni-
cação escrita como um processo epidêmico e as Análises de Citações, que
estudam o relacionamento do documento citado com o documento citante:

contagem de citações; acoplamento bibliográfico; co-citação; fator de im-
pacto; obsolescência, vida média e idade de literatura; frente de pesquisa e
elitismo de Price.

Dentre esses tipos de estudo, o que interessa particularmente é o
estudo da produtividade científica.

--.. - - ----



- --

Trans-In-tormação 2(1), janeiro/abril. 1990 117

Estudos de produtividade têm sido realizados e, de acordo com
MULLER (1984), essa literatura analisa não só os fatores que afetam a
produtividade (motivação, reconhecimento, comportamento, visibilidade e
criatividade, tanto no contexto das propriedades psicológicas individuais
como no contexto institucional e organizacional da pesquisa) como as
maneirasde maximizara utilização dos resultados de pesquisa na produção
e também a elimanação do fosso entre necessidade de ciência e o estudo
de educação, amelhoriado sistemade comunicação cientffica etecnológica,
etc.

SegundoBRAGA (1974, p.164), o parâmetromais utilizados por
essas estimativas é a literatura publlcada, ou seja, o produto-flnal mais
comum sob o aspecto da ciência e,de acordo com CASTRO(1985,p. 166),
a Idéia de avaliar produção clentrflca pela contagem de publicações é
algo que ainda encontra fortes resistências na comunidade acadêmica.
Todavia, há ampla evidência mostrando a elevado associação estatistl-
ca entre contagem de publicações e outras maneiras de se avaliar a
excelência de um grupo ou de sua ciência.

Reafirmando essa idéia, encontramos ainda em BRAGA (1974, p.
164),que uma vez que as devidas precauções sejam tomadas e que se
determine o que está sendo medido, e com que precisão, é possivel
estimar-se a atividade de pesquisa e a produtividade de cientistas
Isolados, de grupos de pesquisadores, de Instituições e de pafses -e a
partir dessas estimativas, uma série de linhas diretrizes da polftlca
clentfflca pode ser determinada.

Assim, esse estudo visou analisar a produção bibliográfica de um
Departamento de Escola de Engenharia oficial do Estado de São Paulo,
baseada na contagem dos documentos produzidos no período de 1955 a
1985 (31 anos), na tentativa de estimar o desempenho do Departamento.

Para tanto, verificou-se a produção bibliográfica no perfodo; as cate-
gorias dos documentos procluzidos; o comportamento temporal da produ-
ção por categoria de documento; a Ifngua de publicação desses
documentos; as caracterfsticas de autoria dos artigos de periódicos e das
comunicações em congressos e similares; os periódicos que publicaram os
artigos; e os eventos em que foram apresentados os trabalhos.

Vários pontos devem ser aqui considerados: neste estudo só foram
Inclufdosos documentos escritos e publicados; não inclui-se dados referen-
tes a palestras, alocuções, discursos e outras formas de comunicação
Informalque não resultaramem publicações produzidos pelocorpo discente:
as monografias de conclusão de curso e as dissertações de mestrado, pois
como são trabalhos que envolveram orientação efetiva dos docentes, a
nossover, eles têm uma participaçãonessaprbdução;na categoriadas
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comunicaçOes em congressos ou similares, inclui-se aqueles que, inde-
pendene de sua apresentação oral, tiveram seus resultados publicados.

2. MÉTODO

2.1. PERSPECTIVA HISTÓRICA DO DEPARTAMENTO

o Departamento pesquisado insere-se em uma escola oficial com
maisde 30 anos defuncionamento, no Estado de São Paulo, tendo o mesmo
emergido de desdobramentos e desenvolvimentos de curso de engenharia
noano 1970.

2.2. TIPO DE PRODUÇÃO ANALISADA

"..'

o Departamento iniciou suas ativiadesem 1955,tendo até o presente,
produzido uma variada tipologia de documentos. É essa produção escrita,
produzida elou orientada pelos docentes do Departamento, que será anali-
sada neste estudo, cobrindo o perfodo de 1955a 1985,ou seja, 31 anos de
atividades.

Os vários tipos de documentos produzidos foram resultados de
diversas atividades. Por exemplo: dos trabalhos de pesquisa desenvolvidos
resultaram as dissertações de mestrado, as teses em seus diversos nfveis,
as comunicações em congressos e similares e os artigos apresentados a

revistas especializadas ou boletins da Escola; dos serviços prestados a
comunidade, foram elaborados os relatórios técnicos; apostilas foram orga-

nizadas para minimizar problemas relativos á escassez de literatura na área
em Ifngua portuguesa, a barreira lingüistica e ao alto preço do material
bibliográfico importado; como exigência do curso, em determinada época,
foram produzidas diversas monografias de conclusão do mesmo; também
um livro foi traduzido para o português e um glossário especllizado foi
organizado.

O levantamento de todos esses documentos, produzidos durante
esses 31 anos, foi feito anteriormente a este trabalho, tendo em vista uma

publicação comemorativa que o Departamento estava organizando para
registrar a sua existência.

Foi-nos cedido todo o material coletado, tendo em vista o interesse

por esse tipo de estudo e a aprovação do mesmo em reunião do Departa-
mento.

----- - -
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2.3. PRODUTORESDO CONHECIMENTO

o corpo docente do Departamento é formado por profissionais de
duas áreas: Engenharia Civil e Geologia.

Durante esses 31 anos de existência passaram, pelo Departamento.
19 profissionais e atualmente permanecem, no Departamento, 10 desses 19
profissionais.

Quando o Departamento iniciou suas atividades, em 1955, contava
com três docentes e esse quadro foi sendo gradativamente aumentado, até
que em 1977, quando iniciou suas atividades de pós-graduação, contava
com 12docentes, chegando assim em 1985. quando dois dos docentes se
aposentaram.

A maioria do corpo docente fez ou está fazendo sua carreira univer-
sitáriano Departamento. Nesse perfodoforam defendidos seis dissertações
de mestrado, oito teses de doutorado, seis teses de livre-docência e três
teses de cátedra, sendo uma defendida na Escola Politécnica -USP, uma na
Escola de Engenharia da Universidade Mackenzie e uma na Escola de
Engenharia de São Carlos - USP.

A Figura1 apresenta a evolução da atuação e titulação dos docentes
do Departamento, no perfodo de 1954a 1985.

3. ANALISE DOS RESULTADOS

3.1. PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICADO DEPARTAMENTO
NO PER(ODO DE 1955 A 1985

Verificamos pelaTabela 1, a seguir, que a produção bibliográfica do
Departamento. no perfodo de 31 anos foi de 397 documentos, distribufdos

em sete categorias diferentes: artigos de periódicos, comunicações em
congressos e similares, livros, apostilas, relatóriostécnicos, monografias de
conclusão de curso e dissertações e teses.

A maior produção foi de comunicaçOes em congressos e similares

(32,24%),seguido dê relatórios técnicos (24,43%) e artigos de periódicos
(15,87%).

Aqui encontrou-se uma situação um tanto peculiar. pois geralmente
os autores preferem apresentar os resultados de suas pesquisas na forma
de artigos de periódicos e nesse estudo constatou-se que a forma mais
utilizadafoi a comunicação dos trabalhos em congressos e similares.
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Esses documentos foram produzidos pelos 19 professores, no perfo-
do de 1955 a 1985, sendo que a média de produção nos 31 anos foi de 20,89
documentos por professor.

Para o cálculo da média anual de produção por professor, conside-
rou-se que a simples divisão da média do perfodo (20,89) pelos 19 profes-
sores que passaram pelo Departamento não seria um cálculo consistente, à
media em que esse valor (19) não foi constante no perfodo).

Assim, optou-se por calcular primeiramente a produção por professor
em cada ano e através da média dessa produção durante os 31 anos, calcular
a média anual acima referida.

Dessa forma, a média anual de produção foi de 1,38 documentos por
professor.

A Tabela 2 apresenta estes dados.

TABELA2 - Produção Anual de Documentos por Professor

- -- -

ANO fIOTrabelMe fIOP Produ<;ão/PtofMeor
19!55 1 3 0.33
19!58 3 5 0.60
1957 o 5 0.00
1958 9 8 1.50
1959 3 5 0.60
1960 4 8 0.87
1981 8 8 1.00
1982 3 7 0.43
1983 8 7 1.14
1984 12 8 1.50
1985 25 8 3.13
1988 14 9 1.158
1987 12 9 1.33
1988 13 10 1.30
1988 9 9 1.00
1970 22 8 2.75
1971 31 8 3.88
1972 14 10 1.40
1973 18 10 1.80
1974 23 10 2.30
1975 21 10 2.10
1978 15 10 1.50
1977 7 12 0.58
1978 18 11 1.45
1979 9 11 0.82
1980 5 12 0.42
1981 18 12 1.50
1982 18 12 1.50
1983 21 12 1.75
1984 17 12 1.42
1985 19 12 1.58

D o: 1.3.
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Comparando-se esse resultado com a média encontrada por PRICE,

de 3,5 documentos para os autores de alta produtividade (LIMA, 1986),pode-

se afirmar que a produção dos professores do Departamento foi baixa, mas

deve-se questionar a validade dessa comparação à medida em que alguns

fatores determinates dessa média encontrada (1,38) extrapolam o Departa-
mento e também a Universidade como um todo.

Não podemos deixar de situar o Brasil como um país periférico, que
se inseriu no contexto do desenvolvimento da ciência somente na dácada

de 70, com os Planos Nacionais de Desenvolvimento (PNDs), e com os

cursos de pós-graduação, que também tiveram expansão nessa década.

Outros estudos já foram realizados e alguns valores encontrados

podem ser aqui citados, mas somente a titulo de ilustração. Uma compara-

ção não seria adequada, considerando que foram estudos realizados em

áreas diversas, com metodolofias e abrangências diferentes.

Assim, o estudo da produçáo bibliográfica dos professores da Escola

de Veterinária da UFMG, referente ao período de 1973 a 1977, encontrou uma

média anual de trabalhos produzidos no período, de 1,4 por professor

(CAMPOS & CARVALHO 1981).

O estudo de CASTRO (1985), que utilizou dados da CAPES, referen-

tes aos cursos de pós-graduação, verificou que a média anual de publicaçõ-

es por docente de pós-graduação no Brasil, era de 0,87.

Já o estudo de ROCHE & FREITAS, citado por POBLACIÓN (1986),

analisou a produtividade de cientistas em vários países e encontrou uma

variação desde 0,5 (Venezuela) até 3,8 (Inglaterra).

Nesse sentido, CASTRO (1985) acredita que nas comparações com

países avançados estamos numa posição inexpressiva, no âmbito da pro-

dução cientffica, mas colocando-nos nos grupos dos países subdesenvolvi-

dos, o Brasil está em segundo lugar. Reconhece que o crescimento na

década de 70 é nada menos do que espetacular (p. 186) e continua: existe

uma ciência brasileira, que se materializa em um volume já respeitável

de publicações, colocando o Brasil em um destacado lugar no Terceiro

Mundo (p. 187).

Para uma análise mais detalhada dos dados apresentados na Tabela

2, organizou-se a Figura 2, que indica a distribuição da produtividade anual

de trabalhos por professor do Departamento.

Por essa Figura pode-se verificar que o ano mais produtivo foi o de

1971, com uma produção de 3,88 trabalhos por professor.
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Nesse ano o Departamento contava com oito professores que produ-
ziram 31 trabalhos.

Deve-se ressaltar que nessa época (1970) foi implantada a Reforma
universitária, com a criação dos Departamentos e também foi aprovada uma
nova estrutura curricular no Departamento.

Deve-se considerar aqui que, nessa época, ainda vigorava a exigência
da elaboração de monografias de conclusão de curso, e que neste ano
(1971), foram produzidos cinco trabalhos desse tipo. Como a produção
discente, que obteve orientação efetiva de docentes, foi considerada neste
estudo, o resultado apresentará diferença se esses trabalhos forem exclufdos
do cálculo. Nesse caso, a produção seria de 3,12 trabalhos por professor.

O ano de 1965 foi o segundo mais produtivo, com uma produção de
3,13 trabalhos por professor. Como no caso anterior, se forem eliminadas do

cálculo as três monografias produzidas, a produção seria de 2,75 trabalhos
por professor.

O terceiro ano mais produtivo foi de 1970, com uma produção de 2,75
trabalhos por professor. As mesmas considerações feitas anteriormente

podem ser aqui colocadas, como também a produção pode ser alterada,
eliminando-se as cinco monografias produzidas, A produção seria de 2,12
trabalhos por professor.

Considerando-se a não inclusão das monografias, o resultados s6
seria alterado em relação ao ano de 1970, que passaria a quarto mais
produtivo, cedendo seu lugar ao ano de 1974 com uma produção de 2,30
trabalhos por professor.

Em relação aos anos menos produtivos deve-se considerar o ano de
1957, quando não se registrou a produção de nenhum trabalho e o ano de
1955, quando do infcio das atividades do Departamento, que teve uma
produção de 0,33 trabalhos por professor (três professores para um trabalho
produzido).

Outros anos foram pouco produtivos: 1980 (0,42 trabalho por profes-
sor); 1962 (0,43 trabalho por professor): 1977 (0,58 trabalhos por professor);

1956 e 1959 (0,60 trabalhos por professor); 1960 (0,67 trabalho por professor)
e 1979 (0,82 trabalho por professor).

Deve-se considerar que a baixa produtivdade de 1977 (0,58), pode
ser reflexo do infcio das atividades de pós-graduação (mestrado) e da nova
estrutura curricular implantada neste ano.

Deve-se colocar ainda que a implantação do curso de doutorado
parece não ter influenciado a produção como pode ter acontecido com o

mestrado, pois no ano de seu infcio (1984), a produção foi boa (1,42), se
comparada com a média anual verificada (1,38). Vale considerar também que
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essa produção foi influenciada pela defesa de três dissertaçOes de
mestrado de alunos do curso, orientados por professores do Departamento.
Sem elas a produção seria de 1,08 trabalhos por professor.

Outro ponto a levar em consideração é a defesa de cinco dissertaçO-
es, como no caso anterior, no ano de 1982, que apresentou uma produção
de 1,50 trabalhos por professor. Sem elas, a produção seria de 1,08 trabalhos
por professor.

Nos outros anos a produção foi média, variando de 1,00 trabalhos por
professor (1961 e 1969) a 2,10 (1975).

3.2. COMPORTAMENTO TEMPORAL DA PRODUÇÃO
BIBLIOGRÁFICA DO DEPARTAMENTO

NO PERfoDO DE 1955 A 1985

A Tabela 1 apresentada anteriormente, mostra o comportamento
temporal da produção total do Departamento no perrodo de 31 anos e,
também, de acordo com o tipo de documento produzido em cada ano.

De uma forma geral, o comportamento temporal da produção bibli-
ográfica do Departamento foi variado durante o perrodo analisado (1955 a
1985).

Vale lembrar que nesta análise não se considerou o número de
professores atuantes no Departamento. Analisou-se somente a produção
anual em relação à produção total do perrodo.

Nesse sentido, a maior produção de documentos se deu em 1971,
quando foram produzidos 7,81% dos documentos. A seguir registrou-se a
produção de 6,3()OA,dos documentos em 1965; 5,79% em 1974;5,54% em
1970;5,29 em 1975 e 1983;4,79% em 1985;4,53% em 1973, 1981 e 1982;
4,28%em 1984;e 4,03 em 1978.

Em relação à produtividade anual (onde calculou-se a produção em
relação ao número de professores), os resultados aqui encontrados foram
semelhantes, ou seja, a maioria dos anos mais produtivos apresentou
também a maior produção em relação ao total de documentos produzidos.

Em 1957não houve produção de nenhum documento.
A menor produção de documentos foi registrada nos anos de 1955

(0,25)e 1956, 1959e 1962 (0,76em cada ano).
Comparando-se esses dados com os de produtivadade, como no

caso anterior, verificou-se certa diferença nos resultados. Os sete anos
menos produtivos foram os mesmos, mas verificou-sediferença na posição
de cada ano em relação á produção.
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Nos outros anos a produção variou entre 1,01% (1960) e 3,78%
(1976).

De 1955 a 1959 (cinco anos) foram produzidos no Departamento,
4,04% dos documentos. Na década de 60 foram produzidos 26,71%; na
década de 70, 44,33%;e de 1980a 1985(seisanos)aproduçãofoi de24,68).

Por esses dados percebe-se que, proporcionalmente, a maior produ-
ção se deu na década de 70 e que a menor foi justamente no início das
atividades do Departamento (anos 50).

Em outra análise feita, do comportamento temporal da produção por
tipo de documento, considerou-se mais conveniente separar a produção do
corpo docente, daquela produzida pelo corpo discente, já que diferem em
sua essência.

3.2.1.DOCENTES

a.Artigos de Periódicose Comunicaçõesem CongressosSimilares

Comoindicaa Tabela1, foram publicados 63 artigos de periódicos
(15,87%) no período analisado, sendo 88,8goA.em língua portuguesa e
11,11% em língua inglesa.

Pela Figura 3, pode-se verificar que em relação aos artigos publica-
dos, a maior produção foi em 1965 (15,87%), com a publicação de nove
artigos em revistasnacionais e, um, em revistaestrangeira,seguindo de nove
artigos em 1964(14,28%),sendo oitoem revistasnacionais e, um, em revista
estrangeirae,seis artigos, em 1971(9,52%,em revistasnacionais. Importante
também é ressaltar que em alguns anos a produção foi nula (1957, 58, 50,
77, 79, 81, 82, 84 e 85) e em outros a produção foi muito baixa: um artigo
(1,5goA.)em 1955, 56, 67, 68, 69, 74, 75, 80 e 83.

As comunicações em congressose eventossimilarestiveramuma
maiorrepresentatividadenaprodução:128trabalhos(32,24%).Dessetotal,
84,37% foram apresentados em eventos nacionais e 15,62% em eventos
internacionais.

Em 1970verificou-sea maiorproduçãoemlínguaportuguesa(11,11)
e em 1975emlínguaestrangeira(35,00%).

A produçãodesse tipodetrabalhofoinulanos anos de 1955,56,57,
61,62 e 77. Em 1964 e 76 só foi registrada a produçãode umtrabalhopor
ano(0,78%),em línguaportuguesa.

A realização de eventos cinetíficos, na área, pode ter sido um dos
fatoresa influenciara produçãodessetipodetrabalho.Comonão se dispõe
de dados para verificarse nesses períodos de baixaou nulaproduçãohouve
ou não eventosque interessassemà comunidadeanalisada,talvezseja
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correto fazer essa resalva. O contrário, ou seja, muitos eventos, pode ser um
fator que explique a alta produção em outros perfodos.

O fato desse tipo de publicação ter sido a maior produção do Depar-
tamento no perfodo (32,24%) é de grande importância, pois deve-se consi-
derar que a participação em congressos e eventos similares é uma
oportunidade de contatos entre os pares, o que facilita e amplia o âmbito das
comunicações informais. Deve-se lembrar que nesses eventos cientfficos
são apresentados e discutidos assuntos de interesse da área e novidades
cientfficas ocorridas.

8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..
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1m b. Teses e Dissertações
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A produção docente a nívelde teses e dissertações, no período de
1955a 1985foide 23, ou seja, S,7goA,do totalde trabalhos produzidos, sendo
três trabalhos de cátedra (13,04%),dos quais um sem data, não aparecendo
na Figura 4, a seguir, seis de livre-docência (26,Q9<>A.),oito de doutorado
(34,78%)e seis de mestrado (26,09%).Todas produzidas em língua portú-
guesa.

Essa produção é reflexoda exigência a carreira docente e pode ser
observada melhor nas Figuras 1 e 4. Pelas Figuras pode-se verificarque o
ano de 1972foi o que registrou maior produção desse tipo de documento
(13,04%):duas teses de livre-docênciae uma de doutoramento.

FIGURA4 - PROOOCÃO»DCEHTE

TESESE DISSERTAÇQES
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Inclui-se na categoria Livros, duas publicações do Departmaneto: um
glossário e uma tradução; o primeiro produzido em 1976 e o outro em 1962.
Esse tipo de publicação representou a menor porcentagem (0,5()O,k)dentro
da produção global.

Um livro requer mais tempo para ser escrito e não traz freqüentemente
inovações cientfticas. Geralmente são textos didáticos. A traduação de
documentos estrangeiros é uma atividade comprovadamente desinteressan-
te para os cientistas. Hoje os pesquisadores dominam ou precisam dominar
uma ou mais Ifnguas além da sua natural para poder desenvolver suas
pesquisas. Outros fatores ~ue desistimulam esse tipo de trabalho foram bem
explicados por POBLACIÓN (1986).

Quanto as apostilas (notas de aula), foram produzidas 33 (8,31%) e
foram elaboradas, devido ao aluno brasileiro de graduação ressentir-se de
uma literatura mais vasta na área, em Ifngua portuguesa, ao alto preço do
livro importado e também devido à barreira lingüistica. A maior produção de
apostilas se deu em 1983 (15,15%) e em 1981 (12,12).

Dos serviços prestados à comunidade, resultaram 97 relatórios técni-
cos (24,43%), que começaram a ser produzidos em 1967. os anos em que
se produziu mais relatórios foram: 1971 (13,40%) e 1974 e 1985 (12,37%
cada).

A Figura 5 mostra essa produção distribufda no perfodo analisado.

8 . . . . . .
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3.2.2. DISCENTES

o corpo discente produziu no período analisado, 19 dissertações de
mestrado (4,79%) e 32 monografias de conclusão de curso (8,06%). As
dissertações começaram a ser produzidas em 1978, pois o programa teve
início em 1977. Em 1982 registrou-se a maior produção, ou seja, cinco
dissertações (26,31%). As monografias de conclusão de curso foram exigi-
das no período de 1958 a 1973. A partir daí cessou a produção desse tipo de
documento no Departamento. A maior produção se deu nos anos de 1967,
1970 e 1971, com cinco monografias realizadas em cada ano (15,62% cada).

A justificativa para a Inclusão desse tipo de produção já foi dada na
Introdução deste trabalho, e algumas considerações foram feitas quando do
cálculo da produtividade do Departamento. Ao todo, a contribuição discente
na produçao veriflcada nos 31 anos, representou 12,85% dos 393 trabalhos
levantados.

A produção discente e o seu comportamento temporal no período
estão representados na Figura6.
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3.3. ÚNGUADE PUBLICAÇÃO DOS DOCUMENTOS

Detodos OStrabalhos publicados, uma pequena minoria foi produzida
em Irngua estrangeira, ou seja, 27 documentos (6,80%). Desses trabalhos,
sete sao artigos de periódicos (25,92%) e 20 são comunicações em congres-
sos e similares (74,07%). Todos os sete artigos foram escritos em ICngua
inglesa e das 20 comunicações, 17 (85,OOOA.)foram escritas em inglês e três
(15,00%) em espanhol.

A ICnguainglesa, preferida para as publicações em periódicos estran-
geiros pode ser explicada por ser considerada como a ICnguaoficial mundial.

A produçêo em ICnguaportuguesa é a grande maioria: 370 documen-
tos (93,20%).

Esses dados podem ser verificados na Tabela 1, já apresentada.

3.4. CARACTERrSTICAS DE AUTORIA DOS ARTIGOS

DE PERiÓDICOS E DAS COMUNICAÇOES EM
CONGRESSOS E SIMILARES

3.4.1. Artigos de Periódicos

O Departamento produziu no perrodo de 1955 a 1985,63 artigos de
periódicos, perfazendo uma média de 3,32 artigos por professor (conside-
rando aqui os 19 professores).

Verificando-se a autoria de cada artigo, constatou-se que nove pro-
fessores não produziram nenhum artigo no perrodo (grupo nao produtor).
Assim, considerando-se somente 05 10 professores que efetivamente pro-
duziram artigos (grupo produtor), a média de produçao desse tipo de
documento por professor no perrodo se eleva a 6,30.

Vale dizer que desses nove docentes, quatro atuavam no Departa-
mento, em média, há 12 anos e cinco atuaram ali durante pouco tempo
(quatro anos em média).

Ainda de acordo com a autoria dos artigos, verificou-se que o grupo
de autores mais produtivos (elite) era constiturdo por quatro professores.

De acordo com os estudos de PRICE (UMA, 1986), em qualquer
populaçêo há uma elite efetiva que não é fixa mas corresponde à raiz
quadrada dessa população (toda população de tamanho N tem uma elite
igual a VN), e neste estudo o enunciado acima foi confirmado. De uma
população de 19docentes, a elite é formada por quatro professores e a raiz
quadrada de 19 é 4,36.

-=~ --
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A esse grupo coube a produção de 59 artigos (93,65%),quer seja
como autor único, principal ou colaborador, perfazendo a média de 14,75
artigos por professor no período.

Outraconsideraçêo a ser feitaé que do grupo de 19professores, nove
não produziram nenhum artigo no período e quatro produziram 59, o que
Indica que seis professores (grupo intermediário) produziram os quatro
artigos restantes. Isto levaa uma média de 0,67artigos por professores desse
grupo, no perfodo.

ATabela 3 mostra os dados comentados acima.

TABELA3 - Produçio de Artigos por Grupo de Professores

Dois pontos devem aqui ser ressaltados; considerou-se autores prin-
cipais aqueles que tiveram o seu nome citado em primeiro lugar nas referên-
cias bibliográficas levantadas, e como autores colaboradores, aqueles que
apareceram citados do segundo lugar em diante; e não se levou em consi-
deraçêo, na contagem dos artigos, o número de autores que os produziram,
mas sim o número de documentos produzidos.

Analisando-se a autoria dos trabalhos por outro ângulo, constatou-se
que dos 63 artigos produzidos, 20 (31,5%) tiveram autoria única e, 43
(68,25%), autoria múltipla. Esses dados comprovam a tendência identificada
por PRICE e comprovada por vários outros autores, de que a autoria única
vem sendo gradativamente substitufda pela autora múltipla (CARVALHO,
1976) e CAMPOS & CARVALHO,1981).

Dos artigos produzidos em colaboração, 20 tiveram autoria dupla
(46,51%), 16 foram produzidos por três autores (37,21%) e sete foram
produzidos por quatro ou mais autores (16,28%).

Grupos nSlde Prot. nSlde Artigos Média Art./Prof.

Total 19 63 3.32

Não Produtor 9 O 0,00

Produtor 10 63 9,85

elite 4 59 14.75

Intermediário 6 4 0,67
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Dos trabalhos de autoria única, 19 (95,OOOk)foram produzidos pelo
grupo que constituiu a elite e dos trabalhos realizados em colaboração, 30

(69,77%) tiveram como autor principal um dos professores do mesmo grupo.
A colaboração identificada nesses artigos evidenciou o relacionamen-

to dos professores do próprio Departamento, do Departamento com alunos
de graduação e de pós-graduação, do Departamento com pesquisadores de
outros Departamentos da própria Universidade e do Departamento com
pesquisadores de outras instituições, tanto nacionais como internacionais.

3.4.2. COMUNICAÇÕES EM CONGRESSOS E SIMILARES

t,f'

Foram produzidos pelo Departamento, 128trabalhos dessa natureza,
no perfodo de 1955 a 1985, perfazendo uma média de 6,74 trabalhos por
professor (considerando aqui os 19 professores).

Feitaa verificação de autoria das counicações, contatou-se que seis
professores não prooduzlram nenhum trabalho desse tipo (grupo não pro-
dutor), o que Indica que essa produção foi devida a 13 professores (grupo
produtor). Assim, a média de produção desse grupo, no perfodo, se eleva a
9,85 trabalhos por professor.

Vale ressaltarque esses seis docentes ficaram em média, no Depar-
tamento, durante cinco anos e que cinco desses seis docentes que não
produziram nenhuma comunicação também não produziram nenhum artigo
no perfodo, sendo que esses cinco professores permaneceram no Departa-
mento, em média, durante quatro anos.

Os quatro professores mais produtivos (elite), produziram 104comu-
nicaçOes (81,25%),como autor único, principal ou colaborador, perfazendo
uma média de 26,00 trabalhos por professor desse grupo, no perfodo.

Cabe aqui ressaltar que os quatro autores que produziram o maior
número de artigos (93,65%) foram os mesmos que produziram o maior
número de comunicações (81,25%)e que essa porcentagem encontrada é
muito alta,podendo significar uma certa monopolização do grupo na produ-
ção desses dois tipos de trabalhos.

Deve-seainda considerar que esse grupo é formado por professores
que estavam atuando no Departamento há mais de vinte anos, ou seja, em
média 25 anos.

Considerando-se finalmente que dos 19 professores, seis não produ-
ziram nenhum trabalho desse tipo no perfodo e que quatro produziram 104,
verificou-se que nove professores (grupo intermediário produziram os 24

trabalhos restantes. Isto indica uma média de 2,67 trabalhos por professor
desse grupo, no perfodo. A Tabela 4 apresenta esses dados.

- - -- --- --
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TABELA4 - Produçio de Comunicações por Grupo de Professores

Ainda de acordo com a análise da autoria, verificou-se que dos 128
trabalhos produzidos, 29tiveramautoriaúnica (22,66%)e, 99, autoria múltipla
(77,34%),comprovando novamente PRICE,como já citado anteriormente.

Das comunicaçOes produzidas em colaboração, 43 (43,43) tiveram
autoria dupla, 40 (40,400-')tiveram autoria triplae 16 (16,16%)foram produ-
zidas por quatro ou mais professores.

O grupo de elite produziu 21 comunicações (72,41%) das 29 de
autoria única e foi autor principalde 79 (79,80%)das 99 de autoria múltipla.

Nesse tipo de trabalho foi identificada colaboração a nfvel interno e
externo, tanto do Departamento quanto da instituição, quanto de outras
instituiçõesdo pafs.

3.5. PERiÓDICOS QUE PUBUCARAM OS ARTIGOS

Os 63 artigos foram publicados em 26 periódicos diferentes, sendo
23 (88,46%)nacionais e três estrangeiros (11,54%).

Os três periódicos estrangeiros publicaram somente três artigos
(4,76%), sendo um em cada periódico (Geological Society of America
Bulletin, Water Power and Dam Construction e Bulletin of the International

Association of Engineerring Geology). Todos os três artigos foram escritos
eminglês.

Nos periódicos nacionais foram plublicados 60 artigos (95,24%),

sendo que os que publicaram mais artigos foram; EESC Publicação, com 10

artigos (16,67%); EESC Publicação: Série Geologia, com nove artigos
(15,00%); Boletim da Sociedade, com cinco artigos (8,33%}; Jornal de Solos,

Grupos nll de Prof. nll de Com. Média ComJProf.

Total 19 128 6,74

Não Produtor 6 O 0,00

Produtor 13 128 9,85

Bite 4 104 26,00

Intermedlãrio 9 24 2,67
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Forum de Engenharia, Técnica e Equipamentos e Ciência e Cultura, com três
artigos cada (5,00% cada); Anais da Academia Brasileira de Ciências, Mine-
ração e Metalurgia, Construção Pesada e Revista Brasileira de Geociências,
com dois artigos cada (3,33% cada).

Vale ressaltar que os dois artigos publicados na Revista Brasileira de
Geociências e um dos artigos publicados na EESC Publicação foram
escritos em Ifngua inglesa. Os demais foram escritos em português.

Os 12 artigos restantes (20,00%) foram publicados em 12 periódicos
diferentes, sendo um em cada publicação. Desses, o artigo publicado no
ABMS-Boletim também foi escrito em inglês.

De um modo geral, a maioria dos artigos (48), ou seja, 76, 19"k, foram
publicados por 11 periÓdicos (42,31%) e os outros 23,81% dos artigos (15),
foram publicados na maioria dos periódicos (15 ou 57,69%).

3.6. EVENTOS EM QUE FORAMAPRESENTADAS AS COMUNICAÇÕES

As 128 comunicações elaboradas ~o Departamento foram apresen-
tadas em 25 eventos diferentes, sendo 13 a nfvel nacional (52,00%) e 12 a

nfvel internacional (48,00%).
Nos eventos a nrvel nacional foram apresentados 98 trabalhos

(76,56%) e nos eventos a nfvel internacional, 30 trabalhos (23,44%).
Dos eventos a nfvel nacional, os que apresentaram a maioria dos

trabalhos do Departamento foram: Reunião Anual da SBPC, com 25 comu-
nicaçOes (25,51%), das quais, duas foram apresentadas em Salvador-BA e
23 tiveram seus resumos publicados nos Anais da entidade; Congresso
Brasileiro de Geologia, com 21 comunicaçõs (21,43%), apresentadas em
Belo Horizonte-MG, Porto Alegre-RS, Aracajú-SE, Belém-PA, São Paulo-SP,
Brasma-DF, Salvador-BA, Rio de Janeiro-RJ e Poços de Caldas-SP; Seminá-
rio Nacional de Grandes Barragens, com 13 comunicações (15,31%), apre-
sentadas em Recife-PE, Rio de Janeiro-RJ, Curitiba-PR e São Paulo-SP;
Congresso Brasileiro de Mecânica dos Solos e Engenharia de Fundações,
com nove trabalhos (9,18%), apresentados em Ollnda-Recife-PE, Rio de
Janeiro-RJ, Belo Horizonte-MG, São Paulo-SP; Congresso Brasileiro de
Geologia de Engenharia, onde também foram apresentados nove trabalhos,
em Belo Horizonte-MG e São Paulo-SP; e Congresso Brasileiro de Mecânica
dos Solos, onde foram apresentadas cinco comunicaçOes (5,10%), em
Recife-PE.

Nos outros sete eventos foram apresentados 14 trabalhos (14,28%),
variando de um a quatro em cada evento.

-=::.;-=-= - -- -
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Dos eventos a nfvellnternacional, os que apresentaram a maioria dos

trabalhos do Departamento foram: Congresso Panamerlcano de Mecânica
dos Solos e Engenharia de Fundações, com nove trabalhos (30,OOO,.{,),

apresentados em São Paulo - Brasil, México -México, Caracas - Venezuela
e Lima - Peru; Congreso Panamericano de Mecanica Suelos y Cimentacio-
nes, com a apresentação de oito comunicações (26,67%), em Buenos Aires
-Argentina; International Conference on Geomechanics In Tropical Lateritic

and Saprolitic Solls, com a apresentação de dois trabalhos (6,67%) em
Brasnia - Brasil; Congresso Latino-Americano de Geologia, também com a
apresentação de dois trabalhos, em Buenos Aires -Argentina e International
Congress of the International Association of Engineering Geology, onde
também foram apresentados dois trabalhos, em Madrid-Espanha.

Nos outros sete eventos foram apresentados os sete trabalhos res-
tantes (23,33%), sendo um de cada evento.

De um modo geral, a maioria dos trabalhos (107), ou seja, 83,59%,
foram apresentados em 11 eventos (44,00%) e somente 16,41%) dos traba-
lhos (21) foram apresentados na maioria dos eventos (14 ou 56,OOO,.{,).

Os resultaos encontrados, ou seja, a maioria de trabalhos apresenta-
dos em eventos nacionais é natural, tendo em vista a localização da institui-
ção, as facilidades e disponibilidades para participação nos eventos

realizados no pafs. Mesmo assim, considerou-se que a participação em
eventos de nfvel internacional foi boa.
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Esseestudo, queteve como objetivo analisara produção bibliográfica
de um Departamento de Escola de Engenharia oficial do Estado de São
Paulo, não pretendeu verificar se o mesmo é muito ou pouco produtivo,
simplesmente.

Coletando esses dados foi possfvel levantar situações comuns a
várias áreas, descritas em diversos estudos encontrados na literatura, dos
quais algum foram aqui citados.

Acredita-se que a contribuição desse estudo está no sentido de ser
mais um instrumento de alerta à esfera governamental e aos responsáveis
pela polftica de desenvolvimento de ciência e tecnologia brasileira.

Ésabido que a maioriada informação cientfficae tecnologica, gerada
no Brasil, é proveniente das Universidades e que os recursos financeiros
alocados pelo governo para essa produção está sendo cada vez mais
reduzido. É sabido também que as empresas estatais estão assumindo um
importante papel no desenvolvimento da ciência etecnologia, tendo em vista

D
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a sua inserção no contexto da pesquisa. Essa situação e suas Implicações
leva a uma grande preocupação com o destino da produção clentrtlca
brasileira e o desenvolvimento clentrticotecnológico nacional

A situação periférica do Brasil é resultado de uma situação histórica,
que implica em dependência, obrigações e problemas. De acordo com
DAGNINO (1985, p.153), é só com vontade polftlca, que permita aliar o
enorme peso da atividade do Estado a uma polftlca clentfflca e tecnoló-
glca capaz de tirar partido dos progressos Já consolidados a resolver
os problemas mas que afligem a sociedade brasileira que essa situação
poderá ser gradativamente mudada.

Por outro lado, vale registrar que este trabalho tem suas limitações,
pois é um estudo quantitativo, que não envolve julgamento de qualidade.
Espera-se, entretanto, que os dados aqui obtidos possibilitem subsidiar
estudos mais aprofundados do Departamento.

SUMMARY

PURQUÉRIO, M.C. V. & NASTRI, R.M. Analysis of the bibliographic production
of a departament of an oficial engineering school of São Paulo State.
Tran.ln-formação, 2(1): 115 - 139, jan/apr.199O.

- A quantitativa analysis of the biblíographic production of a Departament of an
oficial engineering school of the São Paulo state in the period from 1955 to 1985 was
carried out. Based on the who/e number of documents produced, the Department
performance was estimated. For that, the biblíographic production in the period, the
produced documents category, the production time behavior for each document category
and the language used in the production of theses documets considered, together with
the authorship characteristics of the papers in periods, congresses and similar events,
taking into account the periods in wich the papers were publíshed and the events where
the papers were presented. The total amount of publícations was 397, distributed into
seven categories, the major part being registered as papers present in congresses and
similars. The time behavior observed varied quite enough during theperiod, and the year
1971 was the more productive. The great majority of works were publíshed in Portuguese.
The average Department production in 31 years was 20,89 documents for each researcher
and the year average was 1,38.

Key-word: Scient production -Evaluatíon -Engineering production
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IMPORTÂNCIA DE LEITURA PARA DOCENTES
PESQUISADORES: AUTO-REGISTRO E OPINIÕES* 

RESUMO 

GIACOMEITI, M.M. Importância da leitura para docentes 
pesquisadores: auto-registro e opiniões. 
Trana-/n-formação 2(1 ): 141 -166, jan/abr. 1990. 

Maria Marta Giacometti 

O presente estudo focaliza variáveis motivacionais do comportamento de leitura 
de docentes-pesquisadores da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Foram 
selecionados aleatoriamente 24 sujeitos divididdos em três grupos por área de atuação 
e subdivididos por sexo. Recorreu-se à Entrevista e ao Auto-registro como instrumento 
de coleta de dados. Os resultados indicaram que os docentes-pesquisadores lêem mais 
em função da vida profissional não sendo acentuada a preocupação com a atualização, 
o aperfeiçoamento acadêmico; e em alguns casos o modo de pensar em relação à leitura 
não corresponde na prática as suas ações. Foi analisada também a influência das 
variáveis área e sexo, verificando-se ocorrência de diferenças atribuíveis às mesmas. 

Palavras-chaves: Leitura - Técnica de pesquisa - Leitura e pesquisa

INTRODUÇÃO 

Este artigo, focalizando variáveis motivacionais do comportamento 
de leitura de docentes-pesquisadores da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul, Campus de Campo Grande, enquanto usuários da informa
ção, insere-se na área de Estudos de Usuários, mais precisamente Estudos 
de necessidades de informação que intentam analisar o comportamento de 
indivíduos (ou pessoas) na busca de informação. Todavia sob o prisma 
motivacional é necessário frisar que nenhum comportamento ocorre isola
damente, em geral, está articulado a outros e se manifesta por razões 
diferentes (WITTER, s. d.). 

• Artigo extraido da di$S<JrtaçâO • Motivação e busca da informação: comportamento de docentes

pesquisadores da Universidade Federai de Mato G=so do Sur aprovada pela Pontifícia Universidade Católica de 

Campinas para obtenção do grau de mestre em Biblioteconomia, em outubro de 1989, sob• orientação da Pro/8. D,.. 

Gera/d/na Porto Witter. 
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Portanto, é de se esperar que a leitura realizada pelo docente-pesqui-
sador, enquanto usuário da informação, articula-se e/ou se insere em uma
amplitude maior de carreira, de vida profissional e de vida pessoal. Implícitas
estão diversas variáveis que influenciam o indivíduo a buscar ou não infor-
mação, a ler determinado texto e não outro.

Analisar tão complexo comportamento como o de leitura é uma tarefa
difícil, que requer acuidade e conhecimento de áreas interdisciplinares prin-
cipalmente em se tratando das variáveis que levam a esse comportamento.

Para analisar o comportamento de leitura e as variáveis motivacionais
direcionando esse comportamento primeiro, é necessário ter-se em mente

um conceito claro de leitura e sua improtância na vida das pessoas.
De acordo com JOHNSON et alii (1987) as pessoas, como seres

sociais, são constantemente envolvidas em situações que demandam co-
municação eficiente. A leitura é simplesmente uma faceta do processo total

de comunicação, assumindo vital importância o desenvolvimento da pessoa
e o volume de documentos que proliferam no mundo atual. Ouvir, falar, ler e
escrever têm certamente elementos em comum. O crescimento de um tende
a ser associado ao desenvolvimento do outro e todos vão desde uma base

comum de experiência até o conhecimento do mundo. Quanto mais ampla
for esta base, maior potencial de comunicação.

Esse ponto de vista foi assimilado no presente estudo, focalizando a
leitura como parte do processo de comunicação e denotando-se como um
dos meios de se entrar em contato com o mundo, de se obter e/ou trocar

informações. Há portanto um estreito vínculo entre o comportamento de

leitura e o de busca de informação, ambos direcionados para a satisfação
de necessidades individuais, por um lado, e sociais, de outro.

Nesse sentido os estudos existentes na área (Estudos de necessida-

des de informação) têm, muitas vezes, se desviado da análise do comporta-
mento, do estudo das necessidades de informação. Muitos daqueles que se
propõem a examinar as necessidades de informação de usuários têm, na
verdade, avaliado a eficiência de sistemas disseminadores de informação

(SCHLEYER, 1982, p.53). Restringem-se geralmente à verificação de quem
usa as bibliotecas e para quê, do comportamento dos usuários na biblioteca,
e do nível de satisfação com seus serviços (KREMER, 1984). Na realidade,
focalizam o .uso. da biblioteca ou dos tipos de suportes informativos que ela
tem e nao as necessidade do usuário, o que leva à leitura, à busca de
informações, ou seja, que os motivos conduzem-nos a tal comportamento,
nem tampouco o uso que farão da informação aí obtida.

Quando um usuário busca um livro, um periódico ou qualquer outro

material para leitura, diversas questões estão implícitas nesse procedimento.
Geralmente não se sabe porque ele necessita ler tal material, quais os seus
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motivos especlficos, porque decide procurar informação, aque propósito ele
acredita que esta servirá, para que realmente é empregada, se a leitura o
satisfaz ou se o materialcontinha a informação que desejava.

Tais indagações são pouco respondidas nos estudos existentes.
Aparentementea maioriacontinua aestudar usuários emtermos de sistemas
de informação, enquanto poucos estudos estão encontrando caminhos para
estudarusuáriosemtermos de necessidadesdelemesmo (DERVIN& NILAN,
1986).

Dez anos de experiência em biblioteca universitária, atuando direta-
mente com usuários, mostram à Autora deste trabalho que não basta saber
apenas o que estes usam e se estão satisfeitos, inferindodesse uso, limitado
em sua ótica. suas necessidades. Marcaram,além disso, a figura do docen-
te-pesquisador, como a de usuário merecedor de atenção especial, não só
pela responsabilidade relativa ao nível de qualidade, não só pela influência
que exerce na comunidade universitária, principalmente sobre os alunos,
mas também pelasua responsabilidade na produção de novos conhecimen-
tos, tornando possível transmitir ao aluno a qualidade básica universitária,
que é a criação cientlfica e evitando o papel de repetidor apenas, de mero
transmissor de conhecimento alheio (DEMO, 1985).

Pouco é conhecido a respeito do comportamento de leitura e busca
de informações de docentes-pesquisadores (KREMER,1984,p.253).A opor-
tunidade de preencheressa lacuna, conhecendo suas necessidades, apre-
sentou-se neste estudo. Foi na área de psicologia, mais precisamente, em
motivação, que pOde ser encontrada base para esta análise, buscando
ultrapassaros limites metodológicos das pesquisas de levantamento, recor-
rendo-se a um delineamento maiscomplexo (CAMPBELL& STANLEY,1979;
DREW, 1980).

O presente estudo, portanto, apoia-se em uma proposta mais restrita
do paradigma de motivação "A-R-D"(STAATS,1975), denominanda Defini-
ção de Alvos que se insere no behavorismo cognitivo e é compatível com as
tendências mais recentes da área. A Definição de Alvos é também um
importante componente da Teoria de Aprendizagem Social de BANDURA
( 1963),a qual mantém estreitovínculo com o Behaviorismo Social.

O princípio básico da área de pesquisa Definição de Alvos consiste
em que os alvos são reguladores imediatos da ação humana. um alvo é o
que o indivíduo está tentando alcançar, atingir; é o objeto ou o objetivo de
uma ação (LOCKEet alii,1981).

A motivação évistaentão como acombinação de esforço e de desejo
para alcançar um alvo, mais atitudes favoráveis em relação ao mesmo e ao
próprio esforço. Refere-setambém a quanto a pessoa trabalha ou se empe-
nha para alcança-Io em função do seu desejo de atingí-Io e da satisfação
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vivenciada por isto. Não basta o esforço, é preciso que ele esteja orientado
para um objetivo. Também só o desejo de alcançar o alvo não constitui por
si só motivação, é preciso que haja comportamento presente compatível com
a busca do mesmo. "Quando se ligam o desejo de alcançar e atitudes
favoráveis a um alvo com um esforço ou impulso para fazê-Io, então, temos
um organismo motivado" (GARDEN, 1985, p.11).

Para WITTER (s.d.) existem várias razões que justificam a definição
de alvos. A primeira razão estaria no fato do processo de definir alvos oferecer
oportunidade de rever operações, avaliar aspectos ou variáveis relevantes e
discutir os problemas envolvidos no comportamento analisado. Uma segun-

da razão seria o oferecimento de um padrão de referência para se avaliar se
as operações de modificação de comportamento estão sendo eficientes.
Outra justificativa seria a possibilidade de dirigir o esforço em uma dada

direção, econominzando tempo, energia e até mesmo dinheiro por parte das
pessoas envolvidas no processo. A definição de alvos pode também forne-
cer mecanismos e oportunidades para relacionar o que está fazendo hoje em
termos de modificação do comportamento com planos a longo prazo; isso
implica em definir alvos intermediários até se poder alcançar o alvo final o
qual se pretende atingir a longo prazo. Uma última razão apresentada pela
Autora para se estabelecer alvos decorre do fato de que, se não estiver
claramente definido o alvo, não é possível saber se uma dada mudança
representa progresso (aproximação do alvo), regressão (piora em relação
ao comportamento tomado como ponto de partida) ou ainda a simples

manutenção do "status quo". A Autora lembra também que o alvo não será
alcançado se estratégias, esquemas, reforços e arranjos adequados de
contingências não forem estabelecidos.

No que tange ao docente-pesquisador é preciso conhecer seus alvos,
o quanto de esforço iinveste e as atitudes presentes para assim poder
atendê-I o melhor, reforçando de forma positiva o comportamento de busca
e uso da informação.

Neste contexto foram elaborados os seguintes objetivos para esta
pesquisa: (1) levantar as necessidades motivacionais de leitura entre docen-
tes-pesquisadores; (2) analisar a influência das variáveis sexo e área (Ciên-
cias Biológicas e da Saúde, Ciências Exatas e Tecnológias e, Ciências
Humanas e Sociais) referente à questão focalizada no objetivo anterior; e (3)
comparar os alvos de leitura (Auto-registro) e a importância atribuída à leitura
(entrevista) .
MÉTODO

.

..

Caracterização da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.

--- ----- ---
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A Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, anteriormente Univer-

sidade Estadual de Mato Grosso (1969) foi federalizada em 1979. Sua

estrutura acadêmica é composta por sete centros: Centro de Ciências

Biológicas e da Saúde - CCBS (Campo Grande); Centro de Ciências Exatas

e Tecnologia - CCET (Campo Grande); Centro de Ciências Humanas e

Sociais - CCHS (Campo Grande); Centro Universitário de Aquidauana -

CEUA; Centro Universitário de Corumbá - CEUC; Centro Universitário de

Dourados - CEUD e Centro Universitário de Três Lagoas CEUL. Oferece à

comunidade, regularmente, 43 cursos de graduação, dez cursos de especia-

lização e um de mestrado, totalizando 4.684 alunos e 729 professores.

- Sujeitos-
Foram selecionados aleatoriamente 24 docentes da UFMS, Campus

de Campo Grande, incluindo-se no sorteio somente os docentes que atuas-

sem com carga horária de 40 horas, em fase final de elaboração de tese ou

então com mestrado ou doutorado conclufdo a partir de 1985, tendo por base
para o sorteio os dados obtidos na Gerência de Recursos Humanos da UFMS

e na Coordenadoria de Pós-graduação da UFMS.

As informações referentes aos 24 docentes, foram registradas em

fichas e estas, pos sua vez, alfabetadas pelo nome do docente, numeradas

e separadas por área e sexo, respeitando-se esta divisão na realização do
sorteio.

Foram sorteados, então, mediante a Tabela de Dfgitos Aleatórios

(WONNACOTT & WONNACOTT, 1985), quatro sujeitos do sexo feminino) e

quatro do sexo masculino (subgrupo feminino) e quatro do sexo masculino

(subgrupo masculino) em cada área, resuhando na organização dos grupos
que passam a ser descritos, ou seja aproximadamente 50% dos docentes-

pesquisadores que atendiam ao critério.

GCCBS - Grupo de docentes do Centrode Ciências
Biológicas e da Saúde (CCBS)

Neste grupo, a idade das mulheres manteve-se entre 30 e 33 anos e

a dos homens entre 31 e 38 anos. As mulheres foram admitidas na UFMS

entre 1980 e 1988 e os homens entre 1976 e 1981. Além de trabalharem em

regime de 40 horas os sujetos sorteados eram de Dedicação Exclusiva. Dois
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dos sujeitosdo sexomasculinoe umdo sexofemininoencontravam-seem "
fase final de elaboração de tese de mestrado.

.
GCCET - Grupo de docentes do Centro de Ciências

Exatase Tecnologia (CCET)

A faixa etária das mulheres neste grupo permaneceu entre 30 e 33
anos e a dos homens entre 24 a 40 anos. O ano de admissão na UFMS das

mulheres variou entre 1977 e 1987 e dos homens entre 1977 e 1988. Dois dos

sujeitos sorteados tinham doutorado e quatro estavam em fase final de

elaboração de tese de mestrado. Apenas um dos informantes (sexo mascu-

lino) não era de Dedicação Exclusiva mas exercida 40 horas de atividades
na Universidade.

GCCHS - Grupo de docentes do Centro de Ciências
Humanas e Sociais (CCHS)

.., As mulheres neste grupo tinham entre 32 anos e 47 anos e os homens,
entre 36 e 44 anos. elas foram admitidas na UFMS entre 1971 e 1987 e eles

entre 1974 e 1987. Três dos sujeitos sorteados estavam em fase final de
elaboração de tese (mestrado ou doutorado) não tendo quaisquer dos
sujeitos conclufdo doutorado. Todos os informantes desse grupo estavam

trabalhando em regime de Dedicação Exclusiva.

L.

Material

Em função dos objetivos propostos foram utilizados os seguintes
materiais:

a. Fichas de auto-registro - além dos dados referente ao nome do

sujeito e data (dia da coleta) constatou dessas fichas o seguinte campo:

Motivação (Porquê?) para que o docente-pesquisador especificasse o que
o levou à leitura de determinado texto.

As instruções para o preenchimento das fichas de auto-registro foram

relacionadas no verso das mesmas. Foram pré-testadas.

b. Roteiro para a primeira entrevista -foi pré-testado e na sua forma

final constaram dele a data de realização da entrevista e identificação do

sujeito. O roteiro propriamente dito foi dividio em cinco tópicos principais:

Apresentação pessoal, Esclarecimentos sobre a pesquisa, Anuência do

----- ---
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l entrevistado em particular da pesquisa, Confirmação das caracterfsticas do
entrevistado, Esclarecimentos sobre o procedimento -fichas de auto-regis-
tro.

c. Roteiro para a segunda entrevista - também objeto de pré-teste,

constando das seguintes perguntas: "Que importância atribui à leitura para
as pessoas? E para o cientista? E para o seu trabalho?"

d. Fitas cassetes e gravadores portátil
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Procedimento

~u.. Para a realização da pesquisa, numa primeira fase, os sujeitos foram

entrevistados, em seu local de trabalho de acordo com o roteiro elaborado

para a primeira entrevista.

Foram então entregues as fichas de auto-registro, apresentando-se

os esclarecimentos necessários para o preenchimento das mesmas nos três

dias da semana (incluindo sábado e domingo), sorteados aleatoriamente

para cada informante. O controle de entrega e recolhimento das fichas de

auto-registro foi feito através de planilha elaborada para essa finalidade e o

acompanhamento no preenchimento das fichas através de visita aos sujeitos

após o primeiro dia sorteado. Essa estratégia permitiu um controle mais

efetivo no registro de dados pelos informantes.

A segunda entrevista, também realizada no local de trabalho dos

informantes, foi gravada e precedida pela apresentação das perguntas a

serem respondidas, esclarecendo-se as dúvidas.
Todas as 24 entrevistas foram transcritas pelo responsável pela pes-

quisa. Do total uma entrevista foi sorteada aleatoriamente sendo transcrita

por outra pessoa. Procedeu-se então a um estudo de concordância entre a

transcrição das duas entrevistas mediante a aplicação do teste de fidedigni-

dade utilizando a seguinte fórmula: IC = NA + d.100; onde IC é o fndice de

concordância, A corresponde ao número de acordos no conteúdo semântico
e D é o número de desacordos.

Tendo sido obtido um fndice de concordância de 75,goA.,considerou-

se as transcriçóes das entrevistas aptas a serem analisadas.
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RESULTADOS

Auto-Reglstro - Solicitar das pessoas que façam auto-registro pode
implicar em não se dispor de todas as respostas realmente emitidas por elas
no perfodo, tanto quanto outros problemas tais como "esquecer totalmente
de fazê-Io", fazê-Io "de memória". Uma forma de verificar como isto efetuou-
se, ainda que confiando apenas nos informes dos sujetos, é solicitar após
os registros apenas nos informes dos sujeitos, é solicitar após os registros
que façam uma estimativa de fidedignidade. Tomando est~ cuidado é que
foi pedido aos docentes-pesquisadores que participaram como sujeitos que
fizessem esta estimativa pessoal. Verificou-se que a totalidade ficou acima
de 80""', o que por si só dá uma margem de segurança quanto aos dados
colhidos. Realmente, dos 24 informantes, 37% relataram que devem ter
lançado entre 80 a 90% de seus esforços envolvendo leitura nas fichas; os
demais 63% afirmaram que fizeram um registro ainda mais acurado, superior
a 90%.

Esta informação dá maior tranqüilidade quanto à fidedignidade, às
análises feitas, bem como à generalização dos dados (DREW,1980).

De inicio,efetuou-se a tabulação de todos os registros dos sujeitos
relativosà variávelestudada, aglutinando-se em categorias estabelecidas a
partirdas respectivas anotações. Desse modo a variávelteve suas categorias
definidas e descritas antes da apresentação e análise das tabelas.

Resposta-alvo de leitura

Esta variável abrangeu as informações relativas ao que levou os
sujeitos a buscarem ou a lerem determinado texto, ou seja, as respostas-alvo
indicadas por eles.

Após um primeiro exame, de caráter qualitativo, dos registros feitos
pelos sujeitos, foi possfvel definir categorias de modo a permitir uma análise
mais global e ampla dos mesmos. As categorias definidas foram:

1. Atividade profissional - esta categoria inclui as respostas-alvo

relativas às atividades voltadas à docência, à pesquisa e extensão, bem
como à assitência a colegas e ainda as requeridas para suas atividades de
administração, posto que ela se insere entre as ocupações de docentes
universitários. Exemplos: "Preparação para a aula do dia seguinte"; "prepa-
ração de apostila"; "orientação de técnica do laboratório sobre pesquisa de
um professor do departamento"; "implantação de novos cursos".

2. Atividades voltadas à vida familiar -constam desta categoria as
respostas-alvo referentes ao desenvolvimento de atividades ligadas à vida
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familiar do sujeito. Exemplo: "dar atenção às filhas"; "necessidade de fazer
um bolo"; "para tentar consertar o carro".

3. Formação pessoal acadêmica- esta categoria diz respeito às
respotas-alvo vohadas para a aquisição de conhecimentos e atualização na
área em que o sujeito atua enquanto docente-pesquisador sem objetivos
especlficos de imediato como em 1. Exemplos: "novas informações para
trabalhos futuros"; "preparação para o doutorado"; elaboração de tese de
doutorado"; curiosidade cientlfica".

4. Formação pessoal geral- compreendeu esta categoria as respos-
tas-alvo vohadas ao desenvolvimento e crescimento pessoal, interior e, à
atualização em relação aos acontecimentos do mundo. Exemplos: "inte-
riorização"; "reflexão religiosa"; "informar-me a respeito do que está aconte-
cendo no mundo".

5. Lazer - neste caso foram tabuladas as indicações referentes às

respostas-alvo relativas à atividades de lazer, ocupação de horas vagas,
distração, atc... Exemplos: "tempo disponível"; "distração".

6. Outras - constam desta categoria outras respostas-alvotais
como:"Leio porque recebo (o material); "Hábito"; "Estar na melhor biblioteca
do país".

Neste caso elas não se encaixaram nas categorias anteriores e tinham
freqüência muito baixa, cada uma delas, para justificar a abertura de nova
categoria.

Os resultados obtidos aparecem em termos percentuais de freqüên-
cia e com os respectivos cálculos na Tabela 1.

A opção pela análise estatística recorrendo ao X2e correlação decor-

reu do fato de se tratar de procedimento compatível com o tipo de instrumen-

to, variável (caráter qualitativo) e nível de mensuração que ela viabiliza

(SPIEGEL, c1961, DREW, 1980). Ficou estabelecido o nível de significância

em 0,05. No caso de freqüências abaixo de cinco a categoria foi excluída da

análise, havendo conseqüentemente variação do número de graus de liber-
dade, no caso do X2.

O teste estatístico foi aplicado no sentido das linhas para testar, em

cada subgrupo de sujeitos se houve predomínio significante de umas cate-

gorias em relação às outras, no direcionamento (resposta-alvo) de seu
comportamento. A análise em termos da coluna viabilizou verificar se as

diferenças entre os subgrupos foram significantes em cada categoria de

resposta-alvo considerada. No primeiro caso é um teste de homogeneidade

intra-grupo, no segundo 'um teste de independência entre grupos.
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k,

Analisando os dados obtidos na Tabela 1 verificou-se diferenças _

significativas no total de indicações feitas pelos sujeitos (X2 = 171,86)

relativas às diversas categorias, sendo que a maior incidência ocorreu na

categoria ATIVIDADE PROFISSIONAL (106 indicações) seguida da categoria

FORMAÇÃO PESSOAL ACADÊMICA (95 indicações) para um total de 315

indicações. Esse resultado confirma que 63,8% das indicações foram relati-

vas à vida profissional dos sujeitos, sendo que a sua FORMAÇÃO PESSOAL

GERAL (N = 64) ficou em terceiro lugar. A leitura de lazer também ocorreu

mas em baixa freqüência (N=32). As indições referentes à categoria ATIVI-

DADES VOLTADAS À VIDA FAMILIAR foram as de menor freqüência (N=6),

de onde se conclui que esse alvo na ótica do docente-pesquisador é

irrevelanteem termos de direcionamento de seu comportamento enquanto
leitor.

Em termos de homogeneidade intra-grupo somente os subgrupos

CCET -F e CCHS-M apresentaram diferenças significantes nas categorias que

permitiram o cálculo do X2.Nos dois casos a categoria ATIVIDADE PROFIS-

SIONAL predominou, vindo após, a FORMAÇÃO PESSOAL ACADÊMICA.

No primeiro subgrupo FORMAÇÃO PESSOAL GERAL ocupou a terceira

posição enquanto que no CCHS-M foi o LAZER a alcançar esse posto, mas

em nfvel significantemente inferior às duas outras categorias.

Vale notar que nos casos em que não houve diferenças significantes,

algumas vezes, só foi possfvel comparar as duas categorias mais expressi-

vas havendo por vezes coincidência com o já referido (ATIVIDADE PROFIS-

SIONAL e FORMAÇÃO PESSOAL ACADÊMICA) como em CCBS-F, ou

mantendo-se as categorias comparadas entre si com igual força no direcio-

namento do comportamento de busca de leitura.

De acordo com a Tabela 1 também pode ser observado que, inde-

pendente das respostas-alvo da leitura manifestadas, os resultados do

cálculo do X2 não acusaram diferenças significativas entre os subgrupos.

Somente no caso da categoria FORMAÇÃO PESSOAL GERAL a hipótese

nula foi rejeitada demonstrado os subgrupos CCBS-M e CCHS-F apresenta-

ram maior número de indicações.

O reagrupamento dos dados dos grupos em função da variável Área

da ciência em que atuam os docentes-pesquisadores, permitiu verificar as

variações comportamentais em decorrência desta fato. Os resultados do X2

aparecem na Tabela 2.
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Observa-se então pela Tabela 2 que não houve diferenças significan-
tes tanto no número total de indicações, de área para área, como também,
na análise por categorias. Entretanto o X2confirmou diferenças significativas
na análise intra-grupo, privilegiando todos a vida profissional (ATIVIDADE
PROFISSIONALE FORMAÇÃO ACADÊMICA) na definição dos alvos de
leitura.

Complementando essas afirmações pode-se ver pela Tabela 1 que,
independentementedo sexo, no GCCBS a categoria FORMAÇÃOPESSOAL
ACADÊMICA manteve-se em primeiro lugar com 33,3%) de indicações
seguida pela ATIVIDADE PROFISSIONAL(N=28;2%) e FORMAÇÃO PES-
SOALGERAL(N= 23; 24%).Já nos grupos CCETeCCHS ocorreu o inverso.
ATIVIDADEPROFISSIONAL(N= 38; 33,6%e N= 40; 37,7%respectivamente)
ficou na preferência, vindo após FORMAÇÃO PESSOALACADÊMICA (N=
35; 31% e N= 28; 26,4% respectivamente) e af sim seguida pela categoria
FORMAÇÃO PESSOALGERAL (N= 19; 16,8% e N= 22; 20,8% respectiva-
mente).

A análise da influência da variável Sexo na manifestação das respos-
tas-alvo da leitura aparece na Tabela 3.

Nenhuma diferença atribufvel à variável Sexo foi superior ao valor
crftico, conseqüentemente, pode-se concluir que esta variável não influi na
motivação para a leitura entre os sujeitos.

Entrevista

Procedeu-se à análise das questões das entrevistas através da tabu-

ração do conteúdo das frases estabelecendo-se categorias a partir do dis-
curso dos sujeitos. Quando necessário, as questões foram agrupadas para
efeito de tabulação, evitando-se o descarte de frases pertinentes a outra
questão.

Para testar a fidedignidade das tabulações foi realizado um estudo de
concordância, por dois jufzes independentes, de uma entrevista sorteada
aleatoriamente. Para esse estudo aplicou-se a fórmula já empregada ante-

riormente no teste de fidedignidade das transcrições das entrevistas. Obtido
um rndice de 86% para as tabulaçôes foram consideradas satisfatórias as
análises, apresentando-se a seguir os resultados de cada questão analisada,
sempre precedidos da conceituação das categorias, quando necessário.

Do mesmo modo que na análise referente às fichas de auto-registro,
as tabelas apresentam os resultados em termos de freqüência e percentuais,
recorrendo-se ao cálculo do X2 quando possfvel, nas mesmas condições
anteriormente referidas.

- - -------
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Importância da Leitura

L

o objetivo foi verificar entre os docentes-pesquisadores o papel que

eles atribuem à leitura seja para a vida profissional ou pessoal. Após a
tabulação de forma detalhada os dados foram agrupados de acordo com as
categorias estabelecidas e definidas anteriormente na variável RESPOSTA-

ALVO DE LEITURA. Portanto. quando o sujeito referia-se à importância da
leitura para o cientista e para as suas próprias atividades, esses dados foram
inclufdos nas categorias concernentes à relevância na área profissional.
Quando referia-se à importância da leitura para a vida das pessoas de modo
geral, incluiram-se as respostas nas demais categorias dependendo de cada
caso especffico.

Como não houve freqüência na categoria OUTROS, esta foi eliminada
na Tabela 4 que apresenta a freqüência e porcentagem de frases expressan-
do a Importância da leitura acompanhada dos resultadados do teste X2,

Na tabulação foram descartadas 866 frases correspondendo a 224
introdutórias e complementares e, 642 não pertinentes. Entre as primeiras
apareceram: "Normalmente, a leitura, eu vejo... alguns exemplos ; 'Som,
prás pessoas de uma maneira geral. é...". No segundo caso foram levantadas
expressões como: "Como o congresso era Latino-Americano, só tinham
pesquisadores praticamente do mundo todo lá, tá"; "Ah... então mesmo os
meios de comunicação mais que dominam... é basicamente a televisão".

Nota-se pela Tabela 4 exitirem diferenças significativas no número
total de frases por subgrupos (X2 = 11.58) como também por categorias (X2

= 157,08). No primeiro caso o subgrupo CCBS-M atingiu maior freqüência
seguido do subgrupo CCHS-M. No segundo caso. à FORMAÇÃO PESSOAL
ACADÊMICA foi atribufda maior importância pelos docentes-pesquisadores
seguida pela FORMAÇÃO PESSOAL GERAL e ATIVIDADE PROFISSIONAL.

Especificamente na categoria FORMAÇÃO PESSOAL ACADÊMICA o
cálculo do X2 indicou não diferirem significativamente entre si os subgrupos,
mas na categoria ATIVIDADE PROFISSIONAL a hipótese nula foi rejeitada.
Na ATIVIDADE PROFISSIONAL a maior incidência aparece nos subgrupos
CCBS-M e CCHS-M.

Na importância da leitura atribufda em cada subgrupo a Tabela 4
mostra existirem diferenças significantes nos subgrupos CCSS-F (X2 =
13,19), CCET-F (X2 = 7,08) e CCHS-M (X2 = 10,06). O primeiro como o último
privilegiou a categoria FORMAÇÃO PESSOAL ACADÊMICA enquanto que o

segundo a categoria FORMAÇÃO GERAL.
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Após O reagrupamento dos dados por Área, permitindo a análise da

influência dessa variável, foram calculados os x! apresentando-se os resul-
tados na Tabela 5.

Verifica-se pelos resultados que somente no GCCHS o X2 revelou

diferença significante na preferência das categorias, atribuindo à leitura maior

revelância na FORMAÇÃO PESSOAL ACADÊMICA.

Na comparação intergurpo por categoria pode-se afimar que não

houve influência da área de atuação dos docentes-pesquisadores sobre a

importância atribufda à leitura, visto ter sido rejeitada a hipótese nula em todos
os casos inclusive no número total de frases.

Na análise da influência da variável Sexo sobre a importância atribufda

à leitura, os resultados do X2aparecem expressos na Tabela 6.

Observa-se na Tabela 6 que a variável Sexo é relevante no GCCBS,

diferindo significativamente dos homens no número de frases, expressando

a importância da leitura (Tabela 4). A influência dessa variável fez-se sentir

também na Categoria ATIVIDADE PROFISSIONAL em que a hipótese nula

foi rejeitada, não ocorrendo o mesmo nas demais categorias ou no total de

frases. A Tabela 4 permite verificar que os docentes-pesquisadores do sexo

masculino consideram a leitura mais importante para a ATIVIDADE PROFIS-

SIONAL (65,2"k) do que os do sexo feminino (34,8%).
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.. DISCUSSÃO

Resposta-alvo de leitura
.

A análise dos resultados obtidos através do Auto registro mostrou

que, de modo geral, o docente-pesquisador sente-se mais motivado a ler,
buscar informações em função de sua vida profissional (63,8% das indica-

ções). A Atividade Profissional apareceu como o fator principal que levou o
docente-pesquisador à leitura, à busca de informação, vindo em segundo
lugar a Formação Pessoal Acadêmica. Pode-se dizer que eles buscam
informação para atingir alvos mais imediatos como a preparação de aulas,
de apostilas, pesquisa, atividades de administração, etc... vindo depois os
alvos relativos a atualização na área, ao aperfeiçoamento acadêmico. Esses
resultados podem estar relacionados em um primeiro momento à fragilidade
na Definição de alvos em termos de carreira, de vida profissional e até de
vida pessoal. A medida em que o docente-pesquisador não tem claramente
definido para si mesmo o que almeja, em termos de vida, de profissão
(carreira), impossibilita o devido direcionamento de seu comportamento e

estabelecimento de estratégias planificadas. Dentro desse quadro é possfvel
que ele passe a atuar em decorrência apenas do que lhe é cobrado (GIACO-
METII, 1989).

A literatura (LOCKE et alii, 1981) mostra que os alvos não devem ser
tão diffceis, ou apresentarem tantas dificuldades que a pessoa falhe ou não

os leve à sério. Em um segundo momento, é possfvel que esses resultados
relacionem-se à questão da facilidade ou não de acesso aos documentos-
fonte ou mesmo à falta de hábito de leitura dos docentes-pesquisadores,
hipótese essa levantada a partir do baixo fndice que atingiram as Respostas-

alvo referentes ao lazer no perfodo de Auto-registro. É claro que essas
considerações carecem de comprovação através de estudos mais especffi-
coso

Na análise mais detalhada foi verificado que não houve diferenças
significantes entre os subgrupos excetuando-se na categoria Formação
Pessoal geral em que os subgrupos CCBS-M e CCHS-F atingiram maior
incidência. Isso sugere que quando se trata do desenvolvimento e cresci-
mento pessoal, interior e, à atualização, em relação aos acontecimentos do
mundo, esses dois subgrupos são os que mais atribufram importância a
esses aspectos, Nesse caso, é possfvel que esses aspectos tenham sido
mais reforçados na história de vida (leitura) passada dos docentes-profissio-

nais destes dois subgrupos quando comparados aos demais.
Em apoio a esta suposição, transcreve-se algumas frases da entre-

vista de um docente-pesquisador pertencente a esses subgrupos: É... por-
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I

que o hábito de leitura sempre foi uma constante na minha famnia. Meu pai,

minha mãe sempre tiveram o hábito de ler, talvez não muito, às vezes não
muito, né, saudável porque em casa se fazia assinatura da... das Seleções,
e eu lia aqueles livros condensados, né, mas eu acho que assim pelo menos
serviu para despertar em mim e nos meus irmãos o gosto pela leitura, né".
Esses resultados podem também estar a refletir nfveis mais elevados de
necessidade de realização e de crescimento como também a valorização da
leitura à nfvel pessoal concorrendo para o desenvolvimento integrado do
indivfduo (inclusive profissionalmente).

Na análise intra-grupo, os resultados apontaram homogeneidade nas
Respostas-alvo, excetuando-se os subrgrupos CCET -F e CCHS-M onde os
resultados da análise mais geral foram confirmados (predomfnio da Atividade

Profissional seguido da Formação Pessoal Acadêmica). Portanto, nos de-
mais subgrupos não houve predomfnio de quaisquer uma das categorias,
excecutando-se o caso do subgrupo CCBS-F o qual não apresentou diferen-
ça significante visto que afora as duas categorias citadas as demais registra-
ram freqüências menores que cinco. Provavelmente, nos
docentes-pesquisadores de tais subgrupos, seja mais acentuada a dificulda-
de na definição de alvos e no planejamento de estratégia. Outra conjetura é
que, no perfodo de coleta dos dados do presente estudo, esses subgrupos
estivessem mais sobrecarregados do que os demais, não Ihes sobrando
tempo para dedicarem-se a outras leituras, mas af entra a questão do
planejamento das atividades. É possfvel também que o valor atribúido à

leitura à nfvel profissional seja mais acentuado como pode ter sido o caso
do subgrupo CCHS-M (ver resultados da entrevista- Importância da leitura),
o que será retomado no item seguinte.

.

.
...

11.1
.
.....

Importância da leitura

Observa-se pelos resultados referentes a essa questão da entrevista

que em termos gerais é atribufda maior importância à leitura em relação à
Formação Pessoal Acadêmica seguida da Formação Pessoal Geral e depois
pela Atividade Profissional. Esses resultados, quando comparados aos do

Auto-Registro (Resposta-alvo) em que a Atividade Profissional foi a priorida-
de, vindo após a Formação Acadêmica, denotam que embora os docentes-
pesquisadores atribuam maior importância à leitura para a Formação Pessoal
Acadêmica, no dia-a-dia suas leituras referem-se predominantemente à ca-
tegoria Atividade Profissional. Portanto, eles parecem sentir necessidade de
atualizar-se, de desenvolver-se acadêmicamente mas, talvez, devido às

barreiras ou ao não plenejamento sistemático de alvos, de estratégias, o
comportamento não é devidamente fortalecido e direcionado para tal.

-- -- -
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Emtermos de estfmulos discriminativoscontroladores do comporta-
mento do pesquisador, certamente por serem mais contingentes, e por
implicarem eventual punição, o não responder de acordo com o esperado,
as situações de atuação profissionalimediatasejam mais potentes no dire-
cionamento da busca de informação. Embora cognitiva e efetivamente o
pesquisador possa valorizar mais outros aspectos, o controle ambiental é
mais poderoso na definição de seu comportamento (STAATS,1975, 1983).

A análise mais específica por subgrupos também apontou esse
aspecto. Por exemplo, na comparação entre os subgrupos, houve diferença
significativaapenas na Categoria Fromação Pessoal Geral ( CCBS-M e
CCHS-F)quando a análise dos resultados obtidos através do Auto-registro,
ao passo que na entrevista a diferença significativaocorreu apenas na
AtividadeProfissional(CCBS-Me CCHS-M).Da análise intra-grupotambém
se pOdeextrairoutros exemplos. O subgrupo CCET-Fatribuiumaior impor-
tância à leiturapara a Formação Pessoal Geralenquanto que no Auto-registro
a AtividadeProfissional apareceu em primeiro.O subgrupo CCHS-Mque
privilegiouna entrevistaa categoria Formação Pessoal Acadêmica no Auto-
registro indicou marcantemente a categoria AtividadeProfissional.Adiscre-
pância entre os resultados da Entrevista e do Auto-registro pOde ser
observada também na análise intra-grupopor área. O GCCHS que atribuiu
maiorimportânciaà formação Pessoal Acadêmica no Auto-registroapresen-
tou maior freqüência na categoria Atividade Profissional. A influência da
variávelsexo do mesmo modo fez-se presente na análise da Importânciada
leitura (Entrevista) o que não ocorreu no Auto-registro. No GCCBS os
docentes-pesquisadores do sexo masculino emitiram maior número de
frases do que os do sexo feminino.Na categoria AtividadeProfissionalos
homens atribuírammaior importânciaà leiturado que as mulheres.

Esses dados parecem ser suficientes para se supor em alguns casos
que o modo de pensar em relação à leiturados docentes-pesquisadores não
corresponde na prática a suas ações. Aparentemente não está havendo um
direcionamento adequado do comportamento de leitura/busca de informa-
ção. Essas considerações desembocam na suposição feita anteriormente
relativaà fragilidadena definiçãode alvos impossibilitandoo devido direcio-
namento do comportamento verbal de uma pessoa pode ser função de
outros fatores e não do valor preforçador de um estímulo (STAATS&
STAATS,1973). O docente-pesquisador pode não expressar verbalmente
mais importânciaà leiturapara a AtividadeProfissional,embora na observa-
ção direta (Auto-registro)mostre que ele leia marcantemente apenas para a
AtividadeProfissional.Verbalmente ele coloca então a situação que consi-
dera ideala de estar sempre se atualizando;na prática,o trabalho determina
mais fortemente sua leitura.
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CONCLUSÃO

ti.

Pela análise dos resultados, foi possível verificar que nem sempre o
que os indivíduos expressam verbalmente corresponde no dia-a-dia ao

modo como agem (ver Importância da leitura). Isso implica em que cada vez
mais os instrumentos de coleta devem permitir a observação direta do

comportamento sujeito para que possa inferir com maior segurança informa-
ções sobre processos não diretamente observáveis nas suas ações (COFER
e APPLEY, 1964).

Acresce-se que o delineamento da pesquisa possibilitou generalizar
as conclusões e sugestões para universidades do mesmo porte da Univer-
sidade Federal de Mato Grosso do Sul.

Retomando os objetivos deste estudo, acerca das necessidades
motivacionais de leitura entre docentes-pesquisadores e da importância
atribuída à leitura pOde-se concluir que:

1. de um modo geral, o docente-pesquisador sente-se mais motivado
a ler, buscar informação em função de sua vida profissional;

2. embora os docentes-pesquisadores tenham atribuído maior impor-
tância à leitura, à busca de informação para a Formação Pessoal Acadêmica
(atualização, aperfeiçoamento acadêmico, etc...) seguida da Formação Pes-
soal Geral, no dia-a-dia suas leituras referiam-se predominantemente à Ativi-

dade Profissional (preparo de aulas, de apostilas, pesquisa, atividades de
administração, etc...). Nesse caso, o controle ambiental está sendo mais

poderoso na definição de seu comportamento;
3. os docentes-pesquisadores do sexo masculino quando compara-

dos aos do sexo feminino atribuíram mais importância à leitura para a
Atividade Profissional;

4. os docentes-pesquisadores da área de Ciências Biológicas e de
Saúde indicaram mais a Formação Pessoal Acadêmica quando se tratou da
Resposta-alvo de leitura;

5. os docentes-pesquisadores da área de Ciências Exatas e Tecnoló-
gicas indicaram com maior freqüência a Atividade Profissional em termos de
Resposta-alvo de leitura;

6. os docentes-pesquisadores da área de Ciências Humanas e So-
ciais indicaram mais a Atividade Profissional quando se tratou da Resposta-
alvo de leitura; referiram-se mais à Formação Pessoal Acadêmica na
importância atribuída à leitura.

Evidentemente, não seria idealmente de se esperar, no âmbito da

universidade, nos aspectos aqui considerados, a ocorrência de diferenças

,
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atriburveis à variável sexo. Certamente há necessidade de mais pesquisas
sobre a influência da variável em tela.

Em se tratando da variável área, há necessidade de pesquisas que
focalizem com mais detalhe as especificidades de cada área.

.

. SUMMARY

GIACOME7T/,M.M.The importance reading to teachers-
researchers: self-report and opinions.
Trans-In-formação, 2(1): , jan/apr.1990.

The present study analyse the motivational variables in the reading behavior of
teachers-researchers of Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Twenty four
subjects were randomly selected; divided in three different groups of activity and suddi-
vided by their sexo The data were co/ected using interviews and self-reports. The results
showed that the reading behavior is basicalya function of their professional requests and
they aren't worried about their academic achievement or actualization; and in some cases
the point of view expressed regarding lecture doesn't correspond in the pratice to theirs
actions. The influence of sex and three scientific areas were also analysed; was verified
some attributables diferences to these variables.

Key-words: Reading, Research technology, Reading and research.
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